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"...Naquela época, a Universidade Reed oferecia
provavelmente a melhor instrução caligráfica de todo o
país (...) E o projeto do Macintosh incluía esse
aprendizado. Foi o primeiro computador com uma bela
tipografia. Sem aquele curso, o Mac não teria múltiplas
fontes. E, porque o Windows era só uma cópia do Mac,
talvez nenhum computador viesse a oferecê-las, sem
aquele curso. É claro que conectar os pontos era
impossível, na minha época de faculdade. Mas em
retrospecto, dez anos mais tarde, tudo ficava bem
claro. Repito: os pontos só se conectam em
retrospecto. Por isso, é preciso confiar em que estarão
conectados, no futuro." STEVEJOBS
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5*>tefácia

Oferecemos ao público este título de número 14 da série Cadernos Anais &
Memória: PEI - Planejamento Estratégico Institucional, vol. 1 - O PEI na Gestão
de Planejamento Integrado da CLDF Projeção 2011 a 2020.

Atestamos o valor da obra, reconhecendo o tema em epígrafe como
conteúdo da memória institucional e parte da produção legislativa, justificada,
por este motivo, a redação dos anais e a delimitação do assunto como objeto de
pesquisa e estudo.

A presente publicação retrata o fórum de debates que se estabeleceu no
Poder Legislativo e as experiências de assimilação do planejamento estratégico e
da gestão pública na cultura organizacional da Câmara Legislativa.

O PEI é apresentado como um projeto participativo, que envolve a
população do Distrito Federal, os Deputados Distritais e o estafe, vislumbrando
um serviço público eficiente, eficaz e efetivo, frente ao desafio de empregar, com
resultados mensuráveis por instrumentos pré-definidos, os recursos públicos, em
prol dos interesses coletivos.

Participando em mesa-redonda no INDG - Instituto de Desenvolvimento
Gerencial, em Belo Horizonte, ao lado de representantes da Votorantim, Vale,
Queiroz e Gaivão, Tribunais de Contas e Agências Reguladoras de alguns
estados, tivemos a clara percepção de que o planejamento precisa ser
convencionado por instrumentos educacionais, incessantemente, pois é notória a
necessidade de melhoria do desempenho, mesmo para os que se encontram em
estágios muito avançados do processo, estando circunscritos, ou não, à esfera
governamental.

Defendemos a premência de que venha a ser implantado, na Câmara
Legislativa, o sentimento e o conceito de planejamento, vinculado ao de
pertencimento, participação e comprometimento, e que, em prevalecendo este
ao estabelecimento das ferramentas e rotinas, estarão priorizados, a olhos vistos,
o bem-estar social e a soberania da vontade popular na Casa de Leis.

Brasília, novembro de 2011

DEPUTADO JOE VALLE
Íferceiro-Secretário
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Apantamentoô SeániaM

A combinação de índices elevados de acesso à saúde, educação, renda,
infraestrutura, sustentabilidade e responsabilidade social é o que configura o
desenvolvimento humano ou a qualidade de vida, nos dias de hoje, redundando
em uma maior complexidade na execução dos trabalhos.

A produção dos serviços públicos necessita integrar-se ao cenário atual,
acompanhando as mudanças tecnológicas e requerendo polivalência dos agentes,
com a revalidação contínua de habilidades e conhecimentos, por meio de
aprendizagem continuada ou qualificação.

O serviço público sentido, por seus atores, como um processo dinâmico,
proativo, reduz a resistência às mudanças, à adoção de novas tecnologias da
informação e à atuação de equipes multidisciplinares, em rede de comunicação
interna e externa, como também, à definição de objetivos estratégicos para a
instituição, o que resulta tanto na melhoria do clima social no trabalho quanto da
imagem da instituição na sociedade.

A reconstrução de hábitos traz segurança à equipe, que passa a se
orientar para o trabalho a partir de modelos mentais voltados para a reflexão
sobre as expectativas do ambiente, oportunizando sejam eliminadas as
repetições automatizadas e desenvolvidas respostas que estarão em
conectividade com as demandas.

A falta de clareza quanto ao papel funcional causa instabilidade e
descontinuidade, prejudicando a qualidade dos serviços. O empenho máximo e a
obtenção de resultados mínimos ocasiona sobrecarga, desgaste e a desvirtuaçao
da finalidade para a qual a instituição deve e precisa convergir.



Tudo isso tende a ser sanado, gradualmente, quando os objetivos são
definidos e há a sistematização de resultados, a visão global e os valores
compartilhados.

Éimprescindível integrar os esforços de todas as unidades para gerar uma
atuação institucional de excelência, promovendo a racionalização e melhoria das
rotinas de trabalho e estabelecendo práticas que permitam geri-las e aperfeiçoá-
las continuamente.

A &%áaiô

Com a instituição da Gestão do Planejamento Integrado da Câmara
Legislativa do Distrito Federal - GPI, os gestores de planejamento ficaram
incumbidos de, anualmente, definir os objetivos gerais e específicos da Câmara
Legislativa.

Em 2011, dentre os objetivos específicos elencados pelo Gabinete da Mesa
Diretora, consta o de "utilizar o Planejamento Estratégico para promover e
alavancar a melhoria e a modernização dos processos organizacionais da CLDF,
em conformidade com o paradigma da Administração Pública Gerencial e como
parte integrante da Gestão do Planejamento Integrado - GPI".

No Ato n° 84, publicado no DCL n° 158, de 27 de agosto de 2010, a Mesa
Diretora resolve constituir o Comitê de Planejamento Estratégico Institucional -
COPEI, com as competências de definir a ferramenta, elaborar proposta, formular
estratégias de desenvolvimento e implantação, e também institucionalizar
processos, viabilizando a melhoria organizacional, a governança legislativa e a
prestação de um bom serviço ao cidadão, com transparência, clareza e a
participação dos servidores.

Para tanto, foram definidas as seguintes etapas de trabalho, a saber:

1 - PLANO DE COMUNICAÇÃO, para o fomento na cultura organizacional
da gestão profissional em todos os níveis;

2- A CAPACITAÇÃO DOS MEMBROS DO COPEI, por meio de parceria com
a Interlegis, observação do modelo de atuação de outras instituições, tais como a
Assembléia Legislativa de Minas Gerais e Câmara dos Deputados, pesquisa
bibliográfica e documental;



3 - PESQUISA DE VALORES, PONTOS FORTES E FRACOS, PRODUTOS E
SERVIÇOS, procedendo-se à análise e consolidação dos dados e resultados das
pesquisas de opinião junto aos deputados, servidores e população do DF;

4 - A DEFINIÇÃO DO DIRECIONAMENTO ESTRATÉGICO, a partir de
oficinas conversacionais;

5-0 DESDOBRAMENTO DA ESTRATÉGIA, a partir das definições obtidas
sob a perspectiva do BSC: objetivos, metas, indicadores, projetos estratégicos,
processos de monitoramento, alinhando planos e projetos setoriais;

6 - A OPERACIONAUZAÇÃO DE ESTRATÉGIA, vislumbrando implantar e
institucionalizar a gestão estratégica na CLDF.

A JEinyuagztn da Cadewm

Foram selecionados, recolhidos e ordenados documentos, compreendendo
os períodos de 2007, 2010 e 2011, arranjados no corpo do trabalho, distribuídos
em históricos e relacionadas as informações aferidas com a temática proposta,
por meio da enumeração de subtítulos de vocabulário controlado ou palavras-
chaves.

A linguagem natural, pertinente aos textos jornalísticos, instrucionais,
técnicos e legais converge, em cada histórico, para uma linguagem de caráter
documentário e contextualizador, com o predomínio da justaposição intencional
desses documentos historiográficos na composição da narrativa.

A Separata - Documentos: Leitura, Construção do Saber, Cidadania -
dimensiona a publicação como caderno de estudos, elevando a leitura dos
documentos ao nível de apropriação e disseminação de conhecimento, tendo sido
a fundamentação vinculada ao paradigma da educação para a cidadania e ao que
simboliza e representa a imagem do Educador Paulo Freire.



Citação* da* fonteâ e daô ôufxwteô de*
ÍDacumento* MiôUmag^ápco^

áudio da Palestra sobre o tema "Direcionamento Estratégico" da
Assembléia Legislativa de Minas Gerais, do Seminário Planejamento
Estratégico e Gestão Legislativa, da Oficina de Participação do
Planejamento Estratégico, da 54a Sessão Ordinária da Ia Sessão
Legislativa da 6a Legislatura, transformada em Comissão Geral
para debater o Planejamento Estratégico da Câmara Legislativa,
disponibilizado pela Divisão de Taquigrafia e Apoio ao Plenário;

impresso: Curso Elaboração de Indicadores de Desempenho para o
BSC - TRANSPARÊNCIAS, do curso de BSC ministrado pelo
Instrutor Flavio Popinigis e patrocinado pela ELEGIS;

arquivos digitais: com fotografias de Rinaldo Moreli, Fábio Rivas e
Roberto Bello de Oliveira, com texto sobre oficinas de participação,
com questionários para Deputados e servidores e com versão do
mapa estratégico, cedidos por Vanessa Aragão Alves Duarte Ruas,
membro do COPEI;

• material instrucional: "Aprendizagem Organizacional", da
Professora Dra Gardênia da Silva Abbad e apresentação da
Câmara dos Deputados, Ministério do Planejamento, TCU, STF,
STJ, TCDF, TJDFT, CLDF/COPEI e Palestras "O Planejamento
Estratégico como ferramenta de gestão na Administração Pública"
e "Premissas para a implantação de Planejamento Estratégico", do
Seminário Planejamento Estratégico e Gestão Legislativa, baixado
do link Escola do Legislativo, no Portal da CLDF;

excertos do impresso Jornal do COPEI - Informativo das atividades
do Comitê de Planejamento Estratégico Institucional da Câmara
Legislativa do Distrito Federal - Setembro / 2011;



• atas, circunstanciada e sucinta, da 54a Sessão Ordinária da Ia
Sessão Legislativa da 6a Legislatura, transformada em Comissão
Geral para debater o Planejamento Estratégico da Câmara
Legislativa e legislação compilada: ato da Mesa Diretora n° 80, de
2007; Portaria-GMD n° 30, de 20 de abril de 2010; Ato da Mesa
Diretora n° 84, de 2010; Ato do Presidente n° 134, de 2011; Ato
da Mesa Diretora n° 019, de 2011; Ato da Mesa Diretora n° 79, de
2011, xerocopiadas da coleção do DCL da Biblioteca Paulo Bertran
e digitalizadas na Comissão dos Anais e Memória;

textos jornalísticos "Gestão estratégica do Poder Legislativo é tema
de palestra na Câmara", de Zínia Figueiredo de A. Araripe e
"Palestra aborda estratégias para mudanças no Legislativo", de
Donalva Caixeta Marinho, da Coordenadoria de Comunicação
Social, baixados do link Notícias, no Portal da CLDF;

impresso: pesquisa de proposição e Requerimento n° 440/2011 da
Mesa Diretora, obtidos em consulta ao LEGIS - Sistema de
Informações Legislativas.

arquivos do CD Cadernos Anais & Memória n° 14: Caderno n° 14
digitalizado, áudio da Comissão Geral, da Oficina de Participação,
da Palestra sobre "Direcionamento Estratégico" da Assembléia de
Minas Gerais e do Seminário nacional, fotografias, os textos
jornalísticos: Gestão estratégica do Poder Legislativo é tema de
palestra na Câmara e Palestra aborda estratégias para mudanças
no Legislativo e os slides: Aprendizagem Organizacional, Câmara
dos Deputados, Ministério do Planejamento, STF, STJ, TCDF, TCU,
TJDFT e CLDF/COPEI.

Brasília, novembro de 2011

M^SÔNIA REGIN7TPEREI

Coordenadora da
Comissão dos Anais e Memória
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ATOOAMESADIRETORAN°30,DE2C07

DbtpBesobreaGestãodePlanejamento
IntegradodaCâmaraLegislativado
DistritoFedera!-GPL

AMESADIRETORADACÂMARALEGISLATIVADOOtSTRTTOFEDERAL,
resolve:

'CAPÍTULOX

DASDISPOSIÇÕESGERAIS

Alt1°EstaAtotnstfhdaGestãodePlanejamentoIntegradodaCâmara
LegislativadoDistritoFederalGPI,InstrumentodeInteraçãoeharmonizaçãodos
procedimentosdeplanejamento,ddoorçamentárioeavaliaçãoderesultados
próprios,estabelecidoemconsonânciacomosprincípiosdepublicidadeede
eficiênciaqueregema8dmWstraç8opúbQca.

Pdrágra/búnkxxAGPIéfunçãodaMesaDiretoraqueaexerceráatravésdo
GabinetedaMesaDiretora(GMD),comoapotodaCoordenadoriadePlanejamentoe
Elaboração'GrçsnwntánaCPEO,porIntermédiodasunidades:

I-SeçitodeArjctoaoPlanejamentoSAPLA;
n-Seç&deAvaliaçãodeResultadosSAARE;

m-SeçãodeEteboraíítoOnjamentfrtaSEQRC
Art2oConstituemobjetivosdaGPI:

IpromoveraIntegraçãodasunidadesadministrativasdaCâmara
Legislativa,bemcomodeseusrespectivosprocedimentosterjanejamento,permeio
daproposfturademetas,daconcretizaçãodeaçõesdecarátercoletivoeda
realizaçãodeparcerias;

IIconferirtransparênciaAelaboraçãodapropostaorçamentáriadaCâmara

mpromoveraelaboraçãodepropostaorçamentáriaqueposstbQftea
execuçãodasaçõeseoalcancedasmetaspreviamentedefinidaspetasunidades
administrativasdacâmaraLegislativa;

WdefinirImflcaderesdedesempenhoquepermitamafertrosresultados
alcançadosemcadaunidadeadministrativadaCâmaraLegislativa,bemcomo

e,ava2arodesenvolvimentodaexecuçãodeseusrespetivo*planos

'3°ParaosRnsdesteAto,consideram-se:

Iação:conjuntodetrttdattwasaseremImplementadasvisandoà
concretizaçãodedeterminadameta;

nagentedeplanejamento:servidorIndicadoporcadaunidade
administrativaetreinadopelaSAPLAparaInseririnformaçõesnosistema
InformatizadodaGPI,bemcomoacompanhareInformaràSAAREoandamentodas
açõesvinculadasàsmetasdarespectivaunidadeadministrativa;

manodeebboraçaodoplanejamento:anodeelaboraçãodepiam)setorial
deumaunidadeaserexecutadonoanosubsequente;

IVanodeexecuçãodoplanejamento:anosubsequenteaodeelaboraçãodo
planosetorial,emqueessedeveserexecutado;

Vdespesa:gastoaserreaOzadocomaexecuçãodeaçãoprevistaemplano
setorial;

VIdespesacorrente:gastoaserrealizadocomamanutençãode
equipamentosoucomofuncionamentodaCâmaraLegislativa;

vndespesadecapitai:gastoaserrealizadoparaadquirirouconstituirbens
decapitaiaseremIntegradosaopatrimôniodaCâmaraLegislativa;

«'vmgestoreaplanejarranto:cadaSeerctártorner^^
'Diretora;

*DtIndicadordedesempenho:variáveldemensuraçüo,*quantitativaou
•ppffffthRtjjquecomparaumanpâiododesempenhodedeterminadofato'com'meta
preestsfietedda,podendoestarrefadonadoèprodutividade,èqualidade,à
eco«OTíia,àenc^rtò#àeflc4^ouàefetWd2de;

Xmeta:situaçãodefinida,anualmente,jwraseratingidaduranteoanode
execuçãodoplanejamento,preferencialmentesobaformadequantificaçãode
determinadoobjetivoespwfnco;

XImetafutura:metaarjoprazoparaconcretizaçãoexcedaoperíododo
anodeexecuçãodoplanejamento;

'XOtobjetivoespeáRco:objetivodefinidoanualmentepetogestorde
planejamento,comafinalidadededirecionaraatuaçãodasunidadesadministrativas
scasuarespcnsalffldBdeedeefetivaraImpten»^*

Xmobjetivogeral:expíldtaçaodesituaçãofuturaeuintençãotnstituòooai,
anualmentedefinidapelosgestoresdeplanejamento,comafinalidadedesolucionar
questõesdecaráteradministrativooudeatenderadeterminadademandada
sociedade,comvistasaocumprimentodafinalidadepredpuãepermanente,
legalmenteestabelecida,daCâmaraLegislativa;

XIVparceria:acordoentreduasoumaisunidadesadntfnistratbas^para
zaçSodemetadaresponsabilidadede>umadelas;^'y^J• concretização

XVplanejamento:metodologiagerencialquepermiteestabelecer,
anualmente,adreçSoaserseguidapelaCâmaraLegislativa,comapartldpaçaode
todasasunidadesadministrativas,visandoàconsecuçãodeobjetivos
preestabelecldos;

XVIplanosetorial:conjuntodemetasdefinidasporunidadeadministrativa,
comrespectivasações,parceriaseprevisãodedespesas,cujaelaboraçãoé
constituídapelasetapasdelevantamentoedeconsoÜdaçSo;

XvHrelatóriodeparceria:,relatórioelaboradopelaSAPLAcombaseem
demandasdeparceriadasunidadesadministrativas;

XVIIIunidadeadministrativa:unidadedaestruturaadministrativadaCâmara
Legislativadenfvdintermediário,responsávelpelaelaboraçãoeexecuçãodo
respectivoptanosetorial;

XDCunidadesupridora:unidadeadministrativaresponsávelpelaexecuçãode
açãoqueenvolvarecursoorçamentárioeviseaoatendimentodeoutraunidade
administrativadaCâmaraLegislativa.

CAPÍTULOn

DOSPROCEDIMENTOSPARAIMPLEMENTAÇÃODAGPI

Art4°AImplementaçãodaGPIexigearealizaçãodosprocedimentos
especificadosnosarts.5oao8°,nosprazosestabelecidos.

Art.5aConstituemprocedimentosaseremcumpridos,anualmente,durante
o1°semestredoanodeelaboraçãodoplanejamento:

Idefiniçãodosobjetivosgeraiseespecíficospelosgestoresde
planejamento;

Udefln!ç§odametodologiadelevantamentodosplanossetoriais,em
conjunto,pelaSAPLAeSEORCeunidadessupridoras;

IIItreinamentodosagentesdeplanejamentopelaSAPLA;

IVrealizaçãodelevantamentopréviodosplanossetoriaisdasunidades
administrativas,semaIndusãodeprevisãotoldaidedespesas,pdaSAPLA;

Vcomunicaçãoàsunidadesadministrativassobredemandasdeparceria
pelaSAPLA;

VIrevisãodelevantamentodosplanossetoriais,induüdasinformações
referentesaparceriaseexduídasasrelativasadespesas,pelaSAPLA;

VIIrealizaçãodaanálise*criticadosplanossetoriais,emconjunto,pela
SAPLAepelaSAARE;\y

VIIIconsolidaçãodosplanossetoriais,exduídasInformaçõesrelativasa
despesas,pelaSAPLA;

Kapredaçâòdosplanossetoriaisconsolidados,exduídasinformações
relativasadespesas,pelosgestoresdeplanejamento,comafinalidadedeefetuara
dassifleaçaodasmetas;

Xatualizaçãodosplanossetoriaiscombasenaclassificaçãodasmetas,
Indicaçao-dasprojeçõesdedespesaspelaunidadeadministrativa;eavaliaçãodessas
projeçõesdedespesas,pelaSEORC,relativasacadaplanosetorial;

XIelaboraçãodapropostaorçamentáriadaCâmaraLegislativadoDistrito
Federal,pelaSEORC,combasenosplanossetoriais,indutdasinformaçõesrelativasa

XIIaprovaçãodapropostaorçamentáriadaCâmaraLegislativapelaMesa
DiretoradaCâmaraLegislativadoDistritoFederaleerntoaoPoderExecutivo.

XIIIacompanhamentodatramitaçãopelaCPEO,noâmbitodaCâmara
Legislativa,doprojetodeIddasdiretrizesorçamentáriasedoplanopturtanual,no
queserefereâ-partedessesprojetosrelativaàCâmaraLegislativa.

Art6°Constituiprocedimentoasercumprido,anualmente,duranteo2°
semestredoanodeelaboraçãodoplanejamento,oacompanhamentodatramitação,
noâmbitodaCâmaraLegislativa,doprojetodaleiorçamentáriaanualdoDistrito
Federal,noqúese'refere-apropostaorçamentáriadaCâmaraLegislativa.

.Pafágtaíbúnica.Oacompanhamentodequetrateesteartigoseráefetuado
pelaSEORCeocorreráatéapublicaçãodarespectivaIdorçamentáriaanualno
DiárioOficiaidoDistritoFederaL

Art7°Constituemprocedimentosaseremcumpridos,anualmente,atéo
dia1Sdefevereirodoanodeexecuçãodoplanejamento:

.1elaboraçãodorelatório-deavaliaçãoanualdosplanossetoriaisexecutados
noanterior,pelaSAARE,paraanálisedosgestoresdeplanejamento;

IIatualização,pelaSAPLA,dosplanossetoriaisdoanodeexecuçãodo
'planejamento,consultadasas.unidades•administrativasacercadeeventuais
alteraçõesnosrespectivosplanossetoriais,«araadequá-losètdorçamentáriado
qnovigente;•

•maprovaçãodospianossetoriaisatualizadospelosgestoresde
planejamento?

WpublicaçãonoDiáriodaCâmaraLegislativaedivulgaçãonoportalda
CâmaraLegislativa,naredeInterna-intranet,dosplanossetoriaisdoandde

Art8°Constituemprocedimentosaseremcumpridos,anualmente,-no
períodode15idefevereiroa31dedezembrodecadaanodeexecuçãodo
planejamento:\,•'"/fV'

Iacompanhamentoeavaliaçãobimestraldosplanossetoriais,'com
datMmsüatrvodetiesenTTjenrttpcrunldacteadr^
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nacompanhamentomensaldaexecuçãoorçamentáriadaCâmara
LegBattva,pebSEORC,tndustvedarelativaaomêsdejaneiro;

matualbaçSo,pelaSAPLA,dosplanossetoriaisdoanodeexecuçãodo
rjtenejamento,contemplandoeventuaisalteraçõesorçamentáriasocorridasno
peribdo,bemcomoInformaçõesapresentadaspelaSAARErelativasao
acompanhamentoeâavaliaçãotrimestral;

IVaprovaçãodosplanossetoriaisatualizadospdosgestoresde
planejamento.

CAPÍTULOm

Seçãol

DASDISPOSIÇÕESINICIAIS
DOPLANEJAMENTO

Art9oOplanejamentodaCâmaraLeglstatfvaéresponsabilidadedo
GabinetedaMesaDiretoraeseráexecutadocomoapoiodaCPEO,porintermédio
daSAPLA,efettvando-sepormetodaelaboraçãoanualdosplanossetoriaisdas
unidadesadministrativas,uwBtBuUadasetapasdelevantamentoedecortsoOdaçSo.

Art10Osgestoresdeplanejamentodefinirão,acadaanodeelaboração
doplanejamento,osobjetivosgeraiseéspedBcosquedevemorientaraconcepção
dospianossetoriais.

Seçãon

Art11Constituemetapasdolevantamentodosplanossetoriaisaserem
cumpridasseqüencialmente:

Idefiriçâodametodologiadelevantamentodosplanossetoriais,em
conjuntocomasunidadessupridaras;

nrealizaçãocatreinamentodosagentesdeplanejamento;

mrealizaçãodelevantamentopréviodosplanossetoriais,semainclusãoda
previsãoinUaldadespesa,combasenatncTcaçâodasunidadesadministrativasdas
respectivasmetas,metasfuturas,açõeseparcerias,emcordbrmtdadecomos
objetivosgeraiseespecíficosdefinidospetosgestoresdeptanejamento;

WcanptemerttaçSodolevantamentodospianossetoriaiscomtndusaodas
parceriasconfirmadaspetounidadedemandada.pormetodoieiatotodaiãggStas;

Vaprovaçãopréviadoplanosetorialdecadaunidadeadministrativapetos
gestoresdeptanejamento.

Seçãom

DaConsottdaçSodosPlanosSetoriais

Art12Aprimeiraetapadaconsolidaçãodosplanossetoriaistrtda-secom
aanálisecríticanotocanteàformulaçãodasmetase&definiçãodosIndicadoresde
desempenho,efetuada,ec#intamente,pelaSAPWaSAARE,devendoserfinalizada
até15deabrDdoanodeelaboraçãodoplanejamento,naforroderelatório.

§1°CombasenorelatóriodeanáBseafaça,pnxíuzWonestaprimeiraetapa
deconsolidaçãodosplanosgfor1^osgestoresdeplanejamentodevemefetuara
rti^twmçgndasmetas,segundocritériodeprioridadesestabelecidoemescala
decrescentedevaJcraçao,naqualonumeroumrepresentaameta"mais
importante",odnoo,a"menosImportante"eosdemaisnumeresInteirosdo
intervalo,asdasstflcadasentreosextremosdaescala.

§2oCombasenaanálisecriticaenadassifleaçaodemetas,cadaunidade
administrativadeveefetuarospertinentesajustesnorespectivoplanosetoriale
btdkarasprojeçõesdedespesasparaasaçõesdoseupianoquedemandema
provlsfoderirjtetfc?aymwiriitas,noprazodequatrosemanascontadoapartir
dadataderecebimentodoretetrjrtodeanáteecritica.

Art13Asegundaetapadaconsolidaçãodosplanossetoriaisocorrecoma
revisãoconjuntadaanáüsecritica,petoSAPLAaSAARE,combasenasInformações
obtidascomareaOzaçãodosprocedimentosdequetrataoart12,§§Ioe2°.

Parágrafoúnico.OsplanossetoriaisconsoHdadosnestasegundaetapasão
TtTarolnhariosàSEORC,até30damatodoanodeelaboraçãodoplanejamento,
paraavaliaçãodasprojeçõesdetfwp"?*indicadaseelaboraçãodaproposta
ctfçamentárladaCâmaraLegislativadoDistritoFederal.

Art14AcittsoBdaçaodosplanossetoriaiscompleta-se,roInltiodoanode
execuçãodoplanejamento,até15dafevereiro,comareaOzaçãodosseguintes

Ielaboraçãoderelatórioconsolidadodosplanossetoriaisaserem
Implementadosnoanodeexecuçãodoplanejamento,contemplandoalterações
introduzidaspelaIdorçamentária;

nericarrftftamentodosplanossetoriaisdasunidadesadministrativas,com
asrespectivasdotaçõesorçamentáriasfixadasnatelorçamentáriaanual,àSAARE,
paraelaboraçãoderelatórioenhsofldedodosplanossetoriais;'

maprovaçãodosplanossetoriaisconsolidados,petos
planejamento,aserputflfwfonoDiáriodaCâmaraLegislativae•*•••*
daCâmaraLegtstativa,naredeInternatobaneL

gestoresde
noportal

CAPÍTULOW

DAELABORAÇÃOORÇAMENTÁRIA

SeçãoI

DaPropostaOrçamentáriadaCântaralegislatlws

Art15ApropostaorçamentáriadaCâmaraLegislativa,resultadodo
processodeplanejamentoqueincorporaasintençõeseprioridadesinstitucionais
relativasacadaanodeelaboraçãodoplanejamento,consubstancia-sena
consolidaçãodademandaderecursosapresentadapetosunidadesadministrativas.

Paáyw/úúnico,Oprocessodeelaboraçãodapropostaorçamentáriada
CâmaraLegislativautilizacomobaseospianossetoriaiscrjnsc^ctos,nostennosdo
art13.

Art16AelaboraçãodapropostaorçamentáriaInlda-secomaanáliseeo
levantamentodaprevisãodedespesaaserreaDzadacomaexecuçãodosplanos
setoriais,cujasaçõesImpDquemdemandaderecursos,porunidadeadministrativa.

§1°Adespesadeveserclassificadaemdespesacorrenteedespesade
capitai,conformeosconcertosprecdtuadosnoart3o,IncisosVIeVTJ,dopresente
Ato.

§2oOprazoparadefiniçãodaprevisãodedespesa,tarefadasunidades
adrrdnlsbattvas,encerra-seem30dematodoanodeelaboraçãodoplanejamento.

Art17Accr^ldac^dotevaiitemeitodaprevtssodedespesactosplarajs
setoriaisdetodasasunidadesadministrativaséefetuadapetoSEORCeresultana
propostaorçamentáriadaCâmaraLegislativaasersubmetidaaosgestoresde

Art18CabeàCPEO,porintermédiodaSEORC,elaborarnotatécnica,de
caráteranalítico,sobreapropostaorçamentária,pormetodaqualsãosugeridos
ajustesecompatibilizadasasprevisõesdedespesacomoplanoptortanualPPA,ald
dediretrizesorçamentáriasLDO,aLddeResponsabilidadeFiscalLRFeoManual
TécnicodoOrçamento.

Parágrafoúnico.Anotatécnicadequetrataesteartigoacompanhaa
propostaorçamentáriaedevesersubmetidaâapreciaçãodosgestoresde
planejamentoatéodia30deJunhodoanodeelaboraçãodoplanejamento^-"*«•

Art19ApropostaorçamentáriadaCâmaraLegislativacomarespectiva
notatécnicaeaconsolidaçãofina)dosplanossetoriaisdevemserapreciadaspetos
gestoresdeplanejamento,aprovadasporatodaMesaDiretoraepublicadasno
DiáriodaCâmaraLegislativaatéodia15dejulhodoanodeelaboraçãodo
plflHCjdIriffltO.

Parágrafoúnico.Apósapublicação,apropostaorçamentáriadaJCâmara
LegislativaseráencaminhadaaoPoderExecutivo,pelopresidentedaMesaDiretora,
eInseridanoSistemaIrtegradodeGestãoGowernarnental-SIGGO,pdaSEORC

Seçãon

DaAnalisodosProjetosdeLebOrçamentárias

Art20CabeaCPEO,porIrAermédtodaSEORC,emitirnotatécnicasobre
osprojetosdetddopianoprurianua),dasdiretrizesorçamentáriasedecrédito
adicional,deautoriadoPoderExecutivo,noqueserefereàpartedessas
pmpostrjfjesafetaàCâmaraLegislativa,bemcomosugerirapresentaçãode
emendas.

Parágrafoúnico.Osparecerestécnicosesugestõesdeemendadequebata
esteartigodevemsersubmetidosâapreciaçãodosgestoresdeptanejamento,que
encaminharáosaprovadosàCombsaodeEconomia,OrçainentoeFinanças-CEOF.

Art21SobreoprojetodeIdorçamentáriaanual,aCPEOporintermédio
daSEORC,deveelaborarnotatécnicacomanáüsecomparativaentreasdotações
previstasnoreferidoprojetoparaaCârnaraLegislalhaeasoardgiBdasnaproposto
orçamentáriaaprovada,nostermosdoart19,paraapredaçãodosgestoresde
planejamento.

§1°PararecomporasdotaçõesorçamentáriasdaCâmaraLegislativa,a
CPEO,porintermédiodaSEORC,submeteráàapredaçãoedaprovaçãodos
gestoresdeplanejamentosugestãodaemendaaserencaminhadaàCECF.

§2°Paraefetuarcorteorçamentário,devemserobservadasasprioridades
definidaspetosgestoresdeplanejamento,nostermosdoart12,§1°.

Art22ACEOF,porintermédiodaCoordenadoradeModernizaçãoe
Informática-CMI,devedisponibilizaracessoaosistemaInformatizadodeemendas
aosprojetosdeleisorçamentáriasparaaCPEO,queficaráresporsávdtaosotnente
pdaindusaodeemendas,deautoriadaMesaDiretora,relativasasquestões
orçamentáriasprópriasdaCâmaraLegislativa,nostermosdoart21,§Io.

Art23Asemendasdeparlamentaraoprojetodaidcrçamentártaanual
incidentesobreapartedapreposiçãorelativaàCantaralegislativaeasquelesuttem
emcancelamentoderecursosorçamentáriosprópriosoucrtonpc^ramactetrabalho
paraaCâmaraLegistettvadevemserencaminhadasàfcFED,petoCEOJ^para
elaboraçãodenotatécnicasobresuaccmpaomticaaecomospianossetoriaisdas
unidadesadrrdnlstrattvas.

Parágrafoúnico.Anotatécnicadequetrataoesputdesteartigoserá
encaminhadaaoGabinetedaMesaDiretoraparaquesejaremetidaaCEOFpara
substdlBraanéflrotfetáTt*vftim***ma—•«**«*»p****"*"*»**pMfa»agera»
damatéria.
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Seçãom

DoDetalhamento de Despesas da CâmaraLegislativa

Art 24 Constituem Instrumentos de detalhamento de despesasda Câmara
Legislativa, elaborados anualmente pela CPEO, na ano de execução do
ptanejamento, após a aprovação e publicação da Id orçamentária anua) no Diário
Ofldal do Distrito Federal:

I o quadrode detalhamentode despesa -QOO;

II o relatório de detalhamento setorial de despesas -DSD.

Art 25 O QDD detalha as ações (atividades, projetos ou operações
especiais), constantes daid orçamentária anual, rnnfaddedeméritos dedespesa.

Parágrafo único. O QDD, elaborado nos termos deste artigo, deve ser
submetido à apredação do Gabinete da Mesa Diretora e publicado no Diário da
Câmara Legislativa.

Art 26 O DSD, tostrumento auxiliar para o acompanhamento da «^mitão
orçamentária daCâmara Legislativa, tem por objetivo radonaflzar a «tostirmçgg dos
recursos orçamentários e contribuir para o alcance das metas prioritárias definidas
petos gestores de ptanejamento, nos termosdo art 12,§ Io, e deve serutilizado:

I pelas unidades administrativas responsáveis pela execução orçamentária
no processo de planejamento de aquisição de bens e serviços;

n peto Gabinete da Mesa Diretora na análise das reprogramações
orçamentárias daCâmara Legislativa a seremrealizadas r» decorrer doexerdcto;

nt petas unidades administrativas na Instrução dos processos de compra e
de contratação de serviços.

§ 1° O DSD tem por abrangência as unidades administrativas que
demandam alocação de recursos orçamentários, é vinculado aorespectivo programa
de trabalho previsto na td orçamentária vigente e deve ser apresentado nos
formatos:

I per natureza de despesa: detalhado por unidade administrativa
demandante, metae ação prevista, descrição dobemou doserviço evator>.—-..

II porunidade administrativa: detalhado pormetae ação prevista, descrição
oobemoudoservl09,rHturezadedesrjesacrçamWárlaeva!or.

§ 2° O DSD deve ser encaminhado ao Gabinete da Mesa Diretora, aos
ordenadores de despesas, à Diretoria de Administração e Finanças, à Unidade de
Auditoria Internada ASFICO e à Comissão Permanentede Udteções.

§ 3oO DSD é gerado petosistemaInformatizado daGPI.

IV

Das ReprogramaçõesOrçamentárias

Art 27 A reprogramação orçamentária constitui alteração do orçamento da
Câmara Leglstatfva, deve ser solldtada peto unidade administrativa Interessada em
efetuar modificação na alocação de recursos destinados a execução do respectivo
piano setorial e efetiva-se apóso cumprimento dos seguintesprocedimentos:

I eromlnhamentode solicitação de reprogramação orçamentária, pormelo
de alteração do QDD ou deabertura decrédito adicional, ao Secretário do Gabinete
daMesa Diretora responsávdpetounidadeadministrativa soBdtante;

n realização de análiseprévia da sotidtação de reprogramação orçamentária
quanto è dispentbBidade orçamentária e à oampattbtlldade com as informações do
DSD peto Secretário do Gabinete da Mesa Diretora à qual a área de execução
orçamentária esteja vinculada;

m eKardnhamento, petoSecretário do Gabinete da MesaDiretora à quala
área de elaboração orçamentária da Casa esteja vinculada, da sofldtação de
reprogramação orçamentária submetida à análise prévia de que trata o indso
anterior &CPEO para:

a) análise e emissãode parecer técnicoda SEORC;

b) elaboração de minuta de portaria do Gabinete da Mesa Diretora, para
alteração do QDD, eu de minuta de ato da Mesa Diretora, para sotidtação de
abertura de crédito adtdonal; ou ainda para daboração de eventuais emendas a
projeto deteldecréditos edldcnals em tramitação naCLDF;

W apreciação da minutade portaria do Gabinete da Mesa Diretora ou de ato
da Mesa Diretora, pdos respectivos cotegiades, e publicação no Diário da Câmara
Legislativa.

V tndusão, peto SEORC, da alteração do QDD aprovada nos termos das
tndsosm e W, no SistemaIntegrado daGestãoGovernamental-SIGGO;

VI cadastramento, pela SJ30RC, da saUdtaçso de abertura de crédito
addonsl aprovadanos tefamdes tndsos m e IV, no Sistema Integrado de .Gestão
Governamental-'SIGGO; y S

VO ercarnlnhamento, peto Gabinete da Mesa Diretora, da sotidtação de
abertura de crédito adldenal aprovada e cadastrada nostermosdos Indsos m, IVe
VI deste artigo, i Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão do DF para
elaboração deprojeto deIdaser enviado àCâmara Legislativa;

vm acompanhamento, pela CPEO, datramitação do projeto de Id deque
trata o inciso VTJ deste artigo até a suaaprovação, publicação no Diário Ofidal do
Distrito Federal e liberação dosrecursos noSistema SIGGO.

Parágrafo únko. Os procedimentos de Inclusão e de cadastramento de-
alterações relativas às mrwtffft* orçamentárias próprias da Câmara Legislativa no

Sistema Integrado de Gestão Governamental - SIGGO devem ser efetuados pela
SEORC, nos termosde habilitação conferida pda Secretaria de Estaco-responsável
pelaelaboraçãodo Orçamento Anual do DF.

SeçãoV

Do Acompanhamento da Execução Orçamentária

Art 28 Orelatório analítico de acompanhamento da execução orçamentária
da Câmara Legislativa, daborado mensalmente peto SEORC, contém a descrição e a
avaliação do desempenho da execução dasaçõesda Câmara Legislativa previstas na
id orçamentária anual vigente, bem como análise das projeções de despesas.

§ Io O relatóriode que trata o caput desta artigo é elaboradocom base nas
Informações prestadas, tmpreteriveimerite até o quinto tib útil tio mês, pelas
unidades administrativas, a requerimento da CPEO.

§ 2o O relatório de qua trata o caputdeste artigo deve ser encaminhado,
pda CPEO, até o dia15 do mês subsequente ao de suaelaboração, aosgestores de
planejamento e também Informado da suadlspon&ffitiade na Internet aosgabinetes
parlamentares, aos secretários do Gabinete da Mesa Diretora 'e às unidades
administrativas responsáveis petos ações previstas no orçamento da Câmara
Legislativa.

§ 3o O relatório de que trate o caputdeste artigo deve ser divulgado no
portal da Câmara Legislativa, na internet; até o dia 18 de cadamês.

CAPÍTULOrv

OA AVALIAÇÃO DERESULTADOS

Art 29 A avaliação de resultados é atividadedesenvolvida duranteo ano
de execução do planejamento, pelaSAARE, consubstandada em relatórios de caráter
analítico sobre as.metas, as ações e as parcerias dos planos setoriais das unidades
administrativas, com periodicidade trimestral; semestral e anual, que tem como
objetivo posstbaitar o acompanhamento da execução do ptanejamento da Câmara
Legislativa e constituir-se em Instrumento para tomada de decisão dos gestores de
planejamento.

Parágrafo únko. Os relatórios de que trata o caput deste artigo são
elaborados com base nas Irrtermações sobreo andamento das açõesvinculadas ao
alcance das metas prestadas petoagentede planejamento de cada unidade à SAARE
no último dia utfl década trimestre.

Art 30 Previamente, no ano de daboração do planejamento, cabe â
SAARE, nos termos do Inciso VA do art 5°, analisar as metas, as açõese parcerias
estabdeddas petos unidades administrativas, de modo a tomá-las passfvds de
mensuração.

Art 31 A avaliação de resultados utiliza, comovariávd de mensuração do
acompanhamento da execução dos planos setoriais, indicadores de desempenho
definidos pda SAARE em conjuntocom as unidades adirtnistratfvas.

Parágrafo único. Os indicadores de que trate o caput deste artigo devem
comporos planos setoriais daborados pelasunidadesadministrativas, com base na
análisecrítica a que se refere o IncisoVII do art 5o.

Art 32 Durante o ano de execução do planejamento, o SAARE deve
elaborar relatórios, nos prazos definidos:

I relatório de acompanhamento dos planos setoriais, até o dia 10 do mês
subsequente ao fim de cada trimestre;

II quadro demonstrativo de desempenho por área, até o dia 15 do mês
subsequente ao fim de cada trimestre;

III relatório de avaliação pardal, até o dia 15do mês subsequente ao fim do
primeiro semestre;

IV relatório de avaliação anual, até o dia 20 de janeiro do ano seguinteao
de vigênciados planossetoriais.

Art 33 O relatório de acompanhamento dos planos setoriais, de caráter
analftJco, é daborado com base nas Informações enviadas, trimestralmente, petos
agentes de planejamentode cada unidade admtnlsoarJva, constitui(ratrurranto a ser
utilizado pda unidade administrativa para avaliação da execução de suasatividades e
deve ser divulgado no portaida Câmara Legislativa, de acesso Interno, toanet

Art 34 O quadro demonstrativo de desempenho poráreaé a arnseSosçâo
dos relatórios de acompanhamentos das unidades administrativas, reúne dados
estatísticos, tabelas e gráficose constitui Instrumento a ser utilizado petosgestores
de planejamento para avaliação estratégica, na âmbitode suas respectivas áreas de
atuação, do desempenho das unidades administrativas, no trimestre.

Art 35 O relatório de avaliação pardal é elaborado com basejn análise
das informações acumuladas nos ticts^prioieiros trimestres do ar»oa~ê)secução do
planejamento prestadas pdosagentes de planejamento e destina-se aosgestores de
planejamento.

Art 36 Os relatórios de que tratam os arts.33 e 34visam posstbttttar aos
gestores de planejamento, durante o ano deexecução do'planejamento e noâmbito
de suas respectivas áreas de atuação, radonalriar a alocação de recursos, coma
finalidade de garantir a realização dos: planossetoriais.

Art 37 O relatório de avaliação anual é daborado com base. nas
Informações prestadas pdos agentes de ptaríejemehto, durante o anto deoeeóu^
doplanejamento, representa a execução dos pianos demetas, ações e parcerias de
todas as unidades administrativas e visa a possibilitar aos gestores de planejamento
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avaBar osresuStados alcançados com aexecução dosplanos setoriais.
Paiágrafo único. A avaliação dos gestores de planejamento quanto aos

dados do relatório deavaliação anual deque trata este artigo deveserconstderada
na daboração do planejamento subsequente, com afinalidade de ccrtfertr eficácia ao
processo de Gestão de Planejamento Integrado da Câmara Legtíaüva.

CAPÍTULO VI

DASDISPOSIÇÕES FINAIS

Art 38 Será criado peto Gabinete da Mesa Diretora, no prazo de 10dias
contados a partir da publicação deste Ato, grupo de trabalho para desenvolver o
sistema informatizado daGPI daCâmara Leglstotiva, constituído per:

I umCerisultnrTèwIco-leglslativo,cate^
CMI;

n umTécnlcc-Leglslativo, categoria Programador, lotado naCMI;
m trêsConsultores Técrdco-Legistotivo lotados, respectivamente, naSAPLA,

SEORC e SAARA da CPEO.

Art 39 AImplementação dosistema informatizado dequetrata oart38é
prioridade absoluta para a completa efetivação dos procedimentos previstos neste
Ato.

Parágrafo únko. Enquanto o sistema Irtformatizado previsto noart 38 não
for implantado, a CPEO após ouvir os gestores de ptanejamento, adotará
procedimentos manuais necessários à efetivação das ações de planejamento,
elaboração orçamentária e avaliação de resultados daCLDF.

Art 40 As datas de encerramentodos prazosestabdeddosnjste Ato ficam
transferidas para o primeiro dia útil subsequente, quando^tipírent, sábados,
domingQS.ou feriados. | "7>T* S

Art 41 Este Atoentra em vigor nadatade sua publicação.

Art 42 Revogam-se asdisposições emcontrária

Brasília, de outubrode 2007.

DqfctóCÕPAUlOTADRJ

Vice*Presidenta

DeputadoWILSONUMA

Primeiro Secretário

J

Deputado DR.'

Terceiro Secretaria

Declarações de Prejudicialidadg.

Na forma do art42, inciso n, alínea 'd*, c/carts, 175, inciso vm e 176,
ambos do Regimento Interno desta Casa, DECLARO PREJUDICADAS as
seguintesproposições:

1. Projeto deLe»n° 37,de 2007, por estar o Projeto de Lei n»L988, de
2005, de Igual teor, em trarriflaçâo e com parecer aprovado na
comissãode mérito;

2. Projeto de Lei rr° 198, de2007, por estar o Projeto deLei n° 1.003,
da 2003, de Igual teor, emtramitação e com parecer aprovado na
contissab de mérito;

3. Projeto de Lei n°Z2B9,de 2005, por perda de oportunidade tendo
emvista o fim doexercido financeiro para o qual se propunha;

4. Projetos deDecretos LegtstabVo n°s499, de2005; e 75, de2007, em
virtude de nao serem rnatértos apropriadas às proposições
apresentadas;

5. Projetos de Resolução n» 03, de 2003; e 99, de 2005, já que a
matériaestá disciplinadana Resolução n° 226, de 2007.

Brasflto, I) deoutubft)de2007.

Atos Administrativos.

ATO DO PRESIDENTE N.o jfátf DE2007.

' O Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federai, no usode suas
atribuições regimentais e noconstante naResolução n° 229/2007,

RESOLVE:

1 - EXONERAR FRANCISCO QL CASTEUO BRANCO NETO,
matricula tfi 15391, do Cargo Espedsl deGabinete, CL-ll, dogabinete pailanwiuj do
deputado Aytton Gomes, bem como DEVOLV&LO ao seu érgSo deorigem. (REQ)

2 - EXONERAR EDUARDO ROBERTO DAS CHAGAS, matricula tfi
ISM2, docarga deSecretário Parlamentar, SP-05, dogabinete partarrentar do deputado
Roney ferra,bmcormDEVOLVEHOM seuc^deort ~*m~"

3- EXONERAR JOSÉ HUMBERTO PEREIRA, matrícula n» 1&834, do
Cargo Espedal de Gabinete, CL-12, do gabtr^ partamentar do deputado Aytom Gttrnè&bem como DEVOLVE-LO ao seu órgão de origem. (REQ) -*•»—• r~» «-««s,

4- EXONERAR DENIO MENESES DA SILVA, matrícula n°17.539. do
0,80 S.SSfflS* fisSf^* Dlreto,'•CL-13' * WnaortadeRecurstaKimtar^bema^DDrtlLVt-l030seuc>g&<Jecrlsern.(REQ) ^

BrasÜto, /> de outubro de 2007.

Deputado AJ0RieV«c7cO
rrosioenis

ATODOPRESIDENTE N.o f»& DE2007.

OPresidente daCâmara Legislativa doDistrito Federa), nouso desuas
abtbulções regimentais e noconstante naResolução rr3 229/2007,

RESOLVE:

* ^ - .P^ONBm» ANTÔNIO GOMES FORMIGA, mamata n° 15374. do
Qrgo de Secretário Parlamento, SIM», do Gabinete da LUerança do PFL, bem como
NOMEAI para exercer o Cugo cte Secreta^

BrasSla, /) 2007.

Deputado

ATO DO PRESIDENTE N.o to36 DE 2007

O Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal, no uso de
suas atribuições regimentais,

RESOLVE,

TORNAR SEM EFEITO o Item de n° 16, do Ato do Presidentede n°
992/07, publicado no Diário da Câmara Leglstotiva do Distrito Federal de
01/10/2007, que tratada nomeaçãode PAOLLA HOLANDA MARTINS.
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90.

93.

94.

95.

INDICAÇÃO; 8617/2010

Auloria; Deputada Jaquclinc Roriz
SUGERE AO PODER EXECUTIVO. A CONSTRUÇÃO DE ARENA ESPORTIVA E
CULTURAL NA ORLA00 LAGO. REGIÃO ADMINISTRATIVA DE BRAZLÀNDIA RA-
IV.

INDICAÇÃO; 8618/3010

Autoria: Deputada JaquelineRoriz
SUGERE AO EXCELENTÍSSIMO SENHOR GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL.
POR INTERMÉDIO DA COMPANHIA ENERGÉTICA DE BRASÍLIA - CEB. QUE SEJA
DISPONIBILIZADA ENERGIA ELÉTRICA PARA O CONDOMÍNIO SANTA MÕNICA •
REGlAO ADMINISTRATIVA DE PLANALTTNA. RA • VI.
INDICAÇÃO; 8630/3010
Autoria: Deputada Jaquclinc Roriz
SUGERE AO PODER EXECUTIVO. CONSTRUÇÃO DE UMA FONTE LUMINOSA NO
TAGUAPAROUE, REGlAOADMINISTRATIVADETAOUATTNGA RA-ITL
INDICAÇÃO; 8633/3010
Autoria: Deputada Etiaoa Pcdroia
SUGERE AO SENHOR GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL QUE AUTORIZE O
CENTRO DEORIENTAÇÃO SOOOEDUCATIVA • COSE. DA SECRETARIA DE ESTADO
DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL E TRANSFERÊNCIA DE RENDA - SEDEST, A
UTILIZAR O ESPAÇO ONDE FUNCIONAVA O SESI PARQUE DO NÚCLEO
BANDEIRANTE - RA VM.

Brasília, 19 de abril de 2010,

Marta dasDo\a Fonseca Gois V
•Secretária da CAS.

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
CPI da CODEPLAN

ÇPNVQÇAÇAQ

Considerando a vacânda dos cargos de Presidente e Vice-Presidente da
Comissão Parlamentar de Inquérito da CODEPLAN, os Senhores Deputados Batista
das Cooperativas, Pauto Roriz, Paulo Tadeu e Raimundo Ribeiro, membros desta
Comissão, convocam a 6a. Reunião Extraordinária da CPI a realizar-se no dia 22 de
abrilde 2010(quinta-feira), às Uh, no plenárioda Câmara Legislativa do DF.

Brasília

Dep. Pauló3tariz
Memb

Ribeiro

TERCEIRA SECRETARIA

DIRETORIA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE APOIO AS COMISSÕES
SETOR DE APOIO ÀS COMISSÕES TEMPORÁRIAS

COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO DACODEPLAN

6* Reunião Extraordinária
(22/04/2010 - Quinta-feira)

Local: Plenário da CLDF
Horário: llh
Secretário: Hilton K. S. Kawashita

PAUTA No 00B - CPI da CODEPLAN

Item 01 Discussão sobre a recomposição dos membros da CPI.

Item 02 Beiçãodo Presidentee VTce-Presideme da CPI.

Item 03 Aprovação do calendário da 2a etapa de citivas.

Item 04 Comunicados
a) Relataria
b) Presidência

Mesa Diretora

Gabinete da Mesa Diretora

PORTARXA-GMD N° 30 , DE 20 DEABRIL DE 2010

O GABINETE DA MESA DIRETORA DA CÂMARA LEGISLATIVA DODISTRITO
FEDERAL, em obediência ao disposto no inciso I do art. S8 do Ato da Mesa Diretora
80/2007,

RESOLVE:

Art Io Aprovar, conforme disposto no Anexo Único, os Objetivos Gerais e
Específicos daCâmara Legislativa do Distrito Federal para o exercício de 2011.

Art. 2o Esta Portaria entra em vigorrurrata de sua publicação.

RAIMUNDO FE

Secretárto-t

ANEXPUHSCO

I.M.VANDERLEI

'1* Secretaria

PEREZ NUNES

'Secretaria

OBJETIVOS GERAIS DACLDF PARAO EXERCÍCIO DE2011

A Câmara Legislativa do Distrito Federal, Instituição democrática, plural e
representativa da sociedade do DF, completa no ano de 2011 duas décadas de
existência.

é necessário, nesse momento, preservar a função predpua do Poder
Legislativo de exercer suas prerrogativas legais e Institucionais de representar o
cidadão, legislar e exercer a fiscalização dos atosdo Poder Executivo.

Importante, ainda, é prestarum bom serviçoao ddadSo brasillense e ser um
permanente fórum público de debates, recepção e processamento das demandas
sociaise de defesa dos legítimos Interesses da população.

Fortalecer a vocação Intrínseca da CLDF de acompanhar e avaliar as políticas
públicas formuladas e executadas pelo governo é, porúltimo, masnão por fim, um
grandeobjetivo a ser alcançado.

OBJETIVOS GERAIS DACLDF PARAO EXERCÍCIO DE2011

• Aperfeiçoar e melhorar o diálogo e a interação da Instituição comos segmentos
representativos da sociedade do Distrito Federal, Implantando na CLDF maior
transparência nosseusatosde gestão administrativa; natramitação, nadiscussão
e na aprovação das proposições legislativas sob sua competência institucional; e
na defesa de suas prerrogativas legaise Institucionais.

• Modernizar e alavancar o processo de melhoria organizacional, com vistas à
prestação de um bom serviço ao ddadão brasStense e ao atendimento de suas
demandas;

• Tomar o portal da CLDF na Internet um melo de Incentivar cada vez mais a
participação popular nostrabalhos do parlamento e noexercício docontrole social
sobre a atividade política;

• Consolidar o processo de mudança e funcionamento da instituição nas novas
dependências do Edifício Sede da CLDF.

OBJETIVOSESPECÍFICOS DA PRESIDÊNCIA

GABINETE DA MESA DIRETORA - GMD

1. Manter a CLDF dentro do percentual de 1,70% da ReceitaCorrente Líquida do

Distrito Federal, em conformidade com a Lei de ResponsabilidadeFiscal;

2. Utilizar o Planejamento Estratégico para promover e alavancar a melhoria e a

modernização dos processosorganizacionais da CLDF, em conformidade com o

paradigma da Administração Pública Gerendal e como parte Integrante da

Gestãode Ptanejamento Integrado- GPI;
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eorientarasaçõesInstitucionaisquevtabüizemaboaGovernança

LegislativaeoalcancedosobjetivosgeraisdaCLDFparaoexercido2011;

.^.Integrar,coordenareassegurarareaflzaçSodosobjetivos,metaseaçõesdas
fr^unfdadesorganizacionaissubordinadasaoSeactário-Geral,quaissejam:

Hk--
g;esu'..•ASSESSORIADEPLENÁRIOEDISTRIBUIÇÃO
g&VQtennrrespostasImediatasednarnkBSàsodedade.noquesereferea
"^qúesttaiamentcssobretramitaçãodeproposições,pormelodautilizaçãodo

sistemaDOC-Legis;

2:"AtuaDiaroquadrodepessoalefetivodaLMdade,tendoemvistaoaumentoda

cargadetrabalho;

3J*InoenBvaraInstalaçãodePainelBetarinloodevetactamnvistasameltotoe
modernizaçãodoprocessoderegistrodepresençadospariamentaresno
PlenárioeraCasa;

4.Irtcena^JuntoàCMXoaperretçoamer^

tfspcnlblllzaçaonaInterneteralrttrar^to

rmGomissoesPermanenteseGabirteb^

5.ZnosnrJvaraatualizaçãoconstanteepermanente,petasComissõesepetos
GabinetesPailaineniares,dosistemaDOC-Legis;

6.IncentivaraadoçãodaGestãoEletrônicadeDocumentos-GB),como
•ferramentainstrajdonaldoprocessolegislativo;

7.MeJhniBfemodgmbiw^gpmQx^fl«pmfryflflftflft|foUnftfetfe

ODORDBÍADORIADEPOLÍCIALEGISLATIVA

LPromovercursosdecapacitaçãoprofissionaldosservidoresdosquadrosda
COPOL,emparceriacomaEscoladoLegislativoecomaAgênciaBrasileirade

IrtEflgênda(ASM),comafinalidadedefdentfflcararneaças,vulnerabffldsdesea

capturademfbrmaçOessensíveisporagentesadversosàatividadeparlamentar.

2.ReatorfjestbesJuntoaoDepartamentodePolidaFederal,visandoàconcessão

deportefunciona)dearmadefogoaosocupantesdoscargosefetivosde
InspetoredeAgentedePolíciaLegislativa,nabUJtadosnostermosdaLein°

10.826/03(EstatutodoDesarmamento).

3.BaberarasNormasGeraisdeAção(NGA)daCOPOLesubmeteraapredaçãoda
MesaDiretora,conformeprevistonoart12,daResoluçãon°223de2006.

4.ReestruturaraCOPOLcomaImplementaçãodeserviçosessenciaisàatividade

po&rJal,taiscomo:serviçocartortal,serviçodebrvestfgaçaoesegurançada
InlbrmaçBo,nesseúltimocasoemparceriacomoCML

5.AdquirirtecnoiogiasnãoletaisparacontroledecTsblrbJosecapacitaros.

servidoresdoquadrodaCOPOLparautSbaçjtocassastecnologias.

COORDENADORIADECERIMONIAL

LRealizarcursosdereddagemparaosservidoresdaCocrdenadortadeCeifmonbL

2.AumentaroquadrodepessoaldaCoordenadora,pormelodacontrataçãoou
remanejamentoInternode1(uma)secretaria,2(dois)contínuose8(oito)
recepcionistas,comvistasaprestarmelhorserviçoaopuMiooInternoeexterno
nanovasededaQmara.

3.OfspordbrJharFunçõesdeConfiança(FQparaosservidoresefeevosdesta
Coordenadorla.

4.Aprovaratoregulamentado-darealizaçãodeeventos,noqueserefereaos

critériosdemarcaçãopelosgabinetes,bemcomo,àofertatempestivade
informaçõesquesubsidiemaCoordenadorladeCerimonialnoplanejamentoe
execuçãodosreferidoseventos.

5.AumentararapactecaoperacionalesCoerdenedoriaraseventosexternos,por
metodaaquisiçãode1(um)notebookcomimpressoraportátile1(um)
equipamentodesome3(três)microfonessemfio,bemconto,adlsporiHSzacSo
decanooxidaidaCLDF,paraviabilizaçãodevisitasprévias,quetemporobjetivo

verWesrascomOçõesestruturaisdnicasissugeridospsraarestbaçaodos
eventos.

6.DbponQxQisrespaço«to|»4dri»Mpta«8rtooeostt^

Câmara,paraservirdebaseefacffitaroacessodosservidoresdaCoordenadorla

aoambienteondeserealizaoevento.

7.CriarprocedimentoquencrmatfzeaparbdpaçSoefetivadoSetorde

ComunicaçãoSoetsLnoqueserefere6coberturafotográficaetelevisiva;do
SetordeApoioaoPtenério,noqueserefereasonorizaçãoegravação;da
COPOL,noqueserefereàsegurança;edaDSG,noqueserefereaotransporte,
emeventosrealizadosexternamente&sededaCLDF.ç

8.Criarrotina,pelaDivisãodeServiçosGerais,delimpezaemanutençãodo

plenárioedosauditórios,antesdarealizaçãodoseventosnesseslocais.

9.Implantarrxxrnaquecontemplearxm»nêncladoserviçoméoTcoc^emeigénda
edomotoristadaambulâncianasdependênciasdaCâmara,durantetodaa

duraçãodeeventosnoturnos.

10.Adquirirosseguintesmateriais:

ITEMQuantidadeMATERIAL
1.2TRIBUNA-emacrílico,desmontáveLtendo,aocentro,

toootfoodaCLDF.oarausoemeventosexternos.
2.8mastro-emalum&tto,medindoZ^Cm,comlançacremada

ebasedesustentação.
3.5BANDEIRADOBRASIL-mccQndol,12mxl,60m,em

cetim,panos2Vi.oarausoInterno.
4.5BANDEIRADODISTRITOFEDERAL-medindol,L2mx

l^Om.emcetim,panos2Va.parausointerno.
5.30Buiun-paratapeia,compinoepegaladrão,letrasemalto

relevo,esmaltadonacorbranca,acabamentodourado,com
inscrição:CLDFCERIMONIAL

6.30BOJOU-paratapeia,compinoopegaladrão,letrasemafio
relevo,esmaltadonacorbranca,acabamentodourado,com
inscrição:CLDFPRESIDÊNCIA.

7.100PASTA-emcouro,combrasãodaCLDF,portandocaneta,
destinadaaosParlamentares.

8.100PASTA-emcouro,combrasãodaCLDF,comzfper„
destmadaaosAssessoresdefiitiin^r."

9.20UNIFILA-parautilizacSoemeventosInternoseexternos.

10.100

11.100

12.50

13.

LIVROHISTÓRICODACLDF-comregistrosdedate
Importantes,fatosefotosdahistóriadaCLDF,
LEMBRANÇA-destinadaaautoridades,porocasiãodevista
.aestaCasa

PRISMA-emaofilco,comdobras,medindo2S,0cmx9^on,
paratdenffltcaçao,sobreamesa,emsdenfcfadcs,de
deputadosedemaisautoridades.
PASTA-emnylonoumaterialsimilar,decorpreto,equipada
comrodas,medindo,aproximadamente,50cmda
comprimentopor30cmdealtura,paratransportar
documentosemateriaisacessóriosu&Szadosemeventos
internoseexternos.

ASSESSORIAESPECIALDEFISCALIZAÇÃOECONTROLE

1.WvulgaroPlBnotíeAucTtortolnterMarwalrwPcmidaCLDF;
2.ReaQzvoredesentoorganizacionaldaASfZCO;
3.ReporvagasdeCwsutore»Tâmim4jig)«taHMngap^offtrwfirs;

4.IncentivareviabilizarafwpcdaUzacabpmftotonaldasmnqiftnw^^iqatuamna
áreadefiscalizaçãoecontrole,criandomecanismosdeIncentivofunciona!
compatívelcomasatribuições;

5.Acompanharasaçõesdo.Goverr»doDistrtoFederai,rnedianmd

daMesaDiretora,dasComissõesPermanenteseTemporáriasedos
pariamentares,individualmente;

6.AcompanharaatuaçãodoTCDFnoexercido,pormeiodaapredaçãode
relatóriosenviadospelaCortedeContas;

7.DarsuportetécniconaapredaçãodascantasanuaisdoGovernodoDistrito
FederaledoTCDF;

8.AnalisarTomadasdecontesEspeciaiseprocessorelativosapessoaldaCLDF,
verificandoocumprimentodalegislação,recomendandoprevidênciaseemitindo
ccrüflcsdodaauditoria;

9.ExecutaroPlanoAnualdeAuditoriasSistemáticasaprovadopelaMesaDiretora,
referenteàsatividadesdeexecução'orçamentária,financeira,contábile
patrimonialdaCLDFedoPASCAL;

lO.Incsnttvarocumprimento,petasunidadesorganizacionaisdaCLDF,dósprazos
relatnngaospnxecnntentoseprcwessosdeaudaDria.

COORDENADORIADECOMUNICAÇÃOSOCIAL

1.UtilizarosmeiosmaissfettvosnosentidodemelhoraraImagemdaCLDFe
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fortalecerosvínculosdaCasacomacomunidadedoDF;

2.Continuarubltzando-sedocanaldisponívelnaTVacabo,mantendo-asob

subordinaçãodaCCS,paraqueestapartfdpedaconstruçãodagradede

programaçãoedivulgueosprogramasdemaiordestaque;omesmovaleparaa

TVaberta,seJáestiverImplantada;

3.ProsseguircomareformadoportalInternet,pormelodoComitêGestorda

InformaçãoDigitai(CGID)•coordenadopetoCCS•,etrddarareformadoportai

Intranet;

4.Implantar,comoutrossetoresaseremdesignados,oConselhoGestordaTV

DistritalasercoordenadopelaCCS;

5.ViabilizaraconfecçãoedistribuiçãodoJornalDistrital,comperiodicidade

denntda;

6.ImplantaraRacToDistrital;

7.ReatorpesquisasperiódicassobreaImagemdaCasa,Industveutnizando-seda

TeoriadasRepresentaçõesSodals,empossívelparceriacomaUnB(pesquisa

comaltofhtfioadecredibilidadeecustosmenores);

&AmpliaroquadroefetivodaCCS(Jornalistaseapoio),lendoernvista:

a)anovapáginadaComunicaçãonoportalreformado,queoferecerávários
novosserviçosacargodaequipe;b)ostrabalhosreferentesècoordenaçãodo
CGID;c)areformadoporteiIntranet,tf»deverácontarpdomenoscomum
Jornalistaexdustvo,aUmdemanteraquecidaapartedenotfcias,rneOxxandoa
comunicacioInternadaCLDF;d)aparttdpaeSodaCCS,Juntocomoutros

setores,noComitêGestordaCentralIntegradadeRelacionamento;e)a
dlsrjonibEIbaçaodeprofissionaisparaofuturoCortsetftoGestordaTV

Distrital;OaimplantaçãodaRádioDistrital;

9.Adquirirosequtrjamentesfotográficosnecessáriosparaodmlzaçaodoserviçode
fotografia,sobretudotendoemvistao"BancodeImagens''aseroferecidono
novoportal,parausodaimprensaeparaatenderapedidosdecubosusuários
doportal;

10.Manter,comaBegjs,oprograma"CidadãodoFuturo*ousimilar;
ll.C«eradtspon!bfltZBcaodeveícutoa

asnecessidadesdecoberturadeeventosrealizadosforadaCasa,tendoemvista
quealgunsdelesnãosaoprogramadoscomaantecedênciaqueoSetorde
Transportesrequer,multasvezesIrrvIabSlzandoapreserupdeJorraBs^

CtXRDBIADORIADEEDITORAÇÃOEPRODUÇROGRÁRCA
1.t4odemtaroParqueGrafico;

2.Meflwraroatendimenbrtousu8todaCEPG;

3.MelhoraraqualidadedosserviçosprestadospelaCEPG;
4.Atustoreeditarasnormasdeutfflzaç3odosserviçosgráficosofereddospela

CEPG;
5.CriareeSteroManualdeProceSrnentosdaCEPGparaosusuatoeservidores.

OBJETIVOSESPECÍFICOSDAVICE-PRESIDÊNCIA

-QuantoaoFundodeAssistênciaàSaúdedosDeputadosDtatrrtebe
ServidoradaCâmaraLegislativadoDistritoFederei-FASCALaperfeiçoar
asnormaseocontroledocusteioedasdespesasdo"^^^«lILEf^S aoIncrementodarededeInsttMçBescrederidadasedeserviçosofertados,com
vistasarndhoraraqualidadedoateiflrnentoeasustentebOdadedoFundo.Alem
disso,obJeb>»-seviabilizara«nacrbKfa

-QuantoàCoordenadorladoModcmliaçaooInformática-CMS
nttdernteTainformáticadaCLDFpormeiodaaquisição,«»«?»"«*«
ctesenvotvtrnentDdesistemas;daaqueJcSodeeo^pamentos;damemoraoos
rxocessosInternes;davalorizaçãodosniccaiusmosdetrensparenda,coma
SsparáttbaçaodenovasInfornaoSeslegislativasnoPortaldaCLDF;eda
capadtaçaodosservidoresdaCML

•QuantoèCoordenadorladePlanejamentoeElaboração
Orçamentaria-CPEO:corao&daroSistemadePlanejamentointegrado,com
aperfeiçoamentodosnwcanlsmosdeplanejamentoeavanaçaodosresultados,,
capadieciodosservidoresdaCPEOedosdemaisórgãosdaCasaparao
plsra^nentoeIntplementeça^

OBJETIVOSGERALEESPECÍFICOSDAPRIMEIRASECRETARIA

BabotareimptementarapoiítkaderecursostnmianoscbCfcnaralegislativa,

damodoe^aoostfooepessoalsejapart!dp8th«,pro
alcançandotodososservidoresdestaCasa.

1)ObjetivosEspecfflcos

1)ManterrnlBtfrrmfrocadastrodeservidores,bemcomocontrolarafreqüência,
feitasedemaisconcessões.

2)Baborarfolhadepagamentoebenef^
vertjasciepesscíldegaKrKteecíasikteranças.

3)PropordonaraosservidoresdaCâmaraLegislativoeonrJkjBesdetrabalhodignas,
comavaliaçõesperiódicasderelacionamentosmuttfcetarfal.
4)PropordonaravaBaçflessobreasaúdedosservidoresbemcomoexecutor
medidaspreventivaseeducativas.
5)Propordonaraassistênciasodaleapoiopstaxogtcoaosservidoreseadotar
medidasdemotivação.

6)ElaborareacompanharleiseJurisprudênciassobrertonrastécraeasa
respeitodedireitosdosservidores.
7)ExaminareemttfrparecernosprocessasreWhresaosdiretoedeveras
dosservidores,industvesobreprovimento,apesentoeorl^penste

OBJETIVOSESPECÍFICOSDASEGUNDASECRETARIA

GabinetedaSegundaSecretariatemcomoobjetivoespecífico,
coordenaresupervisionarocumprimentodasatMdadesdaDiretoriade
AflidiastraçaoeFinançaseDtvtsOesparaasseguraraemelenctodosserviçoseo
cumprimentodosobjetivosaquecadaumadelassedestina.

1.DiretoriadeAdmMstraçJooFinança»:Bnptementsrsistema
parauxiüutetftaniiirtaito^
deconsumoeuemianente;deserivoiversistemaparagerericamentodosserviços
geraiseadequaroscontrolesdecontratosdaCLDF.•

2.DMstodeMaterialePatrimônio:Apofetçoanientotoiwrmase
oortfroiedosistemadee^rendanwntore^
comoosistemadecontroledosbens|>aWmen!alsedenwteneldeconsume.

3.DMsfodeOrçamento,Rnance»e<*^*M^m**£!W
asnormaspara«ttotedaexeoiçfc^
consoOdaçSoemartuteoçaodoSIGOP-SISTEMAC«wdeOrçMn©£e»ww

Orçameritártaecarjacftaçfcd«servxloresdaDOFr
4.DMstodeServiço»Gerais:Aprimorara9estaodossenrfços^por

meiodanomeaçãodeumConsultorTèo»co4xglslath»,cisb^
nSeTafteToMaldenwtortstai[^^J^^Zj^^S^a cimsumo^tBrteraBmperaecore^^^
manutençãodosec^panientos;ajierfblcoaro*^«JJ^^^SJS
proporetoWaopacilaçfebfcntato
retornadosèelaboraçãodeP«»^^^^S;Í^^7S^Z serviçosdesuporteadmWstratlvosofereddosporestaDMsao,comioIntuitooe
proporcionarobomandarnentodetodasasatMdatodaOrnaraLegisla»».

OBJETIVOGERALEESPECÍFICOSDATERCEIRASECRETARIA
Serreconhecidapdacxmltebflldade,destacando^petousotecnoto^eb*«teO>»
porequipescapacitadas,oferecendoaosusuatoInternoseeocwrmdaC&nara
Legislatrvaservk^deo^ndad^comendencla.
1.'Seivk^Oforeoeràpopulaçtoaoessoolg^

iMWnooLee^tacjo,notastao^
MstDrlcosctoCLDF.

Justificativa:cumprimentodasmeiasIrettuctonatodispostas

2.Estrutura:r4odernbaraestrutura«caeoperador»!daTerceiraSecretsrla,
garantindoobem-estareaprorlutMdadetoservidores,eae^
ofereddosaosusuários.

justmcettva:darcontinuidadempreces»dercapare

3.Servidores:investirnotreinamentoecepadtBÇ^ck»servidores.
justthojtrva:desenvorveropob^
Secretaria.

4.tastltudonal:Criarvetadosi^>^>^^t^^^^^!^ tegaatlvas,estaduaisenumldpals;aprimorarosirielosdeco^
TerceiraSecretaria.

Justificativa:combateroctes|>enlJetodoiMdictimcntoproduzidono«rrtttodo.

tecnologia.
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PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO n« S18/10 de autoria
"dcSfcSlD«tóedo(e)HiANA PEDROSA, que concedo oTítuloTcSadior^o^to d* Bros/fia ao Sen/tor Heffo Dom Sosco
Bonifácio.

ffiVrQPAPAEMBIPAS
l*Dia: 18/08/10

Último Dia: 31/08/10

| COMISSÀO DE EDUCAÇÃO ESATJPE I
. PROJETO DE LEI n« 1631/10 de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
ROBERTO LUCENA. que dispõe sobre oDia Distrital de Combate
ao Fumo.

pflAZO PARA EMENDAS 1*Dia: 20/08/10
Último Dia: 02/09/10

COMISSÃO DE SEGURANÇA n

- PROJETO DE LEI o« 1626710 de autoria do(a) Srfe). Deputado(a)
CHICO LEITE, que dispõe sobre aobrigatoriedade de uti^açêo de
pulseira com sensor eletrônico sonoro para IdentlRcacBc. e
Wgu/anca de fecôm-nascírfos nos hospitais e nas matemidades
põbBcas e privadas do Distrito Federal.

PRAZO PARA EMENDAS Ia Dia: 13/08/10
ÚlÚmo Dia: 26708/10

- PROJETO DE LEI n8 1630/10 de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
ROBERTO LUCENA, que dispõe sobre a fíxaçBo decartazes com
fotos de crianças e adolescentes desaparecidos nas estações
rodoviárias noâmbito do Distrito Federal.

ppftzn PARAEMENDAS 1*Dia: 20/08/10
Último Dia: 02/09/10

COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO SUSTENTÁVEL, CIÊNCIA,

TECNOLOGIA. MEIO AMBIENTEE TURISMO

- PROJETO DE LEI n* 1629/10 de autoria do(a) Srt». Dcputado(a)
REGUFFE, que dispõe sobre a uWzaç&o exclusiva pela
Administração Pública do Distrito Federal de madeira e produtos
de origem florestal devidamente certificados pelos ôrgSos
ambientais competentes e dá outras providências.

PWfQl>AltA-EMENPA-s
1*Dia: 20/08/10

Último Dia: 02/09/10

NOTA De acordo com o Ait 147, do RI/CLDF, o prazo para
apresentação de emendas junto às Comissões éde dez dias úteis.

Mesa Diretora

Atos da Mesa Diretora
ATO DAMESA DIRETORA N»jjl, DE 2010

Constitui Comttô de Planejamento Estratégia»
Institucional (COPEI) para formulação e
Implantação do Planejamento Estratégico
Institucional na Câmara Legislativa do
Distilto FcdcraL

A MESA DIRETORA DACÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAI, no
uso detuas eoftulçoes regimentais, e tendo cmvista os objetivos gerais da CIDF e os
objetivas opttfflnn do Gabinete da Mesa Diretora para oexercido de2011, constantes da
Portaria GMD n°30/2010, de 20/4/2010, publicada noCO.de 22/4/2010,

RESOLVE:

Art Io Constituir Comitê de Planejamento Estratégico Institucional (COPEI),
vinculado è Kesa Diretora, para apoiar a Coordena*»*» de Planeiamento e Elaboração

Ornnwitato (CP»)r»eW»orBç5o e
gesffloTp^rw^ Estrato
de Ptenejamerto integrado - GPL

Art. 2°Compete ao Comitê do Hanejamerito Estratégico Instlliaáon^
ccmaCPED:

1• definir aferramenta dePtanejamento Estratégico a ser uttTIzBda;
O- elaborar proposta dePtoejamemo Estretéojm Insatooto^
m -formular estratégias de desenvoJvtaento e (mplartaolo do Planejamento
Estratégto Institucional naCLDF;
W - tastfouCtonauiBr os processos necessáitos ao elliuiamentD itasegjcs que
vtebGtan arraflmto orgardzadonaL o governança leotfetiva e a prisstBÇâo de um
bomserviço aocidadão.
Art. 3* As diversas etapas do trabalho serio sutaietldas ao GeWnete da Mesa

Diretora.

Art4°OCOPEI terá como diretrizes a transparência, a clareza nafof™*a?io *
apresentação das prepcsíBS, apartida

Art5°OCOPEI será consffiuido pelos seguintes servidores:

Nome Matricula

MrGinna Cardoso FBho_

Andrfa A. R. iberra

12.603

11.436

GMD

CPEO

Roberto Bete de Oliveira

Marcela Parada Toscano £
16*16

16.711

CMI

GPS

Vanessa Araoáo Alves Duarte Ruas 12.334 DRH

GeonieAleMncerContaratoBurns

aatnaJacc*«MlM™^)CtrtnBnti_

Mariados Remédios Santos Albuquerque

ZtoRguelredo de Alencar Ararlpe

16.742

12307

1^539.

11.023

DAF

SETAS,

EUEG1S

CCS

Art 6° Acoordenação dos trabaBws doCOPO será exercida pelo representante do
GMD e pelorepresentante da CPEO.

Art 7» Caberá ao GMD oferecer os recursos necessários a implantação do
Planejamento Estratégico Instltudera! naCLDF.

Art.8° ÀCoordenadorla de Modernização e Informática caberá prestar o adequado
apoio para resolver asquestões queenvolvam teertologla dahfomaçao.

Art 9° OCOPEI terá prazo de 20 elasúteis, a partir da data de publicação deste
Ato, para apresentar plano dotrabalho e submete-to áMesa Diretora.

Art 10 A fim de concretizar seus objetivos, o COPEI poderá consultor servidores da
CLDF erepresentantes de outros órgãos pubõcos.

Art 11 EsteAto entra em vigor na data de sua publicação.

Art 12 Revogarn-se as disposições em contraria

Saia de Reunl6esAfcde agosto de2010.

Deputado WILSON UMA
Presidente

Deputado RAIMtfNDO RIBEIRO
Segundo Secretário

Deputado BATISTA DASCOOPERATIVAS
Primeira Secretário

Deputado MTLTffl BARBOSA
Tercetroíehteírfo

ATO DA MESA DIRETORA N° U DE 2010

Constitui Comissão para regulamentar
normas do Troféu Câmara Legislativa do
Distrito Federal.

A MESA DIRETORA DA CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL, no
uso das atribuiçõesregimentais,

RESOLVE:

Art. 1° Constituir Comissão deTrabalho comasseguintes finalidades:
I - Definir os procedimentos a serem adotadas pela CLDF, no processo do

Troféu Câmara Legislativa do DF para filmes produzidos no Distrito Federai e
inscritos no Festival de Brasuia do Cinema Brasileiro;

II - Elaborar Projeto de Resolução com a regulamentação aprovada pela
Comissão;
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2 - DESIGNAR JOSÉ CARLOS FERREIRA DA SILVA, matricula n° 11.920,
ocupante do cargo eletivade Técnico LcgalaUvo, categoria Técnico Legislativa, para
responder pelos encargos desubstituto eMmnjai dóChefe deSetw, CL-13, cio Setor de
Legislação de PessaaL, nasausências e Impedimentos legaisdo titular. (CC)

Brasffla,*»0 de de 2011.

Deputado PAI

ATO DO PRESIDENTE KPiS^OR 2011

^^_ OPresidente daCSmara Legistattva doDistrito Federai nouso desuas
atribuições regimentais, nostermos daLei Distrital n°4342/2009,

RESOLVE:

1- EXONERAR MSS CARLOS CAMAPUM BARROSO, matrícula tfi
18.123, do cargo ds Coordenador, CL-15, da Coordenadorla de Conturdcaefo Sedai,

-bem corno NCMFA-LO para exercer o cargo de Assessor, CL-C6, no Gabinete da Kesa
Diretora. (LP).

2- EXONERAR PRISCILA LEITE DS MESQUITA, matricula tfi
17391,do Cargo Especial de Gabinete, CL-1S, do gabinete parlamentar dodeputado
Patrfcto, bem corno NOMEAHA para exercer o cargo de Coordenador, CL-15, na
Coordenadorla de ComurtocSnSnrtei, (LP).

Brasflla, «>? de 00 2011.

Deputado

lU.ATO DO PRESIDENTE N». DE 2011,

O Presidente da CSmara legislativa do Distrito Federai, no uso de suas
atribuições,

RESOLVE:

Art. Io Induirna composição da GombsSo de Inventário dos Materials de
Consumo do Setor de Almoxarltado, referenteao exercido de 2010, tnstftuTda pelo
Ato do Presidenten° 79, de 2011, o seguinte servidor:

Servidor Matricula LotscSo Ftmcao

Rosário Marcos da SBva 11.750 Wce-lHestdêncla Membro

Art. 2a Este Ato entra em vtonr na data de sua pubucsçao.

Brasffia-DP, o^ defbfcreírodeMlL

DeputadoPi

ATO DO PRESIDENTE N°iX2 , DE 20U.

O Presidente da CSmara Legislativa do Distrito Federal, no uso de suas
stfOw ftptfbhc

RESOLVE:

Art. Ia Incluir na compesiçSo da Comissão de Inventário de Bens
Patrimoniais, do exercício de 2010, instituída petoAto do Presidente n° 78, de 2011,
a seguinte servidora:

Setvtoer Matrícula Lotação Funde
Marta Divina SoaresCosta 11.695 3a Secretaria Membro

Art 2° Prorrogar o inicio do efetivo trabalho da ComlssSo para 21 de
fevereiro de 2011,com prezoa conterdesta data.,

Ait,3°EstaAtoerc>aemvioornad8tafdesuanubncaçte.

BrasBia-OF,c>9 defava firo de2011.

ATO DO PRESIDENTE HfiJJ?DE 2011

O Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal, no usode suas
atribuições regimentais, nos terrr^ da LdKstrltzdrr5 4342/2009,

RESOLVE:

EXONERAR ANDREIA PAULA MACIEL MELO, matrícula n° 17.957,
doCargo Especial de Gabinete, CL-07, dogabinete parlarnertar dodeputado Patrício,
bem como NOMEÁ-LA para exercer o cargo de Segurança Parlamentar, CL-07, no
gablrtete parlamentar do deputado ChicoLeite.

Brasília,© í de de 2011.

ATO DO PRESIDENTE NPJ&, DE 20U

Dlspòe sobre a dedicação
exriuBtva dos membros do ControB
de Ptanejamento Estratégico
Institudonal - COPEL

O PRESIDENTE DACÂMARA LEGISLATIVA DODETRITO FEDERAL, no uso
de suas atribuiçõesregimentais, e considerandoo Ato da Mesa Diretora rr» 84, de
2010,

RESOLVE:

Art. !• Autorizar a dedicação exclusivados membrosdo COPEL designados
petoAMD n° 84,de 2010,para a reaOzação dasatividades doComBÊ.

Art. 2° O COPEI executará o Pianode Trabalho aprovado peto Gabineteda
MesaDiretora em sua 29» reunBo de 2010, cujodetalharnemoatuaaiBdo dasetapas
encontra-se anexo.

Art. 3° A dedicação exclusiva será até o dia31 de dezembro de 2011,sendo
mantidasas respectivas totaçBesdos membros do CüHa.

Art 4» O COPEI deverá apresentar relatório mensal de batalho a Mesa
Diretora.

Art. S° EsteAtoentra em vigorna datade sua pubttcaçgo.
Art. 6a Revogam-seas disposiçõesem contrario.

SabdeReurãBes,e?a de de 2011.

Deputado

ATUALIZAÇÃO DODETALHAMENTO DASETAPAS
A tabela abaixo apresenta as etapas de trabalho do COPEI e seus

respectivos prazos de execução:

ETAPAS
CRONOGRAMA
DE EXECUÇÃO

1) Planejar a comunicação - Identificar os distintos
públicos internos, em primeiro lugar, e externos, quando
couber; as ferramentas de comunicação adequadas e as
estratégias para senstbinzar e envolver os púottoas,
fomentando a cultura atpnbadonal propGda à.gestão
profissional em todosos ctfveis daCLDF.

Setembro a
outubro de 2010

2)Capacitar o COPEI - Eliminar gap de convetèndas,
em parceria com Interíegis. Realizar bendvnaridng:
comparar produtos, serviços e práticas desenvolvidas
por Instituições com o mesmo foco dó atuação,
particularmente a ALMG e a CSmara dos Deputados.
Realizar pe*qirrHi bibfiográfica e documental

íotembiode
2010 a Julhode

2011

3) Pesquisar valores, pontes fortes, pontos fracos,
produtos o serviços - Pesquisar opinião dos atuais
deputados, dos novos deputados, dos servidores e da
população do Distrito Federal. Analisar e consolidar
dados e resultados.

Outubro de
2010 a mato de

2011

4) Definir tflrecJoiiaitietito estratégico - Realizar o
[nventárto de projetos e ações em execução (onde
estamos). Detalhar a espedtoçao do negócio da CLDF
(quemsomos,o que e para quem fazemos) pormelode
oficinas conversadonsts. Analisar o ambiente. Definir
direcionamentoestratégico (para ondevamos).

Matoaagosto
de 2011
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5) Desdobrar a estratégia - Definir perspectivas do
Balanced Scorecard - BSC?. Definir objetivos
estratégicos, metas e Indicadores, projetos estratégicos,
processos de monitoramento. Alinhar planos setoriais e
projetos setoriais.

6) Operadonalizar a estratégia - Implantar
Institucionalizar a gestão estratégica na CLDF

&*

Agosto a
de2embro de

2011

2012

1Ferramenta de gcstSo estratégica dcscnvoívfc|i cm 1992 peles professores Robcrt Kaplan e
Davtí Norton, da Harvard Business Sdiool.

Despachos do Ordenador de Despesa

CÂMARALEGISLATIVA DO DISTRITOFEDERAL
DESPACHO DO ORDENADOR DE DESPESA

09 de fevereiro de 2011

PROCESSO Js-001-000.959/2010; INTERESSADO: lUiZADCTr ff.nrU,RA M. HODRiGUES; ASSUNTO:
Reeoahecimemo de Dividi para p«timrnto de abonopermanência, eaerdoo 2010, RECONHECEMOS A
DÍVIDA, AUTORIZAMOS t realiraçlo da despesa, determino a emissio da Nota de Empenho, da
Nota deLançamento e da Ordera Bancaria era favordo(a)credora) LUliABlTY rERREIRA M.RODRIGUES
novalor R$495,26 (quatrocentos e noventa t cinco reais e vinte t seis centavos). Publique-se e encaminhe-se
para pagamento.

PROCESSO N* O0I-O00.705/2OOO; INTERESSADO: MARIA IOUR0ES DE PAULA; ASSUNTO:
Reconhecimento de Divida - para pagamento de abono permanência, período 200B a 20M.
RECONHECEMOS A DÍVIDA, AUTORIZAMOS a realização dadespesa, delennino a emissio da
NoudeEmpenho, da Nota de Lançamento e da Ordem Bancaria em favor do(a) credora) maiiia
LOURDES DE PAULA no valorR$10.S1S,46 (dei mil. quinhentos e trinta e cinco mil e quarenta e teli
centavos). Publique-se e encaminhe-se par»pagamento.

PROCESSO N* 001-000.975/2010; INTERESSADO: Maria DAS GRAÇAS SOUZA CRUZ ; ASSUNTO:
Reconhecimento de Dívida para pagamento de abono permanínclj. período J008 a JOIO.
RECONlfECEMOS ADlVIDA. AUTORIZAMOS a realização dadespesa, determino aemissio da
Noade Empenho, daNota de lançamento e da Ordem Dançaria emfavor do(a) creilor(a) MARIA DAS
GRAÇAS SOUZA CRUZ novalor total RS13.32S.12 (trtiem». treientoi e vinte e nove reais e doie centavoi).
Publique-se c encaminhe-se parapagamento.

PROCESSO N* 001-O01.0O4/2010; INTERESSADO: MARIA DO SOCORRO PEREIRA; ASSUNTO:
Reconhecimento de Dividaparapijamento de abonopermanência, eierdclo 2010. RECONHECEMOS A
DlVTDA. AUTORIZAMOS a realização dl despesa, determino a emissio da Nota de Empenho, da
Nota deLançamento e da Ordem Bancária cmfavor do(a) credora) MARIA DO SOCORRO PEREIRA no
valor RS232.10 (dutentos etrinta edcJs reais edez centavos). Publique-se eencaminhe-se para pagamento.

PROCESSO N* 001-O00.266720II; INTERESSADO: Davi luqueli Sallei E OUTROS; ASSUNTO:
Reconhecimento de Divida par» pajamerrto de subsWuicJo de funçlo, adicional de feriai e abono
ptcunUrb. periodo 200J a 2010. RECONHECEMOS A DÍVIDA, AUTORIZAMOS a realização da

• ljSDC

É proibido fumar no interior das salas e corredores da CLDF

despesa, determino a emissioda Nota de Empenho, da Notade Lançamento e da Ordem Bancaria em
favor doía) credon» Davi Luquelr Salles EOUTROS no valor RS40.492J7 (quarenta jmlt, quatrocentos e
noventa e dotí reaise trintae «te centavos). Publique-see encaminhe-separa pagamento.;

PROCESSO N* OOl-OOO^oa^OU; INTERESSADO: MARIA EUGÊNIA GRUBER; ASSUNTO
Reconhecimento deDividaparapapmento desubstituição de hmçJo. exercício 20OS. RECONHECEMOS
A DÍVIDA, AUTORIZAMOS a realização da despesa, determino a emissio da NÓU de Empenho, da
Noa deLançamento e da Ordem Bancaria era favor do(a) credori» MARIA EUGÊNIA GRU&ER novalo:
RS7-S6S.8Í (sete mil, quinhentos e sessenta e cinco reais e ottenta e ono centavos!. Publique-se e
encaminhe-se para pagamento.

PROCESSO N* 001-001.424/1997; INTERESSADO: lUNA ANDRADE MORAES, para paramento dt

adoonalportempo de serviço, período 2DQS a 2010. RECONHECEMOS A DlVIDA,AUTORIZAMOS a
realizaçlo dadespesa, determino a emissioda Notade Empenho, da Nota de Lançamento e da Ordem
Bancaria cm favor do(>) credor(a) lUNA AHDRADE MORAES no valor R54J23.J4 (quatro ma. treientos e
vintee trts reaise tnrrta e quatro centavos).Pubüque-se e encaminhe-se para pagamento.

PROCESSO N" 001-001.444/2001; INTERESSADO: ANTÔNIO SOARES MORAES, para paramento tít
aposentadoria, período 2005 i 2009. RECONHECEMOS A DlVTDA. AUTORIZAMOS a realização da
despesa, determino a emissão da Nou de Empenho, da Noa de Lançamento e da Ordem Bancaria em
favor do(a) credor(a) ANTÔNIO SOARES MORAES no valor RS61.23S.34 (sessenta e um mi!,dujtntos e trinta
t cincoreaise trinta e quatro centavos).Publique-se e encaminhe-se par» pagamento.

PROCESSO N" 001-O02.500.M999; INTERESSADO: AUCE KALYvaS DE CARVALHO; ASSUNTO:
Reconhecimento de Divida para pagamento de licença prêmio lndeniiada. exercício 2010.
RECONHECEMOS A DÍVIDA, AUTORIZAMOS a realização da despesa, determino a emissioda
Noa de Empenho, da Nou de Lançamento e dl Ordem Bancaria em favor do{a) credorfa) alice
KALYVAS DE CARVALHO no valor RS36.22S.44 (trinta e seis mü. duremos e vinte e nove re»is e quarenta e

quatro centavos).Publique-se e encaminhe-se para pagamento.

PROCESSO N*001-002.010/1998; INTERESSADO: Célia REGINA LARA; ASSUNTO: Reconhecimento
deDivida paraparamento de licença prêmio lnaenüada, «erdclo 2010. RECONHECEMOS ADÍVIDA,
AUTORIZAMOS a realização da despesa, determino a emissio da Nou de Empenho, da Nou de
Lançamento e da Ordem Bancaria era favor do{a) credora) CÍLtA REGINA LARA no valor RSU6.93G.S2
(cento e deiesseis mil.novecentose trinta e seis reais e oitenta e dois centavos).Publique-se e encaminhe-se
para pagamento.

PROCESSO N" 001-000.690/1998; INTERESSADO: LIILA JANICE A3REU DO LAGO; ASSUNTO:
Reconhecimento de Dívida para pagamento de licença prêmio Indenirada, exercício 2009
RECONHECEMOS A DÍVIDA, AUTORIZAMOS a realização dadespesa, determino a emissio da
NoudeEmpenho, daNoUde Lançamento e da Ordem Bancaria emfavor do{a) credorfa) IEILA JANICE
ABREU DO LAGO no valor RS8S.3U.4S (oitenU e onco mil. treremos e onie reais e quarenta e cinco
centavos). Publique-se e encaminhe-separa pagamento.

Arnaldo Siqueira de Lima

Licitações

COMISSÃOPERMANENTEDE LICITAÇÃO
AVISO DE ABERTURA

PREGÃO PRESENCIAL N* 017/2011
Processo n* 001-000.946/2010. Objeto: Contratação de empresa para prestaçAo de serviços de
descnvolvimeato e manutençãode software, com previsio de execução de 3 ?.'/'. (ffci mü, oitocentos e
novena) pomos de função para a CLDF, conforme especificações e quantitativos constantes do Projeto
Básico - Anexo1 do Edital. Daa e horário de inicio da scsslo (recebimento das propostas): 15h do dia 24
de fevereiro de 2011. Local: sala da CPL, localizada oo Edifício Sede da CLDF. Eixo Monumental, Praça
Municipal, Quadra 02, Lote 05, Térreo Inferior, em Brasflia/DF.O respectivo edital poderáser retirada
exclusivamente no endereço eletrônico: www.cl.df.gov.br. Maiores informações pelo fose (61)3348-
8650; 8651; 8652 e fax (61)3348-8651.

Brasflia-DF, 09 de fevereiro ds 2011.
Carlos Eugênio Dias Marinho

Pregoeiro da CLDF

Lei Distrital n° 1.162/1996

Loln° 2.101/1998

Lein° 2.611/2000

Alerta:

Há sensores de fumaça no sistema
de prevenção contra incêndios.

Use a alia aberta, no Térreo Inferior.
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TH - CALENDÁRIODE REUNIÕES ORDINÁRIAS APROVADO

CALENDÁRIO DE REUNIÕES- 2011

MARCO
16 quarta-feira. 14h
30 quarta-feira. 14h

ABRIL

13 quarta-feira. 14h
27 quarta-feira. 14h

MAIO

11 quarta-feira. 14h
25 quarta-feira. 14h

JUNHO

08 quarta-feira, 14h
22 quarta-feira. 14h

AGOSTO

10 quarta-feira, 14h
24 quarta-feira. 14h

SETEMBRO

I quarta-feira, 14h
I 21 quarta-feira, 14h

(5UTUBRO

05 quarta-feira. 14h
19 quarta-feira. 14h

NOVEMBRO

09 quarta-feira. 14h
23 quarta-feira, 14h

DEZEMBRO

I 07 ! quarta-feira, 14h |

</ Uiri Felipe Lourenço
Secretirío-Substituto da CDESCTMAT

Mesa Diretora

Atos da Mesa Diretora

ATO OA MESA DIRETORA «Vff # DE 2011

Estabeleça horário pare
entrega dos pedidos de
nomc8ç3o> exeneraçSo,
dispensa e designação de
servidores»

A Mesa Diretora da câmara legislativa do Distrito Federai, no uso de suas
ttalLrflQaesiettjmcfttBiSj

RESOLVE:

Art 1° Rn estabelecido que somente serão encaminhados no mesmo dia ao
GssCnete da Presidcncts parapuMcaçaoos ates de ciorneaçao, exoneração,destrjnaçSo
e dtspensa.de servidores^ cujos pctffdos forem entresues no Setor de Lotação e
MowtrnentacfcdePegoaldaDiYBton^deRB^^

Art.2°EsteAtoentraemvlr^rHdctedesuapuhncac8o.

Ait3«Revogani«asdlapedctoema>ntjárto.

Saiade Reuniões, offide fevereiro de 201L

OeputedoPi
Mtotftenbs

Deputado aa$flfiítO ARAÚ20

ATOOAKESA DIRETORAIP0/9 ,062011

Altera a oon^^ttdoSo do Comitê' de
Ptaiiejameitto GstietDQlco ünsmucfoint —
COPEL

AHBSAOnmOMOACkH»SUil£BISLnriADODtSJtatOPmSR^no
uto de suas amatttçeearegimentais, e tendo em visto e Afio do Presidente n° 134/2011e o
memorando rfl 01/2011 do Dtretnrde Admlittauaúto e Rnancas * Sufastftuto,

RESOLVE;

Art 1° Alterar a ccnsttLtdplo do Gomitfi do Ptanejamento Estratégico ImtBudonal *
COPEI, vinculado è Meta Otrefiora.

ai*, z" o uuwu proa m ver a soouma

Nome Matifníln LotecSo

Jílr Cunha Cardoso RD» 12.603 GMO

AntfrtbA.R.lD8rrn 11.436 CPEO

Roberto Befio de OOveüa 16.B16 Ofl

Manda Parada Tesotno 16.711 GPS

vaneisa Araolo AlvesDuarteRuas 1Z334 ORH

Cristina Jacobson Jácomo OwisnrJ 1Z507 SETAS

Maria dos RsmècQBs Santas AQiuauemue 125» pp^TlC

Z&tia Hauetredo de Alencar Ararine 11.028 CCS

Rávla Renata de Caveira SOva 1ÉL476 DSG

GMD.

Art S* A coordenação dos trabalhes do vuhH seráexercida petoictaimuJantedo

Art 4° Este Ato entraem vigorna data de sua publicação.

Ait 8a Revogamte as cJipndçrVii cm contrario.

Saia de ReunfBes, o3ee/f Ób de201L

O ARAÚJO

Uui. °i •"*»

7srAto Sooetirio

ATO DA MESA DIRETORA W>0iO , OE 2011

Reconstitui Grupo da Trabalho
para revisão e atualização da
minuta do Manual de
Procedimentos das Comissões
da CLDF.

A MESA DIRETORA DA CÂMARA LEGISLATIVA 00 DISTRITO
FEDERAL, no uso de suas atrtbuJçBes regimentais, e tendo em vistao memorando
rr»12/2011 -GMD,

RESOLVE:

Art 1° Pxcocistftuir o Grupode Trabalhomstrluto peta AMDsrft 23/2005,
87/2005,116/2005,36/2007, 54/2007 e 83/2007, para revisar e atualizara minuta
do Manual de Procedimentos das Comissões da Câmara Legislativa do Distrito
Federal.
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S3)XHDZm/2BU

sucreAOFonaBBunvoMCBmro
oi obras, a cc«STK>cto ccSndelAzaoENDMaKADA ponto deencontro
PKNAQJUABAAaOSDDRBT»mBASEKAS-RASy.

S4JQB)USJ/2SU

SUaT8«âOPOr«mi»UTI*OpOPBfliaroB
k cesAt, a conmajto oiA»k lAin o
PKRAOJMDRA IBDDRECAttTDDASEMAS-RAMr-.

*SJOB)XZS4/XSU

SUGEtO^PODBteRBPUTnWDODMHllDIBR^
cc obras,a construção os AR&\ BC iazer oenomdinm porto os bbjjmto CDMUNTofeio.
peciMQU*«waaooiasefmoiisBws-iuxv.

suomao pix«oaiifnwn DBRrn
DioaM^ACOieaiMcjioDgAwwiAiap
IKRACjUADRAOTDORaWfTOORSEMAS-RAXV.

S7)ODttSS/3BU

SUOSSAOIQOeupSOaiTVOOOCaaniUTO1
DEOBRAS, A 03N5TRUÇAD OCARAOS IAZERDSSXCMADAPONTO DEINCONTRD<
PKRAQ^ADRASUMRaXRNTOORSEMAS-Mxv.

Mjxao say/zat

suGBaAonraroouTiwraosmaTDFaev^KKi^
oe obms, a caemajçto de área oe uaa. UBioKHioktaKtoKBtjmmcomaaaíaa-
FEÇNOOOaSOKMO PORTO ROO - RBOAOADKsTCSiTUfllVADESANTAMARIA*RAfflL

tsjoo txnfxnx

AO PRESIDENTE DA CDKRIvBlIAUUWQZADORAOANm
" OA ÁREA UKSANA OA CIDADE SATÉLITE DE SAMAMSAIARAXD.

D 2301/2811100)

fT"2

SUGERE AOCHEFE 00 PODER EXECUTIVO. PROVIDENCIAS JUNTO A
DSTRITOFEDERAL NOSENTIDO 06 CONTROLAR, COMBATER E PREVENIR AS
nos raxot, esfeoaikente msruas sa e ca.

101) 0182301/2011

SUG8S2AO CKEfC 00 IVOBl DCJQni^ PROrTOENOtt
AMBIENTAL DO OSTRITD FEDERAL - CAESB - EA AGÊNCIA REGUUDCM DE AOMS, EKSIQA 6
SANEAKENTO CCDiSTRJTp FEDERAL • AOASA• NO SENTIDO DE RSAUZARESTUDCB^OBffTiVEM
INTERU8ARA AOM POTÁVEL PARAOS MORADORES 00 SBTOR KKBIi«O0NAL «SENit PRES • RA
xncACKBa*mMPRjOo«osAKiro

103) 002X18/2811

DE OBRAS 00
em «corre

SUGERE AO PODER eOCUTaVO DO USTRITD FEDERAL POR DfTERKÉDIO OA ADMSCSnwçfo
IBXZONAL OE SAKANBAU e OA OOmiüam
DEttVDRESIM QUADRA 403 DESAMAMOAUNCTO
RAXO.
103) ZND23U/2811

SUGERE AO SENHOR St»aT*RIO OE ESTADO OE DeTO€STRUTURA 6 06RAS 00 OBIRITO
FEDERAI. FROVBOjOAS NO SENTIDO OE DfPtAMTM OStSiW DE ACUAS MilVXAB f CAPTAÇÃO
DEAflUAetS605roN0IBSDEIB3ALPARAtsatOCAlBA^
RArO.

104) OK)2M4/20U
ipi|«ilat
A SECRETA*SUGERE A SECRETARIA OE

FEDERALPROMDEttCUS

105) DD 2371/2811
AotãtteDejatati IBna Rarti
SUGERE AOPOOaEJOXUTiVD POR INTBUCÊBK)MADKXK^

SBRWÇO DE UWjBA URBANA • SUI A WSTA1AÇR0 DE LOURAS EM TODAS AS QUADRAS DE
ESmnENARSatoA0KDC5i1UaTVAD0OXUai^

IQS) _ _tMD2338/2811

SUPERE AO PODER DECUTiVD POR ACRO OASECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E RDVACAP, A
DESOBSTRUÇÃO EMSTAIACÃO OE TOAS OE PROTT^ NAS 0OTA5 OE U60 E BÚEOtOS DAS
RECdBADKIXISTRAmASOO DISTRITO FEIX3W.

107) -.lTa>240«/28Íl

DE DESONDUrIMENTO URBANO e HABITAÇÃO 00 OSnUTO
PARAACRIACto OE PARQUE URBANO.

SUGERE ASECRETARIA OE ESTADO OE CeSArTXVIMBKTO URBANO EKBOAKSBTTE 00 (RSTIOTO
FEDERAI, A RBOJPERAClO OEAR» DEGRADA POR B«a« ENTRE A DF 290EK 383NACIDADE-
SATÍnEDOGANARAat '

SUGERE AO SERMOR PRESIDENTE DA CDMRANICA OE SANEAMENTO
FJ9ERAL -OCSB AOVIANTACfO OE REDE OE AO» EESGOTO NO
SJtoSEEASTIto-RASaV. .

10S) i DD 3*14/2811

'al oo oarnoro
NOVAOETAKIA,

SUGERI AO PODER OOXUTTVO DO.DSTTRiro FEDERAL POR XXIBWtOSO OA COKMNKIA DE
SARZANOrrO AKSartKL 00 DSTRITOIBEiUfcO»AIMnjUmC^DER£DEDEESQ0TDN0
RWafNr»VaiT>^NARECJltoADKnQSiT^^

118) 002414/2011
AMhnnOmatatoDr.MUMl '
SUGaWACDNRAnaAJS SANEAMENTOS^

OA REDE OE ESGOTO NO COKDCMfrBO NOVAytfiUKA, NA REGIÃO A0MXJC5TRAT1VA DE
IDBRANDDaHOLRAV, '?

J&^
CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
CPIDOPRÔ-OF

CTHVPCr\CftP

Convoco es Senhores Deputados inembros desta Comissão Parlamentar de
toquémo do Pró-DF, paraa 9a ReuniãoOrdinária a reatar-se no dia 08 de agostoda
2011 (segjmda-tebaL as 1431 na Safa de ReurdBesdas Comissões n° 01.

Lembro aos Senhores Deputados membros ejue na lnipostfb3dade de seu
uxiiparciuiicitu sejam Infuunadus seus fespcUivcs supieiiles da reaSiacSode mesma
parafins de sulatniiiriio.

BrasOla, 05 de agosto de 2011.

9*RettiUaoOTtunária
(TO/W/2011-Segunda-feíra )

Local: Salade Reuniõesdas Comissõesifi 01
Horérto: I4h
Secretário: HBton ICnnio Shbfno Kawashtta

PAUTA

I-OnSeradocBa

Item 01 Dtaaosâoc^strvidBrJac^CaTdssão.

n - Assuntos Gerais

Item 01 ComuRfcados

a) Resstona
b) Presidência

Mesa Diretora

Atos da Mesa Diretora

ATO DA MESA DIRETORA N° ^ , DE 2011

Aliara a composição do Comitê de
Ptanejaiiuuilo Estratégico Institucional
(COPEI) para formulação e Implantação
do Planejamento Estratégico lnstftudonel •
da Câmara Legislativa do DfstjrttD FederaL

A MESA DIRETORA DA CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO
FEDERAL, no uso de suas atribuições regimentais e tendo em vista requerimento
dos Interessados e os mernotandos082/2011-CPEO e 1Í8/2011-OSG,

RESOLVE:

•. Art 1* DESLIGAR os servidores Andréa Alfredo Rodrigues Ibarra,
matrícula 11.436,Marcela Parada Toscano, matricula 16711 ê FJavta Renata de
Oliveira 5Qva, ••matifarla 18.476, do Comltfi de Ptanejamento' E&trdley&o
InstttwJond-COPEL -

Art 2o DESIGNAR os servidores a seguir letadonados para integrar- o
referido Comltfi: "

Matricula

Atila VWctus de Carvalho' Pptstwi" JLSSL CPEO

Mano Sérgio Rodrigues Anenlas 18350 SECOM
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Alt 3»

Art40

EsteAtoentra em vigorna data de sua publicação.

Revogam-seas cHspeeáoSes em contráno.

SatoeeReutfôes, 5 '

Deputado

Deputado CRISTIANOARAÚJO
SegundoSecretário

de 2011.

Deputado RAAD MASSOUH
Primeiro Seatíário

ATO OA MESA DIRETORA aí» S0 , DE 2011

Concede licença a Parlamentar na forma
do art 19, m, do Regimento Interno da
CâmaraLegislativado DistritoFederaL

fEDBiei Jí.^ ""gHVP* .CÃMA^A LEGISLATIVA DO DISTRITO

RESOLVE:

-1 . ,** 1° CONCEDER Bcença ao Deputado BENEDITO DTJMIKGOS, no
pefcdode 3a5de agosto de 2011 Ores dias), para tratamento da própria saúde, em
«dbiTnidadeeBmoeft»,^

*Art.2<»EateAtDentraemvlgtx-McirtadeaiapubÜcaç^

SatadeReunSbes, Ç" éaagosto da2011.

Deputada PltRtCIO
Prestdentai

Deputado OUSTIAMO ARAÚJO
CaMttaaMÂm ¥*• • iif l

Mesa Diretora.

p/yttadoJOEyALLE
ITerceiro Secretário

Gabinete da Mesa Diretora

ATADA20»REUNIÃO DO CaABOOITBOA KESA DlalERWA-2011

Amcjattodasdomêsdeagosto doanodadoars9 e crae, fada horas, naa^earmmiSesda
(Vedoenda,-riuKR«»4e os Membros do Gabinete da Mesa Otreton, citando presentes es
senhores Fernando José Bstetno Tavetra, SeatBtrkXkatiJPmUènita • Substituto; Fabiana
Miranda KcBs VanderleL Secretiria Baartrva/Vke-ProifcgrKaa; Bernardo Carvalho Antunes,
Seoctbto BaxuBvo daSegunda SccreteU e André Ltate Bmm ttaa, simn^ Frmrtfw fta
Terceira SawcBatà, para deflbertrera sabre es seguintes ttms: i) Verbas atodcstatártasi
IVBCtBesc^Co1illl0167/2W
00LDW6O/2m- De>laane Raiai; 0^
-Oep.Elantemsa,OOLOOOSZZyaoil-Oep.AySonGcn^ U1X00269/2011 -Oec^Odm
LeBflj COU0Q22V2011.- Oep. Jee vafls. - Retatomn StxieUitm do GMD. DcCbcraçtoi
Aprovadas naramados peracerei apresentadas. 2) Mono tfi 087/2011. interessado: CPEO.
Assunta: Proposta OrçaiiienliiU da OOP e do PASCAL - Exerdcto 2012. Relator: Secretária
&tc*AqyvW»e*grid^
aatrana» ..t) Ofieto o? 31/2011 -AtSECAM. ttrnasado: ASSBDU4. Aarata:Evento cm
abalo ao te dos PHf RctetoR Se«edrlo4aa*f?tariofeda. ttaQbmçSYu.Aprovada a
seüeajçío. 4) Proceno a»001401171/2010. Mmsade: Vera Lto da Sfca. Assunto:
SoOeaa itdodb da extMbuldfa RK«a^
Oaübemolei Aprovar o despacho da PGiOS*. t± a c 11 toacrí^ »*& OMon pm
asdrassa do Ata 5) Preces» tfi 001AOOS39/20U. interessada: PCR. Assunto:
Recpertrraento do Prccatdores Leojili^
tertg.Rajia3r.Scertffe1cKaen^P^^ OcOteeçlotaMeMdaasoB^^ •) Processo
t*°apLoo03oi/20ii.iRB3tss8o^
crismo da aracnaçBo. Reteton 'Secretario .Eaecutho/I^ercelm -'SeereCtrta.'. DoSbéraçte:

Aprovado. Assinada a respectiva Portaria. 7) Proceno tfi 001,000<H/2011. Interessado:
lenaeto Xavier Unzatt Subiriam As^^

nreaa AdndriatratheL P^taaw Sacro

Assinada a respectiva Portaria. Nada maistaverado a bater e^ fienmb José
Seactiifc><aratffhisidcncta»SU
SBcclaliaQK EreBitaVot do GsaMnctB(to Mon DCfdJQc«9u

<fC^^
FBOtAHDOX&BamMOTAVaSUi

Cmtmwtêitwin l~wwafwTàaa ififf• ifa^CvCBnrvCnkytVBnOOaOm

M.VANDERL6I JOJtoKOÜOQU8tt.OA

BERNARDO CARVALHO AT4TUKES

Atos Administrativos
•ATO M PRESIDENTE N°t39 , de 2011.

«raNdçoesregS
RESOLVE:

»._»__ **• l° DESI6NAR o servidor JOSÉ RAIMUNDO DE
O"*™ WBWHMIÇA, Assistente Legislativo, matrícula * lS^CPF o»
ZZ^IQJZl <üm0 ?"OaBT» «V MARCELO BARREIROS DE 04JVEIRA,
^^Jfff^^í^J^' °* * 3S8381001«, como executorstJWtoto do contrato abaixo especificado, cabendo aos designados exercer as

Emcresa/Obteto
Empresa: Maareto Dismauidora de Jornais e Revistes

Permissão remunerada de uso de 15,63m2 de
área. •

Art V Revogarn-se asdisposições emcontrario.

Brasfila, os de de 2011.

DeputadoPj

Processo

661/11

ATODOPRESroENTEN°£40 , de 2011.

005/11

O Presidenteda Câmara Legtskttva do DhtTto FederaL no uso de suas
atribuições regimentais,

RESOLVE:

• Art Io DESIGNAR o servidor MANOEL CARLOS PEREIRA,
AsristErteLe^statrvo(m3trfadan^
e, IBtlfANDA DESOUZA E MELLO FERREIRA 08 ARÁBIO, OmuteTéoti»
Legislativo, matrfeubtfi 13.117,CPF tfi 579504581-00, comoexecutorsubfimito
do contrato abaixo especificado, catando aos designados exercer as atnotagBes
previstes na Leitfi 0666/93, no Atoda Mesa Diretora tfi 042/97, no Atoda Mesa
«retoma 34^ e nas NorraascteE
DüüllaVrederai!

Cmoresa/Obletu
Empresa.

Objeto.

nanSfio Serviços de Tccnotocla da InmnnacSo
Ltoa

eorreoVa em 12 (dos) servidores IBM System X

Art 2° Revopam-se as elsaostoSet em contrarto.

Bras£Ba,05 de 201L

ProsUcntc

fiypflg,

741/10

QMRfXfJPJ
JSSSSSSSSSm

029/11
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ATO SOLENE DE

ABERTURA DO SEMINÁRIO

No dia 9 de maio de 2011, pela manhã, inicia-se o Seminário
Planejamento Estratégico e Gestão Legislativa, promovido pela Escola do
Legislativo - ELEGIS em parceria com o Comitê de Planejamento Estratégico
Institucional - COPEI.

Tomam assento, formando a Mesa Oficial, para o Ato Solene de
Abertura do Seminário, o Senhor Coordenador do COPEI, Jair Cunha Cardoso
Filho e o Senhor Diretor da Escola do Legislativo, Aurélio de Paula Guedes
Araújo.

Após a execução do hino nacional brasileiro, em nome do
Presidente da Câmara Legislativa, o cerimonialista saúda a presença dos
servidores dos órgãos do judiciário, legislativos e executivos estaduais e distrital,
dos Tribunais de Contas e das delegações das Assembléias do estado do Pará,
Acre, Amazonas, Espírito Santo, Minas Gerais, Mato Grosso, Sergipe e Santa
Catarina.

Ao ser convidado a fazer uso da palavra, o Diretor da ELEGIS
exterioriza sua satisfação em fazer parte da abertura do Seminário, enfatiza que
as inscrições tiveram um índice superior a 400 e refere-se ao quanto é oportuno
se falar sobre a gestão pública, compartilhando informações, para se obter maior
eficácia em relação ao beneficiário prioritário: o cidadão.

Em nome dos demais integrantes, o Coordenador do COPEI, ao
fazer uso da palavra, nomina a Câmara Legislativa do Distrito Federal,
extensivamente, como Casa do Povo Brasileiro, distinguindo a presença das
delegações dos outros estados da federação, enquanto reafirma estar sempre a
CLDF de portas abertas para compartilhar informações, por prezar-se, na
instituição, o aprimoramento da gestão pública.

Com a palavra, a Senhora Maria dos Remédios Santos
Albuquerque, Consultora Técnico Legislativa, membro do COPEI e representante
da ELEGIS, ao dar prosseguimento aos trabalhos, saúda a audiência, reafirmando
o compromisso de todos os presentes com o serviço público de qualidade, ao
tempo em que convida os palestrantes para suas proferições.



PROGRAMA

Dia 09/05/2011

9h30-Palestra "O Planejamento Estratégico como ferramenta de gestão na
Administração Pública"

Palestrante: Professor Dr. Humberto Falcão Martins - Doutor e Mestre em

Administração, Especialista em Políticas Públicas e Gestão Governamental

10h30 - Palestra "Premissas para a implantação de Planejamento Estratégico"

Palestrante: Professor Dr. Roberto da Rocha Miranda - Doutor e Mestre em

Ciências da Informação, Analista Legislativo da Câmara dos Deputados, Professor
do Instituto de Educação Superior de Brasília e do Centro de Formação,
Treinamento e Aperfeiçoamento da Câmara dos Deputados - CEFOR

Ilh30-Debate

12h-Encerramento da manhã

14h- Mesa-redonda: "A Administração Pública e a busca da Excelência"

• GESPÚBLICA - Programa Nacional de Gestão Pública e Desburocratização
do Ministério de Planejamento, Orçamento e Gestão
Expositor Bruno Carvalho Palvarini - Diretor do Departamento de
Programa de Gestão do Ministério de Planejamento, Orçamento e
Gestão

• O Planejamento Estratégico do Supremo Tribunal Federal - STF
Expositora: Maria Beatriz Campedelle -Assessora-Chefe da Assessoria de
Gestão Estratégica do STF

• O Planejamento Estratégico do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e
Territórios - TJDFT

Expositora: Liz Criciny Werlang Rauber Koppper- Secretária de
Planejamento e Gestão Estratégica do TJDFT

O Planejamento Estratégico do Superior Tribunal de Justiça - STJ
Expositora: Solange Perez Cabral - Assessora-Chefe da Assessoria de
Modernização e Gestão Estratégica do STJ
17h30- Debate

18h-Encerramento da tarde



PROGRAMA

Dia 10/05/2011

14h - Mesa-Redonda: "O Planejamento Estratégico no Legislativo: processos para
a implementação e desafios"

• A experiência da Câmara dos Deputados

Expositora: Iara Beltrão Gomes de Souza - Chefe da Assessoria de
Projetos e Gestão da Câmara dos Deputados

• A experiência do Tribunal de Contas da União - TCU

Expositores: Leonard Renne Lapa - Diretor da Ia Diretoria Técnica da
Secretaria de Planejamento e Gestão do TCU

André Anderson Barbosa - Coordenador do Projeto do Plano Estratégico
2011/2015 no TCU

• A experiência do Tribunal de Contas do Distrito Federal- TCDF

Expositor Delso Ferreira da Silva Júnior- Diretor de Planejamento do
TCDF

• Perspectivas para a Implantação do Planejamento Estratégico
Institucional na Câmara Legislativa do Distrito Federal - CLDF

Expositor: Jair Cunha Cardoso Filho - Coordenador do COPEI, Consultor
Técnico-Legislativo da CLDF

17h- Debate



O PRESIDENTE DA CÂMARA

LEGISLATIVA ENCERRA O SEMINÁRIO

Ao pronunciar-se, o Presidente da Câmara Legislativa do
Distrito Federal, Deputado Patrício, agradece aos organizadores,
palestrantes e autoridades, delegações dos estados, servidores da
Câmara Legislativa e aos demais participantes, ressaltando ser este o
primeiro seminário realizado pelo COPEI.

Declara o anseio, a vontade de mudanças e também ser o
planejamento estratégico a oportunidade para que a instituição se
volte para a sociedade, a fim de cumprir o seu dever de servi-la.

Destaca a importância de o COPEI atuar para a
elaboração do planejamento estratégico institucional da Câmara
Legislativa, projetando-o de 2011 a 2020.

Afirma ser preciso que o planejamento estratégico venha
a refletir o estabelecimento das práticas benéficas aos interesses
coletivos, com foco no bem-estar da sociedade do Distrito Federal.

Propõe o enfrentamento dos desafios para equacionar os
conflitos e as situações críticas no Poder Legislativo, afirmando que o
COPEI terá papel primordial no movimento que intenta a melhoria da
imagem da Câmara Legislativa, a moralização e a promoção da
participação popular, conscientizando o cidadão de que é ator
principal no processo, ao invés de coadjuvante, pela dimensão que
tem a política, pois inserida está no dia a dia das pessoas.

Parabeniza o COPEI pelo trabalho, pela dedicação, pelo
desprendimento e pelo compromisso, não tão somente com o serviço
público e a Câmara Legislativa, mas com a sociedade do Distrito
Federal, felicitando todos os presentes.

Entrevê muitas outras iniciativas semelhantes, que
possibilitem a troca de experiências, para o fortalecimento dos
Poderes e instituições.



Vislumbra que a democracia assim se estabeleça e
que a gestão pública afirme a ética, confluindo para que a população
do Distrito Federal debata e fiscalize, de forma que o Poder
Legislativo do Distrito Federal se eleve à posição de bom exemplo
para o Brasil.



experiências de planeíaiteite estratégico
Algumas das mais importantes

instituições públicas brasileiras
compareceram a Câmara Legislativa para
mostrar suas experiências em
planejamento estratégico, no seminário
promovido pela Elegis c pelo Copei nos
dias 9 e 10 de maio. Inscreveram-se 448

pessoas, entre servidores da Casa (117),
de outros órgãos sediados em Brasília e
de oito assembléias legislativas estaduais,
alem de estudantes de várias

universidades do DF.

Primeiro evento público relacionado
ao PlanejamentoEstratégico
Institucional (PEI) depois da palestra do
diretor de planejamento da Assembléia
de Minas Gerais, o seminário cumpriu
várias finalidades: serviu de subsídio e

mobilização para as oficinas que se
realizariam a seguir,estabeleceu laços de
cooperação da CLDF com as instituições
participantes e forneceu elementos para
o bmdmiarking que o Copei se propôs a
fazer, ou seja,estudar casos semelhantes
paraextrair deles as melhores práticas
que couber aplicar na Câmara
Legislativa.

Delson da SilvaJr. fala pelo TCDF

O seminário foi aberto com palestras
de dois doutores em Administração
Pública e Ciência da Informação,
respectivamente Humberto Falcão e
Roberto da Rocha Miranda. O deputado
[oe Valle (PSB), tcrcciro-secretário da
CLDF, participou em vários momentos e
o presidente, deputado Patrício, assistiu à
palestra do TCDF e falou no
encerramento do evento.

Patrício manifestou a intenção de

Foto: Fábio Hivas/Cl.DF

"enfrentar as práticas antigas" para
melhorar a imagem da Câmara e de
envolver de maneira crescente a

sociedade do DF. Joe Valle afirmou que
a Mesa Diretora está comprometida com
o planejamento estratégico e quer que ele
aconteça. "Precisamos que nossa Casa dê
exemplo e este é o caminho. Toda força
será dada nestes dois anos para que a
Câmara Legislativa tenha eficácia e
governança", declarou.

Tribunais de Contas e de Justiça dão exemplos
Oseminário promovido pela Elegis epelo Copei permitiu observar diferentes práticas adotadas pelo serviço público dentro
do modelo de gestão estratégica, que podem ou não servir de parâmetro para a definição dosprojetos estratégicos da CLDF.

TCU —O Tribunal de Contas da União

adota algumasdas práticas mais modernas
utilizadaspor empresas privadas na sua
gestão, como a gratificação de
desempenho e o tclctrabalho (permissão
para queo senador trabalhe em casa,
desde que por um período máximo de seis
mesese que a medida alcance no máximo
5% dos funcionários do respectivo setor).
As duas medidas visam a aumentar a

atratividade do serviço público nas
carreiras típicas de Estado, uma das
necessidades identificadas pelo TCU na
análisede cenários prospecuvos, assim
como a de combater a corrupção e a de
aumentar os serviços governamentais
oferecidos on-line.

Câmara dos Deputados —Na
Câmarados Deputados, as atividades de
planejamento começaram em 2004, mas
envolvendo apenas a cúpula da
administração. Em 2006, um piloto de
planejamento estratégico foi desenvolvido
pela Diretoria de Recursos Humanos. Nos

dois anos seguintes,a prática foi
disseminada pelas demais diretorias. Entre
2009 e 2011 a Assessoria de Projetos e
Gestão (Aproje) voltou-se para a análise
de modelos de governança, o alinhamento
de projetos estratégicos e a definição de
indicadores para análise dos resultados,
além da elaboração do Plano Estratégico
Corporativo parao período 2012-2016,
que vai incorporar maior participação da
área legislativa e incrementaras ações de
comunicação.

STJ —O Superior Tribunal deJustiça
iniciou a implantação de seu planejamento
estratégico em 2000,e já então obteve o
primeiro certificado ISO 9000 de
qualidade, com 75% dos processos
originários distribuídos no mesmo dia da
autuação. No biênio 2004-2006 foi criada
uma unidade de planejamento na estrutura
orgânica do Tribunal. Como resultado do
período, houve um aumento de 38% no
número de processos julgadosc a
implantação de 70% dos projetos

estratégicos naquelagestão.Na gestão
seguinte, o horizonte de tempo do
planejamento foi ampliado de doispara
cincoanos, para se alinhar à determinação
do Conselho Nacional de Justiça para
todos os tribunais.

TCDF - O Tribunal de Contas do DF

já executa o quarto plano estratégico
(2008-2011) c tem, na sua estrutura, a
Divisão de Planejamento e
Modernização Administrativa.

TJDF - No Tribunal deJustiça doDF,
há a Secretaria de Planejamento e Gestão
Estratégica e o plano estratégico (2010-
2016)abarca três gestões, sendo que a
cadagestão é elaborado um"Plano de
ação do biênio", sempre alinhado ao
plano global de seis anos.
Participaram ainda do seminário o
Supremo Tribunal Federal (STF) e o
Ministério do Planejamento, Orçamento
c Gestão, que desenvolve o Programa
Nacional de Gestão Pública c

Desburocratização (GcsPública).



Histórico1

PARTICIPAÇÃO. CONSTRUÇÃO. OFICINA. RESULTADO

D AM
Imagem: www.remrj.blogspot.com



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

COMITÊ DE PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO INSTITUCIONAL

OFICINAS DE PARTICIPAÇÃO

Data e horário previstos:
23/05 a 25/05 e 27/05, no turno matutino, das 9h às 12h;

Local:

Auditório da CLDF.

Inscrições:
Feitas previamente, pela Elegis, com possibilidade de inscrever-se no local,
no início do evento.

Público-alvo:

> Todos os servidores da CLDF receberão convites nominais impressos.

> Além disso, os Chefes de Unidade e os agentes de planejamento (titulares
e substitutos) serão convocados por meio de memorando. Articular com a
CPEO (Andrés/Márcia) -M3MD convocará. Enviar memorando com os
nomes dos agentes, e com as fichas de inscrição anexas.

> Enviar memorando para os gabinetes solicitando a inscrição de um
representante.

> A Elegis fará as inscrições e fornecerá os certificados.

Objetivo Geral:
Sensibilizar os servidores da CLDF, tanto os comissionados quanto os
efetivos, para a elaboração do Planejamento Estratégico Institucional e
despertar-lhes o sentimento de pertencimento ao processo.

Objetivos Específicos:
1. Familiarizar os servidores com os elementos, conceitos e nomenclatura

relativos ao planejamento estratégico.
2. Identificar junto aos servidores:

a. Valores

b. Elementos da missão

c. Elementos da visão

d. Pontos fortes e pontos fracos

Metodologia:

> As atividades serão conduzidas por duplas de facilitadores;



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

COMITÊ DE PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO INSTITUCIONAL

> a cada dia, a atividade será dividida em três momentos: aquecimento,
desenvolvimento e elaboração (encerramento ou síntese);

> o aquecimento será a introdução teórica do que será discutido e
desenvolvido pelos participantes (todos juntos). Membro do Copei fará a
introdução.

> o desenvolvimento será mediante dinâmica apropriada para cada dia,
conforme os temas descritos abaixo, momento em que os participantes,
divididos em subgrupos, debaterão os temas propostos e produzirão uma
construção grupai. Essa fase será facilitada por dupla composta por
membro do Copei e por psicólogo ou assistente social da CLDF (ELEGIS,
FASCAL, SASO, SAS ou DRH);

> na fase de elaboração (encerramento), retornaremos à plenária
completa, onde os subgrupos apresentarão aos demais a construção
respectiva. Essa fase será facilitada por dupla composta por membro do
Copei e por psicólogo ou assistente social da CLDF (ELEGIS, FASCAL,
SASO, SAS ou DRH);

Temas:

Priorizaremos discutir: VALORES - coletar a lista (Io dia); MISSÃO (2o dia);
VISÃO (3o dia). No 4o dia será feita a devolução com a consolidação das
produções de todos os subgrupos, por tema.

Nota: Os pontos fortes e pontos fracos serão coletados por meio de cartelas
depositadas em urnas no hall do Auditório.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

COMITÊ DE PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO INSTITUCIONAL

METODOLOGIA

1° dia (23/05 - 2a feira) - Valores

ATENÇÃO: Os pontos fortes e pontos fracos serão coletados por meio de
cartelas depositadas em urnas no hall do Auditório, e serão utilizados
posteriormente pelo COPEI.

Fase 1 - AQUECIMENTO - Organizadores prévios (todos, no Auditório):

9h - Explicação de como funcionará a oficina (programa e metodologia),
informes sobre a urna (pontos fortes e fracos) -15 min - Cristina

9hl5 - Apresentação do processo de elaboração do planejamento estratégico
e das etapas do trabalho (Power Point) -15 a 20 min - Bello

9h35 - Conceituação de "Valores" -10 min - Fernanda

Fase 2 - ATIVIDADE (todos, no auditório):

9h45 - Consigna: "escrever três valores que a CLDF deve incorporar ao seu
dia-a-dia, um em cada carteia" (Power Point) -10 min - Sílvia.

9h55 - Espera-se 5 minutos e inicia-se o recolhimento das cartelas já
concluídas, totalizando, para esta fase, 20 min - Todos, exceto Andrés e Sílvia,
que estão no palco.

10hl5 - Apresentação dos resultados das pesquisas com parlamentares e com
servidores (Power Point) - 20 min - Andrés

10hl5 - Enquanto são apresentados os resultados das pesquisas, inserem-se
os valores coletados, com as respectivas freqüências, em uma planilha pré-
formatada - 20 min - Todos, exceto Andrés e Jair, que estão no palco. Thiago
é o "coordenador de produção".

10h40 - Apresentação da consolidação dos valores coletados (Power Point) -
15 min - Fernanda e Bello

Fase 3 - ELABORAÇÃO (todos, no auditório):

llh - Debate - 20 min - Mediadores: Cristina, Fernanda e Thiago



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

COMITÊ DE PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO INSTITUCIONAL

2o dia (24/05 - 3a feira) - Elementos da missão

Fase 1 - AQUECIMENTO (todos, no Auditório):

ATENÇÃO: Thiago não participará nesta data

9h - As fichas numeradas de 1 a 6 serão entregues na entrada

9h - Deixar exposta no telão a lâmina com o resultado dos valores, da véspera.

9h - Apresentação teórica, por membro do COPEI, do conceito de missão e de
seus elementos componentes, e de alguns exemplos -15 min - Jair

9hl5 - Explicação da atividade que será desenvolvida nos subgrupos;
explicação das regras do trabalho com cartões e das regras de comunicação
nos subgrupos -10 min - Vanessa

9h25 - Divisão do pleno em subgrupos, por meio de fichas numeradas de 1 a
6, distribuídas aleatoriamente, e instalação das pessoas nos subgrupos
respectivos -15 min - Vanessa e Sílvia

Fase 2 - ATIVIDADE (subgrupos, no hall do Auditório):

Cada subgrupo deverá ter um momento de produção individual, para garantir a
participação de todos, o compartilhamento dessa produção individual e a
consolidação da produção grupai, para cada um dos elementos da missão:

a) O que a CLDF deve fazer?

b) Para quem deve fazer? (cliente-alvo)
c) Como deve fazer?

d) Para que deve fazer? (finalidade)
e) Onde deve fazer? (abrangência territorial)

9h40 - Inicialmente, cada pessoa se apresentará aos demais (nome e
lotação). Depois, os facilitadores mediarão a elaboração do contrato de
funcionamento do subgrupo (uso de celulares, escuta, cumprimento do horário,
respeito, etc) -10 min

9h50 - Em seguida, cada participante receberá 5 cartelas coloridas, que
deverão ser preenchidas com sua contribuição, sendo que cada cor
corresponderá a um elemento da missão -10 min

10h05 - Uma vez concluído o preenchimento, cada um lera a sua contribuição,
ordenadamente. À medida que forem lidas pelos autores, as cartelas serão

4
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recolhidas pelos facilitadores e coladas em cartolina, separadamente, por cor,
formando um painel para cada elemento da missão - 30 min.

10h35 - Em seguida, cada subgrupo deverá consolidar a produção coletiva (1
cartaz para cada elemento), por meio de debate com o objetivo de aprofundar
a discussão e as trocas entre os participantes - 60 min.

Fase 3 - ELABORAÇÃO/COMPARTILHAMENTO (todos, no Auditório): será
realizada no dia seguinte.

3o dia (25/05 - 4a feira) - Elementos da visão

9h - Resgate do dia anterior e convite para a apresentação da produção dos
subgrupos - 5 min - Cristina

9h05 - Fase 3 do dia anterior - ELABORAÇÃO/COMPARTILHAMENTO (todos,
no Auditório): Cada subgrupo apresentará para o pleno a sua produção
consolidada - 30 min

Fase 1 - AQUECIMENTO (todos, no Auditório):

9h35 - Apresentação teórica, por membro do COPEI, do conceito de visão e
de seus elementos componentes -15 min - Bello

9h50 - Explicação da atividade que será desenvolvida nos subgrupos; reforço
da explicação das regras do trabalho com cartões e das regras de comunicação
nos subgrupos e encaminhamento para os subgrupos, segundo a divisão da
véspera -10 min - Vanessa

Fase 2 - ATIVIDADE (subgrupos, no hall do Auditório):

lOh - Cada subgrupo deverá ter um momento de produção individual, para
garantir a participação de todos, o compartilhamento dessa produção individual
e a consolidação da produção grupai, relativo à visão de futuro da CLDF:

• Como desejo a CLDF daqui a 10 anos -> valores, instalações, imagem,
relação com a sociedade,

lOhlO - Inicialmente, os facilitadores relembrarão o contrato de
funcionamento do subgrupo, acertado na véspera - 10 min

5
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COMITÊ DE PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO INSTITUCIONAL

10h20 - Em seguida, serão distribuídas cartelas, que deverão ser preenchidas
por cada participante com a sua visão de futuro para a CLDF -10 min.

10h30 - Uma vez concluído o preenchimento, cada participante lera sua
carteia para o subgrupo. Àmedida que as cartelas forem lidas, serão recolhidas
pelos facilitadores e coladas em cartolina, para organização e visualização por
todos -10 min.

10h40 - Em seguida, cada subgrupo deverá consolidar a produção coletiva,
com a elaboração unificada da visão de futuro da CLDF, por meio de debate
com o objetivo de aprofundar a discussão e as trocas entre os participantes -
50 min.

Fase 3 - ELABORAÇÃO/COMPARTILHAMENTO (todos, no Auditório):

llh30 - Cada subgrupo apresentará para o pleno a sua produção consolidada
- 30 min.

26/05 - 5a feira: dia de produção do COPEI, consolidando o conteúdo.

4o dia (27/05 - 6a feira) - Devolução (todos, no Auditório) - Jair e
Remédios

Apresentação, pelo COPEI, da consolidação das produções dos subgrupos,
nos temas: valores, missão e visão da CLDF.

DUPLAS

COPEI COLABORADOR

Vanessa Antônio

Jair Ozanira

Cristina Cláudia

Andrés Ana

Flávia Thiago
Zínia Sílvia

Remédios Fernanda

Bello (volante)



Prezado (a) Servidor (a),
Este questionário faz parte do trabalho do Comitê de Planejamento Estratégico Institucional da Câmara Legislativa

COPEI, instituído pelo Ato da Mesa Diretora n<? 84/2010.
Sua opinião é importante para embasar o Planejamento Estratégico da CLDF 2011-2020.

Por favor, identifique seu cargo

[ ]Auxiliar Legislativo! jAssistente Legislativo[ jTécnico Legislativo [ jConsultor ou Procurador
[ ] Requisitado [ ] Livre Provimento

Há quanto tempo você trabalha na CLDF?

[ ]0a5anos[ ] 6 a 10 anos [ ] 11 a 15 anos [ ] 16 anos ou mais

Imagem do Poder Legislativo Distrital
Item 1: Na sua opinião, como é a imagem que cada um dos seguintes segmentos tem do Poder Legislativo Distrital?

Segmentos EXCELENTE BOA REGULAR MUITO RUIM

NÀO TENHO
CONHECIMENTO PARA

OPINAR

1.1.1 Sociedade

1.1.2 Poder Executivo

1.1.3 Servidores

Papel do Poder Legislativo Distrital
Item 2: Na sua opinião, como é o desempenho do Poder Legislativo Distrital em relação aos itens abaixo?

2.1 Atividade fim da CLDF excelente bom regular

2.1.1

2.1.2

2.1.3

2.1.4

2.1.5

2.1.6

2.1.7

2.1.8

Propor, discutir e votar leis
de autoria parlamentar
Discutir, aprimorar e votar
leis de iniciativa popular
Discutir, aprimorar e votar
leis propostas pelo Poder
Executivo

Fiscalizar o Poder Executivo

Representar os interesses da
população
Intermediar conflitos

Estimular o exercício da

cidadania

Acompanhar e avaliar as
Políticas Públicas

Atuação Geral da CLDF excelente boa

MUITO RUIM

MUITO RUIM

NÀO TENHO
CONHECIMENTO

PARA OPINAR

NÀO TENHO
CONHECIMENTO

PARA OPINAR

2.2.1 Qualidade e eficiência dos
serviços prestados à
sociedade

2.2.2 Estímulo à participação do
cidadão

2.2.3 Transparência

2.2.4 Ética da Instituição no
exercício de suas funções

2.2.5 Contribuição ao
desenvolvimento do DF

2.2.6 Sintonia da CLDF com as

demandas da sociedade

2.2.7 Proposição de Políticas
Públicas

2.2.8 Independência em relação
aos outros Poderes



Comunicação
Item 3: Como você tem acesso a informações sobre o que acontece na CLDF? Enumere considerando 1 para o mais
usual e 5 para o menos usual:

DCL

Portal da CLDF na internet

Intranet

Conversas informais

Imprensa

Planejamento da Instituição
Item 4: Expresse a sua opinião sobre a qualidade e a adequação dos processos de planejamento da CLDF em relação
aos seguintes itens:

EXCELENTE BOA RECU.AR
NÀO TENHO

RUIM MUITO RUIM CONHECIMENTO
PARA OPINAR

4.1 Compreensão do papel da CLDF pelos
servidores

4.2 Eficácia e eficiência do planejamento
anual

4.3 Influência do planejamento no
processo decisório

4.4 Divulgação dos objetivos institucionais

4.5 Divulgação das metas setoriais

4.6 Engajamento dos servidores na
obtenção dos resultados esperados

4.7 Receptividade e adaptabilidade dos
servidores às mudanças

Gestão Administrativa da CLDF

Item 5: Expresse a sua opinião sobre a gestão administrativa da CLDF em relação aos seguintes itens:

NÃOTENHO
EXCELENTE BOM REGULAR RUIM MUITO RUIM CONHECIMENTO

PARA OPINAR

5.1 Infraestrutura da área administrativa

5.2 Arquivamento e recuperação de
informações

5.3 Equipamentos disponíveis

5.4 Softwares e outros recursos
tecnológicos disponíveis

5.5 Qualidade e eficácia dos sistemas de
informação (MentoRH, PROTAD,
LEGIS, etc.)

5.6 Divulgação externa das atividades da
CLDF

5.7 Divulgação interna das atividades da
CLDF

5.8 Fluxo de informações entre os níveis
hierárquicos

5.9 Fluxo de informações intersetoriais
5.10 Acompanhamento e avaliação em

relação às atividades desenvolvidas



pelo servidor
5.11 Perspectivas de aperfeiçoamento

profissional
5.12 Reconhecimento e valorização

profissional
5.13 Qualidade, presteza, agilidade e

capacidade decisória
5.14 Transparência no processo decisório

5.15 Proatividade na solução de problemas

Expectativas para o futuro da CLDF
Item 6: Avaliação das expectativas do servidor quanto à gestão da CLDF a médio/longo prazo.
6.1 Na sua opinião, qual deve ser a prioridade da CLDF para os próximos dez anos? Cite apenas uma.

6.2. Descreva como você gostaria de ver a CLDF em 2020.



Senhor(a) Parlamentar,
Este questionário faz parte do trabalho do Comitê de Planejamento Estratégico Institucional da Câmara
Legislativa - COPEI instituído pelo Ato da Mesa Diretora n° 84/2010.
Sua participação é de suma importância para concebermos a Câmara Legislativa que queremos.
1. Quais são os pontos positivos do Poder Legislativo do Distrito Federal?
Favor citar até três pontos.
1.1

1.2

1.3

2. Quais são os pontos negativos do Poder Legislativo do Distrito Federal?
Favor citar até três pontos.
2.1

2.2

2.3

3. Como o (a) Senhor (a) avalia a imagem que a
sociedade tem do Poder Legislativo do Distrito Federal?

EXCELENTE BOA REGULAR RUIM
MUITO
RUIM

NÃO
RESPONDER

4. Como o (a) Senhor (a) avalia o desempenho da CLDF em relação às suas finalidades?

EXCELENTE BOM REGULAR RUIM
MUITO

RUIM

NÃO
RESPONDER

4.1 Propor, discutir e votar leis de autoria parlamentar

4.2 Discutir, aprimorar e votar leis propostas pelo Poder Executivo

4.3 Discutir, aprimorar e votar leis de iniciativa popular

4.4 Fiscalizar o Poder Executivo

4.5 Representar os interesses da população

4.6 Intermediar conflitos

4.7 Estimular o exercício da cidadania

4.8 Acompanhar e avaliar as Políticas Públicas

5. Como o (a) Senhor (a) avaliao desempenho da CLDF em relação aos seguintes itens?
EXCELENTE BOM REGULAR RULM MUITO

RUIM

NÀO
RESPONDER

5.1 Qualidade e eficiência dos serviços prestados à sociedade

5.2 Estímulo à participação do cidadão

5.3 Transparência

5.4 Ética da instituição no exercício de suas funções

5.5 Contribuição ao desenvolvimento do DF

5.6 Sintonia da CLDF com as demandas da sociedade

5.7 Independência em relação aos outros Poderes



6. Em suaopinião, o quea CLDF NÃO pode deixar de fazer nos próximos 10 anos? Favor citar até três
prioridades.
6.:

6.2

6.3

7. Como o (a) senhor (a) gostaria de ver a CLDF em 2020?

8. Em sua opinião, que valores devem orientar a atuação da CLDF? Favor citar até três valores.

8.2

8.3

9. Comentários e sugestões:



Senhor Parlamentar eleito,
Este questionário faz parte do trabalho do Comitê de Planejamento Estratégico Institucional da Câmara
Legislativa - COPEI instituído pelo Ato da Mesa Diretora n° 84/2010.
Süa participação é de suma importância paraconcebermos a Câmara Legislativaque queremos.
Por favor, responda as questões abaixo.
1. Quais são os pontos positivos do Poder Legislativo do Distrito Federal?
Favor citar até três pontos.
1.1

1.2

1.3

2. Quais são os pontos negativos do Poder Legislativo do Distrito Federal?
Favor citar até três pontos.
2.1

2.2

2.3

3. Como o (a) Senhor (a) avalia a imagem que a
sociedade tem do Poder Legislativo do Distrito Federal?

EXCELENTE BOA REGULAR RUIM
MUITO
RUIM

NÀO
RESPONDER

4. Como o (a) Senhor (a) avalia o desempenho da CLDF em relação às suas finalidades?

EXCELENTE BOM REGULAR RUIM
MUITO
RUIM

NÀO
RESPONDER

4.1 Propor, discutir e votar leis de autoria parlamentar

4.2 Discutir, aprimorar e votar leis propostas pelo Poder Executivo

4.3 Discutir, aprimorar e votar leis de iniciativa popular

4.4 Fiscalizar o Poder Executivo

4.5 Representar os interesses da população

4.6 Intermediar conflitos

4.7 Estimular o exercício da cidadania

4.8 Acompanhar e avaliar as políticas públicas

5. Como o (a) Senhor (a) avalia o desempenho daCLDF emrelação aos seguintes itens?
EXCELENTE BOM REGULAR RUIM MUITO

RUIM

NÀO
RESPONDER

5.1 Qualidadee eficiência dos serviços prestados à sociedade

5.2 Estímulo à participação do cidadão

5.3 Transparência

5.4 Éticada instituição no exercíciode suas funções

5.5 Contribuição ao desenvolvimento do DF

5.6 Sintonia da CLDF com as demandas da sociedade

5.7 Independênciaem relação aos outros Poderes



6.Emsua opinião, o que aCLDF NAO pode deixar de fazer nos próximos 10 anos? Favor citar até três
pnbridàdes.
6.1

6.2

6.3

7. Como o (a) senhor(a) gostaria de ver a CLDFem 2020?

8. Em suaopinião, que valoresdevem orientar a atuação daCLDF? Favor citaraté três valores.

8.1

8.2

8.3

9. Comentários e sugestões:



Depurado Patrício e joe Valle durante o seminário, cm maio raUiolüwj/CLDF

maioria dos deputados que
responderam às pesquisas

.feitas pelo Copei querem
uma Câmara Legislativa mais aberta à
participação popular e independente
em relação aos demais poderes. Dois
questionários, com pequenas
diferenças nas perguntas, foram
aplicados aos deputados da legislatura
passada (18 responderam) e aos
novos parlamentares que passaram a
compor a atual legislatura junto com
os que se reelegeram no ano passado:
dos 14, o Copei não conseguiu
entrevistar apenas um —treze foram
ouvidos.

Diante das perguntas "O que a
CLDF não pode deixar de fazer nos
próximos dez anos?" e "Como
gostaria de ver a CLDF em 2020?", a
maioria absoluta, nas duas pesquisas,
mencionou expectativas relacionadas
ao eixo "Representação e
interlocução com a sociedade".
Também foi apontada por vários
deles a necessidade de melhoria da

imagemda Câmara e de resgate de
sua credibilidade.

Com relação à primeira pergunta,
oito das 38 medidas apontadas pelos
novos parlamentares (cadadeputado
podia mencionar até três), 21,5%,

diziam respeito à gestão da Casa,
incluindo modernização,
planejamento estratégico e
reestruturação administrativa. Dos
entrevistados da legislatura anterior,
apenas 10% apresentaram respostas
referentes a esse eixo temádeo.

Imagem —Os novos deputados
consideram a imagem da Câmara
Legislativa bem pior do que os da
legislatura passada. Sessenta e um por
cento daqueles acham que essa
imagem é mi///, e 30,8%, que c muito
ruim. Entre os integrantes da
legislatura anterior, 33,3"/» dos
entrevistados julgaram a imagem da
CLDF como regular, o mesmo
percentual considerou-a rui/// e
22,2%, muito ruim.

No julgamento do desempenho da
Casa em relação às suas finalidades,
cm alguns quesitos os parlamentares
eleitos em 2010 fizeram uma

avaliação melhor. Um total de 53,8%
dos entrevistados em 2011

consideraram boa a atuação da
CLDF ao "propor, discutir e votar
leis de autoria parlamentar", contra
44,4% daqueles ouvidos no ano
passado. Já no item "fiscalizar o
Executivo", ocorreu o inverso:
apenas 7,7% dos novos assinalaram
bom, contra 27,8% dos integrantes da
legislatura passada.

Pesquisa realizada em fevereiro deste ano revelou que
73% da população considera importante (29%) ou muito
importante (44%) o trabalho da Câmara Legislativa para o
desenvolvimento do Distrito Federal. O Instituto Exata

coletou esse e outros dados em 3.255 residências do DF,
sorteadas aleatoriamente com base no banco de dados da

CEB, entre 9 e 14 daquele mês.
Entre os jovens, na faixade 16 a 26 anos, a percepção da

importância da Câmara chega a 80%. Entre as pessoas com

mais de 4S anos, esse índice cai para 64%. A avaliação mais
negativa sobreo papel da CLDFé feita pelas classes Ae B.

Apesar de transcorridos apenas quatro meses das
últimas eleições, 31,6% dos eleitores não lembravam em
quem haviam votado. Os trabalhos legislativos na Casa
haviam acabado de começar, mas 36% já avaliavam o
desempenho da CLDF como /•////// ou péssimo e só 11% o
viam como bom ou ótimo. Trinta e sete por cento considera
ram esse desempenho como regular.



Noventa e oito por cento dos
servidoresentrevistados na pesquisa
que o Copei realizou em março, pela
intranet, consideram que a imagem
da Câmara Legislativa perante a
sociedade do DF é muito ruim

(60,4%) ou ruim (27,7%). Os
próprios servidores têm uma imagem
um pouco melhor da Casa onde
trabalham: 30,8% a consideram
regulare 36,3%, ruim. Quase 18%
têm uma imagem muito ruim da
CLDF, e perto de 13%, boa.

A pesquisa revelou que a maior
parte dos que trabalham na Câmara
se informa sobre o que acontece na
Casa no portal da CLDF na internet,
seguido pela intranet, depois
imprensa, conversas informais e
Diário da Câmara Legislativa (DCL).

Utilizada para "diagnosticar" a
imagem da CLDF, a escala de excelente
a muito mim, passando por bom, regular
e ruim foi usada também para se
avaliar o desempenho da Câmara
com relação a outros 16 itens, além
de 15 sobre a gestão administrativa e
7 sobre os processos de
planejamento.

Com relação ao desempenho, o
que a Casa faz de melhor, na opinião
dos servidores, é a discussão, o
aprimoramento e a votação de leis
propostas pelo Poder Executivo:

6,7% assinalaram excelente nesse
quesito e 60% assinalaram bom ou
regular. O papel da Câmara como
intermediadora de conflitos foi

considerado regular (40,9%), assim
como sua contribuição ao
desenvolvimento do DF.

As piores avaliações {muito ruim)
foram para ética, independência em
relação aos outros poderes c
transparência.

Na questão sobre gestão
administrativa, houve boa avaliação
para infraestrutura da área
administrativa (45,4%>), arquivamento
e recuperação de informações
(39,6%) e recursos tecnológicos
(38%). Divulgação externa e interna,
perspectivas de aperfeiçoamento
profissional e acompanhamento das
atividades desenvolvidas pelo
servidor foram avaliados como regular
pela maioria.

Os quesitos pior avaliados (como
muito mim) foram reconhecimento e
valorização profissional (36%) e
transparência no processo decisório
(31,1%). O planejamento anual
(planos setoriais e objetivos
institucionais) foi considerado como
regular ou bom, mas a divulgação dos
objetivos institucionais e das metas
setoriais foi avaliada como mim pela
maioria.

Pesquisa teve
bom índice de

respondentes
A pesquisa junto aos

servidores foi aplicada por meio •
de questionário eletrônico,

utilizando-se recurso do software
de questionários e pesquisa

S/trvejMonkcf™, e obteve 328
respondentes, mais de 30% do

quadro efetivo da Casa. O
pequeno número de respondentes

entre os funcionários de livre

provimento deveu-se ao fato de
que apenas em março foram

iniciadas as nomeações para os
cargos comissionados dos

gabinetes e da estrutura da Casa,
suspensas por liminar obtida na
Justiça a ação interposta pelo
Sindicato dos Servidores do

Poder Legislativo e do Tribunal
de Contas do Distrito Federal

(Sindical). Mas, entre os 746
efetivos, foi alcançada a amostra

mínima estabelecidapela
ferramenta em todos os cargos
(consultor, técnico legislativo,
assistente legislativo e auxiliar

legislativo).
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16 anos ou mais:

52%

%de respondentes por cargo

Técnico

Legislativo
29,0%

Requisitado
0,9%

Livre Provimento

14,0%

Assistente

Legislativo
13,1% .- Auxiliar

Legislativo

X12,8%

Consultor ou

Procurador

30,2%



Entusiasmo marcou o encerramento

raia uto
O f=d

Dezenas de servidores vivcnciaram

um raro momento de entrosamento,
reflexão e debate acalorado sobre os

rumos da Câmara Legislativa e o dia a
dia da instituição. Foi a Oficina de
Participação do Planejamento
Estratégico, realizada pelo Copei e pela
Elegis nos dias 23, 24, 25 e 27 de maio,
no auditório da CLDF, com a
finalidade cie colher elementos para
definição da missão da Câmara e da
visão de futuro que se quer alcançar
em dez anos. Inscreveram-se 112

servidores,e a participação oscilou nos
quatro dias, chegando a quase cem no
segundo.

"Vamos sair um pouco diferentes
desse evento", declarou Ney Barros
Luz, da CMI, logo no primeiro dia. "E
um momento inédito de nossa

história", disse Angelino Rabelo dos
Santos, da DRH, lamentando que mais
servidores não tivessem comparecido.

Maria Eugenia Gruber, da CCJ, viu
na oficina uma oportunidade de pensar
a prática de cada um, indagando: "Até
que ponto somos éticos em nossas
funções?".

O primeiro dia foi dedicado a
explicações sobre o Planejamento
Estratégico Institucional (PEI), sobre
valores e sobre a metodologia a ser
utilizada na oficina, além da

apresentação dos resultados das
pesquisas realizadas com servidores e
deputados. Cada servidor recebeu, em
sua pasta, três cartelas para anotar três
valores considerados essenciais para a
Câmara Legislativa.

"Valores são aquilo que realmente
importa para nós, individualmente; é
o que orienta as nossas escolhas, o
nosso comportamento e as nossas

atitudes", explicou a psicóloga
Fernanda Amaral, do Fascal, uma das
colaboradoras da oficina. "Quando
compartilhados por várias pessoas,
tornam-se os valores daquele coletivo,
seja ele uma família, uma escola ou
uma organização".

Enquantoeram apresentados os
resultados das pesquisas, membros do
Copei e colaboradores recolheram as
cartelas, agruparam os valores por
afinidade e apresentaram ao final, cm
termos percentuais, os mais
lembrados pelos servidores (v. pág 9).

Roberto Bello, do Copei, explicou
que a idéia central do planejamento
estratégico é conectar as unidades,
objetivos, metas e projetos. "Com
isso, ninguém se sentirá mais como
se estivesse num barco à deriva.

Vamos agir como um corpo,
compartilhando valores e projetos",
completou.

Missão da CLOF
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Subgrupos discutem missão da CLDF e visão de futuro HduikSihio Abdon/CLDP

a vitoria f«
No segundo dia da oficina, os

participantes foram divididos em seis
subgrupos de 15 pessoas,
aproximadamente, para discutir os
elementos da missão, traduzida pelo
coordenador do Copei, Jair Cardoso,
como a razão de ser da organização, a
referência para orientar a tomada de
decisão c para definir os objetivos a
seremperseguidos.

Segundo Pcter Drucker, um dos
autores citados por Jair, a missão
''torna possíveis, claros e realistas os
objetivos da empresa". Para Philip

Kotler, otitro autor citado, uma
declaração de missão bem preparada
"proporciona aos funcionários um
senso único de propósito, direção e
oportunidade", amando como uma
"mão invisível" que orienta o trabalho
para a realização das metas da
organização.

No terceiro dia, houve novamente
a divisão dos presentes em
subgrupos, para que cada um
respondesse - primeiro
individualmente, depois em debate
com seu grupo - à pergunta: "Como

desejo a CLDF daqui a dez anos?". A
atividade foi precedida por explicação
teórica sobre o conceito de visão de

futuro, que tem o objetivo de tornar
claro o que a instituição pretende vir
a ser, de forma a motivar o trabalho e
servir-lhe de horizonte.

No último dia, o Copei apresentou
os textos elaborados pelo Comitê para
missão e visão, como síntese das
versões dos subgrupos, juntando
lermos c expressões mais utilizados. A
platéia discutiu c, afinal, aprovou os
textos.

oral e honestidade foram os valores mais citado
Para discutir a missão da Câmara

Legislativa, os servidores tinham de se
conscientizar primeiro dos valores que,
na sua percepção, deveriam orientar a
conduta da instituição. Após explicação
do conceito pela psicóloga
organizacional Fernanda Amaral,
foram escritos em cartelas, no primeiro
dia da oficina, 218 valores.

Em 21% das cartelas (46)
constavam as palavras ética, moral e
honestidade, agrupadas em um mesmo
campo na consolidação feita pelos
facilitadores; 18% (39) delas continham
valores relacionados à qualidadeda
gestão, como eficácia, eficiência,
efetividade e excelência; 14% (30)
traziam a palavra transparência e 12%
(26), respeito.

Quase 10% se referiam a valores
ligados aos servidores, sejam externa
ou internamente: 5% das cartelas

continham "valorização do servidor" e

4%i, compromisso, dedicação e
responsabilidade. Cinqüenta e oito
(27%) foram valores com freqüência
abaixo de cinco, não considerados
estatisticamente.

No último dia da oficina, Fernanda
apresentou a consolidação do material
sobre valores, comparando o que foi
coletado na ocasião com valores

extraídos das pesquisas com servidores
e deputados. Ética foi, de forma
unânime, o valor mais forte nos três
fóruns (v. gráfico em barras).
Transparência ganhou bem mais
destaque na pesquisa com os
servidores cio que na oficina, sendo o
segundo quesito mais apontado entre
os deputados. A preocupação com a
qualidade da gestão da CLDF recebeu
realce idêntico entre os servidores,
tanto na pesquisa como na oficina,
sendo o menos lembrado pelos
parlamentares.

Valores da CLDF

segundo deputados
e servidores

I ÉTICA

PREOCUPAÇÃO COMA QUALIDADE

.TRANSPARÊNCIA



O professor Roberto da Rocha Miranda, do Cefor, ministrou o ivorksbop

Na semana entre o seminário e a

Oficina de Participação, a Elegis e o
Copei realizaram um ivorksbop sobre
Construção de Cenários, técnica
antecipatória de futuros prováveisque
visa reduzir as incertezas no caminho

do planejamentoestratégico. O
ivorksbop, ministrado pelo professor
Roberto da Rocha Miranda, do Centro
de Formação, Treinamento c
Aperfeiçoamento da Câmara dos
Deputados (Cefor), foi desenvolvido
em 16 horas, distribuídas por quatro
dias,e contou com a participação de
cerca de 10 servidores convidados,
além dos membros do Copei.

"Embora não possam eliminar
incertezas nem definir categoricamente
a trajetória futura da realidade
estudada, as metodologias de

construção de cenários contribuem
paradelimitar os espaços possíveis de
evolução da realidade", explica o
economista e mestre em sociologia
Sérgio Buarque, em estudo
encomendado pelo Instituto de
Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea),
do Ministério do Planejamento, para
sistematizar os métodos c técnicas

utilizados no planejamento
governamental.

O grupo de participantes, após
introdução teórica, foi instado a elencar
todas as variáveis externas capazes de
influenciar no futuro da Câmara (toda a
técnica de cenários é baseada cm

fatores externos à instituição analisada).
No cruzamento dessas variáveis, foi

pontuada a influência de cada uma
sobre as demais (1,3 ou 5), de acordo

prováveis

Normativo ou otimista
Ampla participação popular na
CLDF,com melhoria significativa
nos índices de educação —formal,
cidadã c política -, efetividade da
legislação produzida pelos
deputados distritais, sociedade
organizada influente e continuidade
dos programas de governo que
contribuam para melhorar a
qualidade de vida no DF.

=

De referência ou realista

Moderada participação da população
na CLDF, com pouca melhoria nos
índices "crais de educação, relativa
efetividade da legislação produzida
pelos deputados distritais, influência
moderada da sociedade civil

organizada e continuidade limitada
dos programas de governo que
contribuam para melhorar a
qualidade de vida no DF.

.
.

Fotos: Rinaldo MmdB/CWF

com o método, que busca relações de
causa e efeito entre elas. As cinco mais

influentes, classificadas como
condicionantes do futuro da CLDF,
foram pontuadas da mesma forma,
para medir o grau de intensidade,
impacto e incerteza de cada uma,
características que, multiplicadas,
apontam a densidade da variável. Com
as cinco condicionantes de maior

densidade foram montados cinco

possíveis cenários. Os três mais
prováveis estão no quadro abaixo.

A mesma metodologia foi usada
para definição dos atores relevantes
que podem influenciai: esses cenários;
foram considerados como os mais

fortes a mídia, o Governo do Distrito
Federal (GDI7) e os próprios
deputados distritais.

Pessimista

Baixa participação popular na
CLDF, sem melhoria nos índices
gerais de educação, com baixa
efetividadeda legislação produzida
pelos deputados distritais, baixa
influência da sociedade civil
organizada e descontinuidade dos
programas de governo que
contribuam para melhorar a
qualidade de vida no DF.



Os cenários servem como

horizontes e devem ser monitorados

periodicamente para definir ou
redirecionar ações. Com relação à
mudança de governo e à educação
formal, a Câmara nada pode fazer,
alémde repercutir a luta da
sociedadepor uma educação de
qualidade, por melhores salários
para os professores, por segurança
nas escolas, bem como outros
anseios.

Mas, do ponto de vista da
educação política e cidadã, a Casa
pode influir na medida em que

r©PEFE

aumenta os mecanismos de

participação e interatividade,
mantém programas como Cidadão
do Futuro eJovem Cidadão e
qualifica o atendimento à população.
Para essas ações, a Câmara pode,
inclusive, criar índices de
monitoramento e acompanhamento.

A efetividade das leis produzidas
pela Casa, outra das condicionantes
do futuro ou variáveis relevantes,
pode ser incrementada com a
implantação do planejamento
estratégico, que tem como
perspectivas, entre outras, maior

?-.C'(oXn r.ríIl^ÍJ^^.LLPJU©© (çM) 'JíXlüOÍ.'rçi*''*'

Educação (formal, política, cidadã)

Continuidade ou mudança de governo

Participação da população na CLDF

Efetividade das leis produzidas pelos deputados distritais

Participação da sociedade civil organizada

*Em ordem decrescente de densidade.

iierí
eficácia e efetividade das funções
representativa, legiferante e
fiscalizadora da CLDF, bem como a
melhoria da qualidade dos suportes
técnico e administrativo aos

deputados, no exercício da função
parlamentar.

De um modo geral, o estudo de
cenários melhora a capacidade da
instituição de responder às situações
emergentes, formando "uma postura
de antecipação e interpretação das
tendências e dos sinais que parecem
mostrar possibilidades futuras",
segundo Buarque.

Qual a importância do Poder Legislativo
para o desenvolvimento do DF?

Como avalia que a CLDF estará
daqui a quatro anos?

NÃOÉ IMPORTV
9%

POUCO IMPORTANTE
7%

MUITO IMPORTANTE
44%

Fonto: ExalaOpinião Pública
Amostra: 3255 rnsidéncias do DF
Coleta: Fevereiro do 2011

Dados dapesquisa com a população ( verpág. 4)

POUCO PIOR

MUITO PIOR

7%

NA MESMA SITUAÇÃO

36% /

MUITO MELHOR
19%

POUCO MELHOR
30%

I



Consolidação das respostas da 6aLegislatura
Como uma entidade respeitadaprodutiva ecumpridora dos seus dcveres de legislar,fiscalizar erepresentar, com

credibilidadejunto àpopulação, afinada com os anseios da sociedade, considerada um Poder essencialpara o
desenvolvimento do Distrito Federal eum exemplo de Legislativopara todo o Brasil.

Uma Casa respeitada c que
defenda única e exclusivamente os

interesses da população.

Como uma grande caixade
ressonância social. Não como

desejam os imaculados e
puritanos, pois representa a

sociedade. Se quisermos melhorar
o Legislativoé preciso melhorar a

sociedade.

Gostaria de ver uma Câmara mais

forte, que, mesmo em meio a
posicionamentos contrários,una-

se para trabalhar pelo povo.

Respeitada c valorizada. -

Pautada pela éticac transparência
no seu exercício.

Prestando excelente serviço à
comunidade.

Entidade*que represente
legitimamente fisinteresses da

sociedade, que se orgulhede ser
um parlamentorepresentativo.

Instituição em sintonia com os
anseios da sociedade.

Como espaço de
participação popular.

Uma Casa mais forte e mais eficaz,
com maior presençac aceitação da

populaçãode sua importância
enquanto Poder necessário para a

consolidação da democracia.

Poder fortalecido c essencial para
a democracia do DF; que a

população nem sequer pensasse
cm sua extinção.

Independente.

Uma Casa representativa-
deliberativa e caminhando

próxima à sociedade.

Em 2020 a CLDF deve estar

firmada como órgão que
representa a população do Distrito

Federal e, ainda, como uma
instituição de credibilidade

incontestávelperante a sociedade.

Vera população do DF
valorizando e respeitando a nossa
CLDF como um Poder essencial

parao desenvolvimento do
Distrito Federal.

Respeitada, produtiva e cientedos
seus dcveres.

Uma instituição respeitada e
admirada pela população.

Um exemplo de Legislativopara
fodo o Brasil.

Forte, reestruturada,respeitada
como elemento importante do

processo democráticode Brasília.

Com uma imagempositiva perantea
população doDF edo Pais.

Com a comunicação com o
cidadão mais eficiente, espaços

culturais bem explorados e
cumprindo bem o papel de

fiscalizar as ações do Executivo.

Cumprindo bem o seu papel de
legislar.

Consolidação das respostas da 5a Legislatura
Como uma entidade respeitada egomando de excelente crédito, sendo averdadeira Casa do povo do DF, pautando sua

atiiaçãopela ética etransparência, um Poder independente eautônomo, voltadopara apromoção do bem comum.

Parte administrativa separada da
política; maiores incentivos ao

servidor,premiando bom desempenho;
renovação do quadro político.

Que não seja objeto de tantas
manchetes decorrupção nos jornais
e nouciáriosc que possa cumprir o

seupapelde legislar cm prol da
sociedade, c não dos próprios
interessesdos parlamentares c

empresários.

niudc retif t S€<mm(. Sc cm^Jo, eixfim.,
tifCri Cds cet/fs »í i fnian ei tkLJsi

írasiúintt; famdi nUraxz Jiftrí, i íaaí
est •••'- rs.'-•--'.".'.'. : CíCií ÍKpcsCôS, rtm ixccècr

ar<&vâ/at cMCrtparCA/nr.

Propondoleiscom efetividade, tendo
coipo profissional qualificado c bem

aproveitado, reconhecidapelasociedade
como importante c necessária.

ILifl cosatügisíaiiua «a qac.í. («(«os
cigoSf-o át uabalím. u*aobalfo £(jicit».tt

paia o sociddodt.

Comoumagrandee respeitada casa
legislativa que valorizaos seus

servidores, atende à sociedade, com

importante papel no desenvolvimento da
nossa cidade, e sem os grandes

escândalos tão comuns no presente.

Fiel aos princípios para os quais foi
criada, funcionando como

instrumento de ressonância das

aspirações populares por uma vida
digna, disseminadora de valores

éticos e de cidadania.

r^õrte, reestruturada, respeitada
Como elemesiío i/cortante

para o processo democrático

de SrOS'l/ia.

Como uma Instituiçãofortalecida e
reconhecida.

Transparente e moralizada.

r^ader ^eaidéatíva nceUí üttcatad»

com- a. ^c. ••:,•:{.-de &nafiectcutd/t. tf

fiiOteífíui da. úedcfiC4'.ilênota,.

Uma instituição com credijíi/idade,

com alia capacidade técnica,

Com arande atuacdo na Sociedade.

%m. üüUMeÃo- imfmtaxte pauisfiaoo,
com (iteuiüdadi c iíica.

Como modelo de õrgio do Poder Legislativo para as
írisesferas deforerco r como modela deçesiio

púbüa eficiente, eficaz e efedra, como loa]onde

iodos ossenidotespossam seorgulhar, como
exemplo dcpeifeitt harmonia com osinlemses âj

população ecom mecanismos MiDspaefJ.es de
controle social.

7(*ut diUdíulc icifccffadri fida jcu vafai íocíaí.
C04K Kfirt.V..'.'.. Ccl :'.'; /.'...'i c rSmfra. •:,-.-. .;'.:•

com 0J aHiíiai fiofiu/ities. .::'.'..: <Uum*t
í':'-....'..-.: adlKí'HCltUtCtOA c-.'. :..'...',•. 6ciH !v\..-..:.:'.:

e tmtoi/jadti üítartA c t\tc.itantotCc.

Elogiada pela população, por seus servidores e
pelo Executivo - maioria deservidores sendo

concursados - priorizando osinteicsscs do

Dbtrito Federal e não deseus parlamentares -

cera seusservidores efetivos se sentindo

valorizados eestimulados por saberem que
podem ascender acargos de direção echefia.

"Dir.CmiCCl. OQií. Cu< OSSUUÍQOTCS

üGtoüiodos. participantes t toa^íOAüiAaz
eo«o .•issâo do ClX>2f. '!« tstata cíoio.

pato SMWdoJtsc.pajfauír.taits. t
iMpojttante tOMbèV qut os poiíamcntarcs t u-,

pcutieuiai a Mesa "Diutoia esteja»
eo-ipioí/.tidos t ícgcjados ati qualidad: do

tiabaífo da OCD0

Agindo decisivamente nas demandas da
sociedade esendo constituídapor

parlamentares honestos ecompetentes.

CfaiCa:£a de viria uípcitada fieia ueiedade.

couto iuk tcxCso dt OntuUae/l* de dtmactaeia..

ÍCiea. t leifiiOafieàt eaiia fiãíUai, ík<U ti
etdtldàai PMÕMÚUUUm .:•:::':.-•-. ài _'.::- juiCití

icuiüidi&at&tt: um a.fc-Mic* da fiaíitlen
*Cf> titfot€Mó iaíCcCia.

Um òrpotespekido evahnzidopdi
popuhçio, eque lesptite osseus scjridores, ou

sqi, valorize e forneça insiiumenlos de

apâàtição earsámento profissionil.

Cn*ioUf^a '.nStiiu.ç&o preccufttlr,e*í tnoSCrtr

àSccisJalt jut o Pcd.r UdslatWo do iftSfd
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Ventedãr&twCe aaS lr4*r*3S*S e

ncCeóS.dCileó dafcfldcçAo.

UmCLDFativâ, produtiva, atenta à
legalidade, moderna, consciente dopapele

independência doLegislativa Maior interação
com apopulação, menorprodução deleis

inconslitudoniis, mais /iscaiizativa. Maior

valorização dos seus servidores, poissócom
servidores independentes ebem remuneradas

poderá'prestarserviços de qualidade,
impedindo que eis vãopira outros órgãos em

busca demelhores condições.

A\i*ste::do todos os anSiics da

popuíaçao t cipieseiitaudo u»t txaboíío
de quaíidodt, tanto dos SíAiiidcies

quanto dos pa.v!ciMia;a*es.

#w«) iiodelt de (cfütaUiti ii» õmíitf Mcfatd,
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ética e mvudidadt.
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RQ-440/2011 Q

Arquivo Intermediário - SPL

02/06/11

REQUER A TRANSFORMAÇÃO DA SESSÃO PLENÁRIA DO DIA 09/06/2011 EM COMISSÃO GERAL
PARA DEBATER O PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DA CÂMARA LEGISLATIVA.

Mesa Diretora

N° Data Unidade Histórico

4 01/08/11 SPL ARQUIVADO CONFORME DESPACHO CERIM, DE 29/07/2011.

3 28/07/11 CERIM

AO SPL, PARA ARQUIVAMENTO, CONFORME PORTARIA DA
TERCEIRA SECRETARIA N° 001/2007, PUBLICA EM
30/01/07. SESSÃO REALIZADA EM 09/06/2011.

2 08/06/11 ASSP

AO CERIMONIAL PARA AS DEVIDAS PROVIDÊNCIAS. ANEXO
FOLHA 02. VOTAÇÃO E APROVAÇÃO DO REQUERIMENTO NA
SESSÃO ORDINÁRIA DE 07/06/2011. 12494.

1 03/06/11 SPL
AUTUADO COM 01 FOLHA(S) . À ASSP, PARA AS DEVIDAS
PROVIDÊNCIAS.

http://legis/Legis/Proposicao/ResPesquisaProposicoes.asp 20/10/2011
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERA"

BQ 440/2011

REQUERIMENTO N°
,,..;., (Autoria: Mesa Diretora)

Âsnâôsona de Plenário

—-7y ^, & '̂ '-•' Requer a transformação da Sessão Plenária do
dia 09/06/2011 em Comissão Geral para
debater o Planejamento Estratégico da Câmara

QvJ* -A;/vwar-r••: í:'•> v'c f'Senô.--." - Oi-íribuição Legislativa

Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal,

Com fundamento no Art. 125, Inciso I do Regimento Interno da Câmara
Legislativa do Distrito Federal, requeremos a transformação da Sessão Plenária do dia
09/06/2011 em Comissão Geral para debater o Planejamento Estratégico desta Câmara
Legislativa.

JUSTIFICAÇÃO

Está em curso nesta Casa a elaboração do Planejamento Estratégico que Irá
estabelecer os rumos da instituição até 2020.

Tendo em vista o princípio de que o planejamento estratégico deve ser
.% participativo, foram realizadas entrevistas com os deputados da 5a e da 6a legislaturas
| bem como pesquisas eoficinas de participação com os servidores.

Estão ainda previstos pesquisa com a sociedade, diagnóstico de pontos
fortes e fracos, oportunidades e ameaças e descrição de possíveis cenários futuros.

Adiscussão entre os deputados, atores fundamentais deste processo, sobre
quais são os elementos da missão da CLDF, qual seu futuro desejável, quais os valores

^ devem nortear seu cotidiano, constitui-se base sobre a qual será fundado o planejamento
lj estratégico.

Em virtude do exposto, requeremos a transformação da Sessão Plenária do
dia 09 de junho de 2011 em Comissão Geral para debater os elementos norteadores do
Planejamento Estratégico da Câmara Legislativa./

S Sala dasSessões, em/tóe junho de 2011.

oeputado^ftóao RQ„n°440 ~,m\
Presidente Folha N° 04 &>/\

c.stor Protocolo Legislativo

Deputado RAAD MASSOUH
Primeiro Secretário

itadoJOE VALLE

rcelro Secretário
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Data

071 06 12011
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15h20min
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TERCEIRA SECRETARIA

DIRETORIA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA EAPOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

SETOR DE TRAMITAÇÃO, ATA ESÚMULA
1» SESSÃO LEGISLATIVA DA 6a LEGISLATURA

ATA CIRCUNSTANCIADA DA 52a
(QUINQUASÉGIMA SEGUNDA)

SESSÃO ORDINÁRIA,
DE 7 DE JUNHO DE 2011.

PRESIDENTE (DEPUTADO PATRÍCIO) - Está aberta a sessão.
Sob a proteçãode Deus,iniciamos os nossos trabalhos.

Convido o Deputado Cristiano Araújo a secretariar os trabalhos da Mesa.

Sobrea mesa, Expediente que será lido pelo Sr. Secretário.

(Leitura do Expediente.)

O Expediente lidovai à publicação.

(Expediente pubOcado noSuplemento do DCL n° 115, de 21/6/2011, juntamente
com a ata sucinta da 52aSessão Ordinária.)

Dá-se início aos

Comunicados da Mesa.

Leitura da ata da sessão anterior.

Solicito aoSr. Secretário que proceda à leitura daata da sessão anterior.
DEPUTADO CRISTIANO ARAÚJO - Sr. Presidente, solicito a dispensa da

leitura da ata.

PRESIDENTE (DEPUTADO PATRÍCIO) - Esta Presidência acata a solicitação
de V.Exa. e dá por lida e aprovada semobservações a seguinte:

-Ata da 51a Sessão Ordinária.

Soildto ao Sr. Secretário que proceda à chamada nominal dos Deputados
para verificação de quorum.
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(Procede-se à verificação de quorum,)

Página
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ASSESSORIADEPLENÁRIO B DISTRIBUIÇÃO

VERIFICAÇÃO DE QUORUM

P9-&DATA /2011

LISTA PE VERIFICAÇÃO PE PRESENÇA DOS DEPUTADOS
& LEGISLATURA - Ia SESSÃO LEGISLATIVA- 2011/2014

DEPUTADO (A) PART. PRESENTE AUSENTE UCEN.

AGAOEL MAIA PTC
X

-

AYLTON GOMES PR x. -

BENEDITO DOMINGOS PP
- x

BENÍQO TAVARES PMDB
- x

CEUNALEÂO PMN /.
CHICO LEITE PT X
CHICO VIGILANTE PT X
CLÁUDIO ABRANTES PPS

* X
CRISTIANO ARAÚJO PTB X
DR, MICHEL PSL z
ELIANAPEDROSA DEM

. K
EVANDRO GARLA PRB X
JOE VALLE PSB X
LILIANE RORIZ PRTB X
LUZIA DE PAULA PPS

• X
OLAIR FRANCISCO PTdoB X
PROFESSOR ISRAEL BATISTA PDT X
RAAD MASSHOU DEM

• X
REJANE PITANGA ' PT

•- K
RÔNEYNEMER PMDB

- X
WASHINGTON MESQUITA PSDB . X
WASNYDEROURE <
WELUNGTON LUIZ PSO X. •

PATRÍCIO x
TOTAL /y éa

i A
SECRETÁRIO DBPUT*IDO (A)
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
y SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
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SETOR DETAQUIGRAFIA

Horário Inicio ScssBo/Reunlfto

NOTAS TAQUIGRÁF1CAS

Página

07| 06 |20U 15h20min 52a SESSÃO ORDINÁRIA

PRESIDENTE (DEPUTADO PATRÍCIO) - Estão presentes 14 Deputados/
havendo, portanto, quorumregimental

Esta Presidência informa que há quorum para os Comunicados de Líderes e
Pariamentares, bem como para Iniciarmos a votação. Quero perguntar ao Plenário,
aos Deputados, aos Líderes se estes abrem mão de usarem a palavra nos
Comunicados de lideres e Parlamentares para entrarmos direto na votação. (Pausa.)

DEPUTADO OLAIR FRANCISCO -Sr. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADO PATRÍCIO) - Concedo a palavra a V.B<a.
DEPUTADO OLAIR FRANCISCO (PT do B. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, eu gostaria que V.Exa. retirasse de pauta o item n° 4, que trata da
discussão do Projeto de Emenda à Lei Orgânica - PELO de minha autoria e outros,
uma vez que os Líderes ainda não indicaram os membros que farão parte da
Comissão Especial. Também gostaria de pedir a V.Exa. que agilizasse essas
indicações para que a Comissão Especial possa analisar esse Projeto de Emenda à
Lei Orgânica - PELO.

PRESIDENTE (DEPUTADO PATRÍCIO) - Esta Presidência acata a solicitação
de V.Exa. e retira o projeto da Ordem do Dia, bem como solidto aos Líderes que
encaminhem os nomes dos Pariamentares que vão fazer parte da Comissão Especial,
tanto titulares como suplentes, para que possamos fazer a publicação. Caso isso não
ocorra até amanhã, às 18h, esta Presidência o fará para que a Comissão possa ser
constituída e avaliar todos os PELOs em consonância coma Constituição Federal.

Dá-se início ao

PEQUENO EXPEDIENTE.

Passa-se aos

Comunicados de lideres.

Concedo a palavra ao Deputado Aylton Gomes. (Pausa.)

Concedo a palavra ao Deputado Agadel Mala.

DEPUTADO AGACIEL MALA (Bloco PSL/PTÇ/PMDB/PSC/PT do B. Como Líder.
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Parlamentares, festeja-se
neste mês de junho o dia dedicado à imprensa no Brasil. Não por coincidência, a
data é comemorativa também do nascimento do primeiro jornal do Brasil, o Correio
Brazfffense, nascido com "z", fundado por Hlpóllto José da Costa. Apesar de editado
em Londres, tinha como compromisso editorial estimular o senso critico do leitor
como um contraponto à imprensa oficiai de D.JoãoVI.

De lá para cá, o princípio básico da razão de existir da imprensa não mudou.
Consolidou-se como atividade de finalidade pública e, dentro desse conceito, cumpre
o seu papel de investigar, reportar e oferecer informação de qualidade ao cidadão.

Página 5
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Discussão e votação, em turno único, do Requerimento n° 429, de 2011, de
autoria do Deputado Cláudio Abrantes, que"requer a realização de audiência pública,
no Plenário desta Casa, no dia 04 de agosto de 2011, às 19h, para debater sobre a
regularização dos chamados puxadinhos do comérdoda Asa Norte".

Item n° 54:

Discussão e votação, em turno único, do Requerimento n° 433, de 2011,de
autoria do Deputado Gáudio Abrantes, que"requer a realização de audiência pública,
no Centro de Ensino Fundamental de Arapoanga, situado na Quadra 08, Conjunto I
Lote Central, dia 17 de agosto de 2011, às 19h, para debater sobre a falta de
infraestrutura no bairroArapoanga, na cidadede Planaltlna, DF".

Item n° 55:

Discussão e votação, em turno único, do Requerimento n° 435, de 2011, de
autoria da Deputada Rejane Pitanga, que vrequer a realização de audiência pública
no dia 10 de outubro, às 15 horas, no Plenário desta casa, sobre a situação dos
profissionais readaptados do sistema público doensinodo DF".

Item n° 56:

Discussão e votação, em turno único, do Requerimento n° 440, de 2011, de
autoria da Mesa Diretora, que "requer a transformação da Sessão Plenária do dia
09/06/2011 em Comissão Geral para debater o planejamento estratégico da Câmara
Legislativa''.

Em discussão. (Pausa.)

Concedo a palavra ao Deputado Aylton Gomes.

DEPUTADO AYLTON GOMES (PR. Para discutir. Sem revisão do orador.) - Sr.
Presidente, eu quero aproveitar a oportunidade e pedir a V.Exa. para colocar
também em votação as duas manifestações, uma de apoio aos bombeiros do Rio de
Janeiro e outra de repúdioao Governador do Rio de Janeiro.

Eu gostaria que V.Exa. já acatasse como extrapauta e colocasse também
junto na votação com todas as outras. O pedido é para que V.Exa. acate as duas
moções de manifesto, uma de apoio aos bombeiros e outra contra o Governador
pelos atos tomados, já nestavotação.

PRESIDENTE (DEPUTADO PATRÍCIO) - Não há como acatar a posição de
V.Exa., Deputado Aylton Gomes—desculpe-me, eu até gostaria de acatar —, porque
elas não foram lidas. Se tivessem sido lidas poderíamos colocá-las.

Então, assim que terminar aqui peço que se faça a leitura e amanhã já se faz
a votação atendendo ao pedido de V.Exa.

DEPUTADO AYLTON GOMES - Então peço a leitura imediata e a votação.

Nãotem como fazer a leitura hojee votarhoje as moções?

Página 65

65
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PRESIDENTE (DEPUTADO PATRÍCIO) - Na verdade são os últimos Itens de
pauta. Mas faremos amanhã sem nenhum problema.

DEPUTADO AYLTON GOMES - Porque amanhã nós estaremos viajando na
parte da tarde, eu gostaria de já levar.

PRESIDENTE (DEPUTADO PATRÍCIO) - É porque a Mesa criou uma
metodologia de que se faz a leitura num dia e só se vota no dia seguinte, que não se
faz a leitura e a votação no mesmo dia. Éum rito que temos seguido. Inclusive, não
só para moções, requerimentos, projetos, em todos os itens.

DEPUTADO AYLTON GOMES - Eu peço uma exceção, já que os
companheiros estão aqui, pois amanhã estaremos viajando na parte da tarde. Ésó
uma exceção de um caso que todos assinaram.

Se V.Exa. puder fazer a leitura e a votação hoje... percebi que nenhum
companheiro aqui é contra fazermos a leitura e a votação hojedessa moção.

DEPUTADO CHICO VIGILANTE - Sr. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADO PATRÍCIO) - Deputado Chico Vigilante a questão
de ordem de V.Exa. é referente à votação, é para discutir? Não há questão de
ordem, porque estamos em processo de votação. Aliás, processo de discussão dos
requerimentos, moções e PDLs que foram (idos aqui, do tem n° 26 ao item n° 56.

Então, vamos encerrar a votação; após a votação, atenderemos a questão
de ordem dos Pariamentares.

Em discussão. (Pausa.)

Não mais havendo quem queira discutir, encerro a discussão.

Em votação.

Os Deputados que aprovam permaneçam como estão; os que forem
contrários queiram manifestar-se. (Pausa.)

Os projetos de decreto legislativo, os requerimentos e as moções estão
aprovados com a presença de 18 Deputados.

DEPUTADO CHICO VIGILANTE - Sr. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADO PATRÍCIO) - Concedo a palavra a V.Exa.
DEPUTADO CHICO VIGILANTE (PT. Sem revisãodo orador.) - Sr. Presidente,

eu sei da metodologia que V.Exa. tem usado com a Mesa Diretora - acho que os
senhores estão corretos -, mas eu quero - somando-me ao pedido do Deputado
Aylton Gomes - fazer um apelo a V.Exa.

Tendo em vista a premência desse caso, a gravidade - inclusive, V.Exa.
esteve lá presente -, eu queria propor aos demais Líderes de Bloco presentes que,
respeitando a decisão da Mesa Diretora, abríssemos uma exceção e V.Exa.

<zz
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SETOR DE TRAMITAÇÃO, ATA ESÚMULA
Ia SESSÃO LEGISLATIVA DA 6a LEGISLATURA

ATA CIRCUNSTANCIADA DA 54a

(QUINQUAGÉSIMA QUARTA)

SESSÃO ORDINÁRIA,
TRANSFORMADA EM COMISSÃO GERAL

PARA DEBATER O PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DA CÂMARA
LEGISLATIVA

de 09 de JUNHO DE 2011.

PRESIDENTE (DEPUTADO PATRÍCIO) - Está aberta a sessão.
Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

Anuncio, com muita satisfação, a presença aqui conosco do Exmo. Sr.
Deputado Federal Marco Maia, Presidente da Câmara dos Deputados.

Convido o Deputado Joe Valle a compor a Mesa e secretariar os trabalhos.

Convido a Deputada Celina Leão a também compor a Mesa.

Conosco estão também a Deputada Federal Erika Kokay, do Partido dos
Trabalhadores, companheira que já foi deputada distrital e hoje está no Congresso
Nacional - seja bem-vinda -, a Deputada Liliane Roriz, o Deputado Prof. Israel
Batista, o Deputado Evandro Garla, o Deputado Wasny de Roure, o Deputado Chico
Vigilante.

Dando continuidade à Sessão Ordinária, faremos neste momento o ato
solene de assinatura do Acordo de Cooperação que entre si celebram a Câmara dos
Deputados e a Câmara Legislativa do Distrito Federal, com o objetivo de promover o
intercâmbio, a pesquisa e a cooperação técnico-científica, social, histórica, artística e
cultural, visando ao desenvolvimento e à modernização institucional.
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Convido a tomar assento à Mesa o Deputado Wasny de Roure. V.Exa.,
Deputado Wasny de Roure, do Partido dos Trabalhadores, Líder do Governo, que foi
deputado federal, poderia também compor a Mesa conosco? É um companheiro que
tem ampla experiência e nos auxilia o tempo todo. (Pausa.)

Eu queria dizer que é de muita importância a assinatura deste Termo de
Cooperação uma vez que, como disse o Presidente da Câmara dos Deputados,
Deputado Marco Maia, é a primeira legislatura em que a Câmara Legislativa do
Distrito Federal trabalha na sede definitiva do Poder Legislativo, que é imprescindível
para a democracia em um Estado Democrático de Direito. Nós estamos começando e
amadurecendo, Deputado Marco, os nossos trabalhos. Éuma experiência nova.

Estamos adequando a Casa às nossas realidades. São 6 meses de trabalho
aqui na Câmara Legislativa, conhecendo essa realidade para que, inclusive durante o
recesso, nós possamos adequá-la a fim de que a imprensa possa fazer o seu
trabalho de forma mais digna, já que o espaço projetado para a imprensa e para a
comunicação não ficou da forma digna e adequada para que pudesse realizar os
seus trabalhos. Nós já fizemos um projeto que vai ser implementado durante o
recesso, para que vocês possam se comunicar melhor e desempenhar melhor o
trabalho da comunicação e da imprensa.

Essa cooperação é importante para que nós também possamos aprimorar
alguns conhecimentos que a Câmara já tem adotado no Parlamento nacional: a
digitalização cio processo legislativo, que nós não temos ainda aqui na sua plenitude
e precisamos fazer; a Escola do Legislativo, que tem hoje um grande trabalho, mas
precisamos aprimorá-lo e aperfeiçoá-lo inclusive com os ensinamentos do Poder
Legislativo federal; e, é claro, a cooperação técnico-científica e também da atividade
parlamentar de todos os Deputados.

Há aqui hoje, Deputado Marco, 14 Parlamentares que são de primeira
legislatura, 17 Deputados que são de siglas partidárias diferentes. É importante esse
intercâmbio para que nós possamos aprimorar os nossos trabalhos, a exemplo da
Deputada Erika Kokay, que é Deputada Federal, do Deputado Paulo Tadeu, do
Deputado Magela e de outros Deputados que já estiveram nesta Casa e acabaram
alçando voo maior para serem Deputados Federais e representarem a sociedade do
Distrito Federal e a sociedade brasileira. Éimportante que façamos isso.

Hoje, nós temos o Governador do Distrito Federal e o Vice-Governador que
começaram também o trabalho político nesta Câmara Legislativa na primeira
Legislatura e hoje alcançaram o posto máximo do Executivo local. Daí a importância
dessa cooperação para que possamos cada vez mais orgulhar a população do Distrito
Federal e a população brasileira.

Neste momento, passo a palavra ao Exmo. Sr. Presidente da Câmara dos
Deputados, Deputado Federal Marco Maia.
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SR. MARCO MAIA — Boa tarde a todos e a todas. Eu queria saudar aqui o
Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal, Deputado Patrício, falar da
honra de estar aqui neste momento da assinatura deste termo de cooperação entre
a Câmara dos Deputados e a Câmara Legislativa do Distrito Federal. Quero saudar o
Deputado Wasny de Roure, nosso colega que muito contribuiu para o debate
também da Câmara dos Deputados; o Exmo. Sr. Deputado Joe Valle, que é o
Tercei ro-Secretá rio da Câmara Legislativa; a Exma. Sra. Deputada Celina Leão; a
Exma. Sra. Deputada Liliane Roriz; o Exmo. Sr. Deputado Prof. Israel Batista. Saúdo
também o Exmo. Sr. Vice-Presidente da Comissão de Segurança, Deputado Chico
Vigilante — V.Exa. está sempre envolvido com o tema da segurança, Chico.

Você sabe que eu e o Chico temos uma questão em comum, porque eu sou,
Deputado Patrício, filho de um vigia, de um guarda-noturno. O meu pai trabalhou a
sua vida inteira nesta profissão. Então, eu sou filho de um vigia com uma dona de
casa e sei, senti na pele, as dificuldades que passam os trabalhadores da área da
segurança no nosso País, tanto da segurança militar, segurança pública, quanto da
segurança privada. Portanto, sou entendedor das lutas do Deputado Chico Vigilante.

Quero saudar também o Exmo. Ouvidor da Câmara Legislativa do Distrito
Federal, Deputado Evandro Garla; o Exmo. Sr. Deputado Benedito Domingos e nossa
querida Deputada Federal Erika Kokay. Aliás, a Erika eu encontro todos os dias da
semana praticamente, porque sempre tem uma demanda — não é Erika? — aqui do
Distrito Federal ou de algum tema da região que está colocado lá dentro da Câmara
dos Deputados. Não mudou, não é Patrício? E a área dos direitos humanos é a praia
dela, está sempre envolvida com algum tema nessa área dos direitos humanos.

Eu queria, na verdade, de forma muito rápida, Deputado Patrício, falar da
satisfação, da honra de assinarmos este termo de cooperação entre a Câmara
Legislativa e a Câmara dos Deputados. Hás, nestes últimos anos na Câmara dos
Deputados, temos nos esforçado no sentido de fazer que a Câmara fique mais
transparente, que ela tenha uma ligação mais estreita com a sociedade, que ela
esteja mais próxima dos anseios da sociedade brasileira. Para isso, nós temos atuado
em várias áreas.

Primeiro, na área da qualificação e da capacitação dos nossos servidores, dos
trabalhadores e trabalhadoras que são responsáveis pelas ações que são pensadas e
desenvolvidas pelos Deputados. A qualificação e a formação são instrumentos
fundamentais de garantia de um bom trabalho realizado pela Câmara dos
Deputados. Então, uma das nossas ações está voltada para esta área da
qualificação, e outra ação está voltada para a constituição e construção de
mecanismos que, de um lado, dêem capacidade tecnológica, capacidade de rapidez,
de velocidade ao trabalho e às ações desenvolvidas pelo Parlamento, ao mesmo
tempo em que constitua, a partir dessa capacidade tecnológica, desta velocidade,
desta dinâmica de trabalho da Câmara dos Deputados, um contato mais direto com a
população, com o cidadão. São inúmeros os instrumentos que a Câmara dos
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Deputados, nesses últimos anos, constituiu, dialogando com essa premissa, com
essa vontade que todos nós defendemos lá de fazer que a Câmara esteja mais perto
dos cidadãos, dos trabalhadores, dos homens e mulheres deste País.

Eu cito aqui os nossos veículos de comunicação, a rádio, a TV, os jornais, a
agência, enfim, os instrumentos de comunicação que a Câmara produziu nesses
últimos anos. São instrumentos concretos de levar à sociedade aquilo que é realizado
pela Câmara. Também cito as iniciativas que a Câmara tem tido no sentido de
propiciar que o cidadão também possa se comunicar com Câmara. Hoje nós estamos
nas redes sociais, nós estamos com instrumentos como o Fale com a Câmara, o Fale
Com, o Fale com o Deputado, as iniciativas que tem a disposição do Deputado para
que o Deputado possa também se colocar à disposição da sociedade.

Nós estamos, nesse aspecto, procurando levar tudo isso também para as
nossas assembléias legislativas, fazer que elas possam também usufruir daquilo que
nós temos acumulado em termos de trabalho, de ação e de experiência nessa área
da relação entre o nosso Poder Legislativo e a própria sociedade. Não poderíamos
deixar, é óbvio, de fazer que isso estivesse também à disposição da nossa Câmara
Legislativa. Aliás, daqui, nós temos de produzir o exemplo para o Brasil. Como vamos
estar mais articulados e conectados com o Rio Grande do Sul, com Minas Gerais,
com o Acre, com o Amazonas se nós não estivermos também conectados aqui com a
Câmara Legislativa, que está mais próxima, que está aqui do nosso lado, que é uma
parceira importante para a consolidação desses projetos?

Eu vou citar aqui, por exemplo, o tema da TV Digital. Nós estamos aqui com
a Sueli, que é a nossa Diretora deComunicação da Câmara, com o nosso Secretário-
Geral, que eu enxerguei por aqui, o Sérgio Sampaio. Vou citar os dois para não citar
todo mundo da Câmara que está aqui, que eu posso, pelo meio do caminho,
esquecer-me de alguém. Citei a Sueli porque nós estamos andando muito no sentido
de levar a TV Câmara, no canal digital, para todo o Brasil e de forma aberta, a fim de
que todos os cidadãos possam receber em suas casas o sinal da TV Câmara para
acompanhar o trabalho legislativo de forma mais presente.

Aqui em Brasília nós já estamos em funcionamento com esse canal de forma
experimental, estamos operando de forma experimental. A Sueli está informando
que, dia 28, nós vamos inaugurar, então, de forma definitiva o canal digital da TV
Câmara; portanto, precisamos aprofundar essa parceria, produzir programação
conjunta, aproveitar que nós estamos aqui trabalhando conjuntamente para fazer
que esses instrumentos estejamà disposição da Câmara Legislativa.

Era isso o que eu queria dizer, é uma satisfação enorme poder assinar esse
convênio e compartilhar essas ações que, eu não tenho dúvida nenhuma, irão
contribuir enormemente para o desenvolvimento tanto da Câmara Legislativa, quanto
da Câmara dos Deputados.

Muito obrigado. (Palmas.)
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PRESIDENTE (DEPUTADO PATRÍCIO) - Neste momento, procederemos à
assinatura do Acordo de Cooperação entre a Câmara dos Deputados e a Câmara
Legislativa do Distrito Federal.

(Assinatura do acordo.)

PRESIDENTE (DEPUTADO PATRÍCIO) - Convido ainda para testemunhar a
assinatura os Deputados Joe Valle, nosso Terceiro-Secretário da Mesa Diretora, e o
Deputado Evandro Garla, Ouvidor desta Casa.

(Assinatura do ato pelas testemunhas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO PATRÍCIO) - Deputada Erika, antes do término da
assinatura do ato, informo a V.Exa., que esteve ontem na caminhada em favor dos
bombeiros do Distrito Federal, do Palácio do Buriti até Congresso Nacional - nós
fomos até a Câmara dos Deputados em solidariedade aos bombeiros do Rio de
Janeiro - que o Governador do Rio de Janeiro, na manhã de hoje, criou a Secretaria
Estadual de Defesa Civil, que não existia, colocando os bombeiros nessa Secretaria e
também concedeu reajuste aos bombeiros militares, policiais militares e aos policiais
civis do Rio de Janeiro. Concedeu, inclusive, agora, com esse reajuste, a
possibilidade de libertação dos bombeiros de lá, pondo fim àquele incidente que
ocorreu na semana passada.

Então, com a atitude de V.Exa., a parceria da Câmara Legislativa e da
Câmara dos Deputados já surtiu efeito, quando V.Exa. esteve ontem lá.

SRA. ERIKA KOKAY - Sr. Presidente, quero parabenizar por esse ato tanto^a
Câmara dos deputados quanto a Câmara Legislativa e dizer que, ontem, na Comissão
de Direitos Humanos nós aprovamos não apenas uma moção de solidariedade à luta
dos bombeiros, mas também uma representação para ir ao Rio de Janeiro tentar não
apenas visitar os bombeiros aprisionados, mas buscar mediar uma solução para o
conflito. Portanto, além disso, houve a iniciativa da própria direção da Câmara e uma
série de manifestações e iniciativas na Câmara dos Deputados acerca disso, que se
somaram, inclusive, à iniciativa desta Casa, que também teve a preocupação de levar
uma representação, por meio de V.Exa., ao Rio de Janeiro na tentativa de mediar a
situação e mostrar que a luta dos bombeiros do Rio de Janeiro é uma luta de todos
os bombeiros e de toda a sociedade.

Então, são boas as notícias.

PRESIDENTE (DEPUTADO PATRÍCIO) - Obrigada, Deputada Federal Erika
Kokay.

Agradeço às autoridades e aos demais convidados que honraram a Câmara
Legislativa do Distrito Federal com suas presenças.

Declaro encerrado este ato de cooperação entre as duas Casas Legislativas.

(Assume a Presidência o Deputado Joe Valle.)
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PRESIDENTE (DEPUTADO JOE VALLE) - Em razão da aprovação do
Requerimento n° 440, de 2011, de autoria da Mesa Diretora, a sessão Ordinária de
hoje, dia 09 de junho de 2011, Fica transformada em Comissão Geral para debater o
planejamento estratégico da Câmara Legislativa.

(A sessão transforma-se em comissão geral.)

PRESIDENTE (DEPUTADO JOE VALLE) - Declaro suspensa, por dez minutos,
a presente comissão geral para que o Cerimonial organize a lista de convidados.

Está suspensa a sessão.

(Suspensa às 16h01min., a comissão geral é reaberta às 16hl0min.)

PRESIDENTE (DEPUTADO JOE VALLE) - Sob a proteção de Deus, iniciamos
os nossos trabalhos.

O Presidente da Casa, durante a sessão, iniciou a solenidade de assinatura
do termo de cooperação com a Câmara dos Deputados. Depois disso, nós a
transformamos em comissão geral e suspendemos. Agora estamos iniciando os
nossos trabalhos da comissão geral.

Ao dar as boas vindas a todos os presentes, tenho a honra de declarar
abertos os trabalhos desta comissão geral, destinada a debater o planejamento
estratégico da Câmara Legislativa do Distrito Federal.

Convido a tomar assento à Mesa o Exmo. Sr. Deputado Chico Vigilante, o
Exmo. Sr. Deputado Evandro Garla e o Sr. Coordenador do Comitê de Planejamento
Estratégico Institucional da Câmara Legislativa do Distrito Federal, o Consultor
Técnico-Legislativo Jair Cunha Cardoso Filho.

Deputada Eliana, seja bem-vinda!

Corno é do conhecimento de todos, Deputado Chico Vigilante, Deputada
Liliane Roriz e Deputado Benedito Domingos, a Câmara Legislativa passa por um
processo de trabalho em planejamento estratégico, fazendo toda uma revisita aos
seus conceitos de gestão para que ela possa, revisitada, conseguir atender de forma
mais eficaz os seus objetivos e suas tarefas junto à população do Distrito Federal.

Então, Deputado Chico Vigilante e demais Deputados presentes, eu
considero essa comissão de fundamental importância. Quero aqui dizer que a Mesa
Diretora tomou uma atitude muita certa quando colocou esse requerimento para
transformar a sessão ordinária em comissão geral. Nós agradecemos. Somos parte
integrante desse corpo de 24 Deputados que quer dar esse novo conceito e essa
nova forma de trabalho e gestão a nossa Casa.

Acabamos de assinar um termo de cooperação com a Câmara dos
Deputados, um termo extremamente importante, que vai nos economizar muito
tempo e muito recurso, porque nós vamos adiantar muitas das coisas que
precisamos fazer, como a digitalização e todo o trabalho de plenário, que já está

Hí
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pronto. Vamos trazer o que já está pronto, mas, mais do que trazer o que ja esta
pronto e de economizai- os recursos que nós teremos para poder construir, nos
vamos ter um grande apoio e estaremos ligados diretamente à Câmara dos
Deputados.

Então, essa é uma questão extremamente interessante que podemos
comemorar, porque, pela primeira vez, um presidente da Câmara dos Deputados
visitou a nossa Casa. Não sei se nossos companheiros notaram, mas estava a equipe
boda dele aqui, Deputado Chico Vigilante. Ele trouxe toda a equipe, o secretario
aeral Oestafe estava todo, mostrando a importância que ele deu a esse termo de
cooperação. Então, é uma honra para nossa Casa e, lógico, melhor ainda para
comemorar no dia em que vamos estar aqui trabalhando no nosso planejamento
estratégico com todos os Deputados que puderem e comparecerem aqui. Entendo
que os Deputados têm muitas reuniões a fazer, mas a importância de participar
dessa comissão geral é no sentido de trabalhar ofuturo da nossa Casa.

Então, eu quero agradecer a todos que estão aqui. Eu estou no papel de
agradecer, mas isso aqui é uma coisa de todos, não é uma coisa de um ou de dois
Deputados, é dos 24 Deputados. Quero agradecer mesmo a todas as pessoas da
Casa do Comitê de Planejamento estratégico e Institucional da Câmara Legislativa
do Distrito Federal - COPEI, que estão trabalhando diuturnamente para que esse
planejamento estratégico fique pronto o mais rápido possível, para que possamos
colocá-lo em prática e não seja mais um dos planejamentos estratégicos que estão
nas gavetasdas instituições poraí.

Eu tenho certeza de que, pela competência de quem está envolvido no
trabalho e pela paixão com que estão fazendo esse processo acontecer na nossa
Ca^a esse será um planejamento estratégico efetivo que vai trazer grandes
mudanças na visão de todos que estão aqui dentro e, mais importante do que isso,
na forma como a cidade nos vê e nos enxerga. Ela vai passar a nos ver como uma
Casa de bastante eficiência e transparência naquilo que faz e que coloca muito
claramente a sua importância para a nossa cidade.

Sem me alongar, eu gostaria de passar a palavra para os Deputados que
compõem a Mesa. Concedo a palavra ao Deputado Chico Vigilante para que raça
suas considerações.

DEPUTADO CHICO VIGILANTE (PT. Sem revisão do orador.) - Sr. Terceiro-
S^cretário e Presidente desta Comissão Geral, Deputado Joe Valle; Deputado
Evandro Garla, Deputada Eliana Pedrosa, Deputado Benedito Domingos, Deputada
Liliane Roriz, nossa querida companheira Deputada Rejane Pitanga, nosso Consultor
Técnico Jair Cunha Cardoso Filho, pelo que eu conheço da Câmara Legislativa do
Distrito Federal, eu não tenho dúvida de que esse processo de planejamento
estratégico, coordenado por V.Exa., Deputado Joe Valle, será sucesso absoluto.
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Eu já estive aqui no mandato passado e tenho a satisfação e o prazer de
estar sendo Deputado Distrital novamente. Eu sempre disse que nós temos aqui
nesta Casa talvez um dos melhores corpos técnicos das instituição aqui de Brasília.
Eu já disse e vou repetir: os servidores da Câmara Legislativa do Distrito Federal não
deixam nada a dever ao corpo técnico do Senado Federal. Por exemplo, o meu chefe
de gabinete era funcionário concursado desta Casa. Ele passou num concurso para o
Senado Federal, e eu o trouxe de volta para ser meu chefe de gabinete. A
gratificação dele, eu pago da minha verba indenizatória, porque o Presidente José
Sarney o liberou para mim só que sem ônus para o Senado Federal. Nós temos um
corpo excepcional: os consultores técnicos desta Casa, os nossos taquígraros, os
nossos funcionários de gabinete, enfim, todo mundo. Eu acho que o que falta,
Deputada Eliana Pedrosa, é mostrarmos a Câmara Legislativa do Distrito Federal
além da Câmara Legislativa do Distrito Federal. Precisamos mostrar que aqui é uma
Casa onde se trabalha, sim; que é uma Casa que produz, sim; que esta Casa é
diferente de, por exemplo, uma linha de produção de carro. Lá, Deputado Evandro
Garla, sai o carro na frente, e todo mundo viu que o carro foi feito. Agora, uma casa
de produção de leis não é uma linha de produção de carros ou de chocolate ou de
outra coisa. É isso que precisamos mostrar.

Precisamos fazer, Deputado Joe Valle, com que os servidores desta Casa,
cada vez mais, tenham orgulho de trabalhar na Câmara Legislativa do Distrito
Federal. Muitas vezes, conversando com alguns servidores, vi que, em alguns
momentos, eles ficavam acabrunhados de dizer que trabalhavam na Câmara
Legislativa do Distrito Federal. Eles têm que se orgulhar disso. Acho que esse
planejamento estratégico servirá ainda mais para que isso aconteça. Se aqui existem
mazelas, elas não são produzidas por eles. Elas são externas ao funcionamento, ao
corpo técnico da própria Casa.

Esse planejamento estratégico comandado por V.Exa., eu tenho certeza
absoluta que irá dar certo e que iremos fazer que esta Casa, cada vez mais, produza.
Acho que esse é o objetivo. V.Exa. está de parabéns por ter levado essa orientação
para a Mesa Diretora e por ela estar sendo seguida. Espero, Deputado Joe Valle,
que, até o recesso, possamos aprovar esse planejamento estratégico, para voltarmos
do recesso com tudo implementado e com esta Casa produzindo muito mais.

Eu desejo a V.Exa. toda a sorte e quero me somar a V.Exa. como seu
soldado no sentido de que esse planejamento venha a dar certo e possamos produzir
cada vez melhor.

PRESIDENTE (DEPUTADO JOE VALLE) - Deputado Chico Vigilante, muito
obrigado. Eu queria dizer que a coordenação do planejamento não está comigo. A
coordenação é da Mesa Diretora e do Copei. Quer dizer, hoje existe um grupo de
pessoas criado aqui formalmente na Casa para tocar isso. A coordenação é da Mesa,
mas esse planejamento é de todos nós, de todos os Deputados. Todos eles estão
inseridos. Eu quero agradecer a V.Exa. por sua colaboração, por se colocar como um
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soldado, porque realmente é uma questão de cada um de nós, de cada um dos
Deputados, trabalhar juntos para que ele dê certo.

Concedo a palavra ao Deputado Evandro Garla. (Pausa.)

DEPUTADA ELIANA PEDROSA - Sr. Presidente, solicito o uso da palavra.

PRESIDENTE (DEPUTADO JOE VALLE) - Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADA ELIANA PEDROSA (DEM. Sem revisão da oradora.) - Sr.
Presidente, eu gostaria de pedir a V.Exa. e também ao Deputado Evandro Garla, se
puder, que me facultassem a palavra primeiro porque eu não vou poder ficar, mas fiz
questão de vir aqui. Estou pedindo essa permissão ao Deputado Evandro Garla.

PRESIDENTE (DEPUTADO JOE VALLE) - Perfeitamente, Deputada.

Concedo a palavra à Deputada Eliana Pedrosa.

DEPUTADA ELIANA PEDROSA (DEM. Sem revisão da oradora.) - Sr.
Presidente, quero fazer minhas as palavras do Deputado Chico Vigilante. Eu acho
que o próprio concurso da Câmara Legislativa e todos os profissionais que aqui
entraram são da mais alta qualidade. Eu já estou no meu terceiro mandato e tenho
ao longo dessa trajetória experimentado essa excelência dos serviços que são
prestados. Eu também, Deputado Chico Vigilante, como todos os colegas aqui, quero
que todos os servidores possam sempre se orgulhar da Casa em que eles trabalham
e acho que a Câmara Legislativa é uma instituição muito importante da democracia
no controle e no equilíbrio entre o Poder Executivo e o Poder Legislativo. Portanto,
penso.que temos realmente cada vez mais que trabalhar para valorizar esse servidor
para que ele possa ter esse sentimento de orgulho, já que ele retribui tão bem com o
seu trabalho.

Quero parabenizar também V.Exa., porque percebemos o seu esforço de
tocar esse planejamento estratégico. Sabemos o quanto é difícil organizar a vida
pessoal com a vida familiar, aquilo que temos que dar satisfação para fora, para a
sociedade, e dedicar esse tempo para fazer essa organização interna até para que
possamos produzir mais e melhor.

Mas eu vim aqui para marcar uma posição especial. Está sendo proposta a
criação de uma assessoria de governança, que acho até que é positivo. A única coisa
com a qual não concordo é com as definições dos perfis que foram dados, porque, se
os servidores todos têm essa qualidade tão grande, esse perfil está restringindo
muito aqueles servidores que terão acesso à ocupação desses cargos. Essa é a
minha restrição. Eu acho que a Câmara Legislativa tem servidores do mais alto
gabarito distribuídos em todas as unidades desta Casa, mas a assessoria de
governança, da forma como ela está proposta, está definindo um perfil que apenas
algumas pessoas poderão ocupar e, em pouco tempo, com as suas aposentadorias,
nós teremos até dificuldade. Eu acho que, se nós temos servidores de alto nível, nós
devemos deixar aberto para que todos tenham essa possibilidade de acesso a esses

Página 103

m



Página 104

Data

Suplemento do DCL

CaMaRA LEGISLATIVA DO DTSTRITO FEDERAL
T SECRETARIA - DIRETORIA LEGISLATIVA
DIVISÃO DETAQUIGRAFIA Ê APOIOAOPLENÁRIO
SETOR Dl". TAQUIGRAFIA

Horário início Scssão/Ruuuifio

N° 123, Brasília, terça-feira, 5de -\<x X
m

NOTAS TAQUIGRAFICAS

Páginn

09 06 2011 lÕlvAOniin 04a SESSÃO ORDINÁRIA 10

cargos, se for essa a intenção da maioria desta Casa ao aprovar essa assessoria de
governança.

Outra preocupação minha é que, cada vez mais, estamos reforçando a
presidência da Câmara em detrimento das outras secretarias e que isso vai fazer que
se tenha um sistema presidencialista cada vez mais forte. Hoje, o poder do
Presidente é muito grande e, da maneira que está proposta essa revisão, estão
sendo retiradas atribuições inclusive das outras secretarias da Mesa Diretora. Isso
termina criando um desequilíbrio que não expressa a democracia que o próprio
simbolismo da Câmara Legislativa, que está previsto na Lei Orgânica, passa para
fora. Eaqui dentro cada vez mais vamos ter um sistema que é mais tocado por uma
única pessoa.

Então, são essas duas considerações que eu queria deixar registradas aqui
na data de hoje. Agradeço imensamente a compreensão do Deputado Evandro Garla,
de V.Exa., e, mais uma vez, volto a parabenizá-lo pelo trabalho que foi feito, porque
sabemos que não é fácil, que foi um trabalho tocado por toda a Mesa Diretora, mas
com empenho pessoal seu, mais profundo, de acompanhamento. Eu deixo essas
minhas considerações que eu achava importante fossem ditas neste momento para
que não ficasse sem uma manifestação no momento adequado como este.

Muito obrigada.

PRESIDENTE (DEPUTADO JOE VALLE) - Deputada Eliana Pedrosa, sabemos
que V.Exa. está se convalescendo de uma operação, mas sua participação será muito
importante nesse processo de planejamento estratégico. Na realidade, houve uma
equipe que trabalhou esse primeiro processo de revisita da estrutura da Câmara
Legislativa atendendo a um pleito que já existia. O planejamento estratégico se
estende. Vai muito além de uma reestruturação só de cargos. Essa reestruturação
não foi proposta no sentido de terminar o planejamento, entrar no processo do
planejamento, até para que conheçamos efetivamente a descrição de cada trabalho,
o perfil adequado para cada espaço que será proposto.

Eu concordo com V.Exa. Esse debate será feito. Em breve a questão àa
reestruturação virá ao plenário. Este será o momento de todos debatermos. Hoje
trabalharemos uma etapa do planejamento, que chamamos de análise SWOT para
discutir a questão de visão de valores. É um conceito de construção coletiva de um
planejamento para nossa Casa.

Concedo a palavra ao Deputado Evandro Garla.

DEPUTADO EVANDRO GARLA (PRB. Sem revisão do orador.) - Boa-tarde, Sr.
Presidente, Deputado Chico Vigilante, Sr. Jair Cunha, demais Parlamentares. Eu
agradeço o Deputado Joe Valle pelo convite de fazer parte desta Mesa. É uma
grande satisfação fazermos parte da formação desse grupo e participarmos dessa
parte histórica. Por quê? Logo que chegamos a esta Casa, no primeiro contato que
tivemos na reunião de ambientação, tínhamos sido abordados pelo pessoal do Copei.
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Foram feitas várias perguntas em um questionário e isso me chamou muito a
atenção do lado positivo, porque mostrou o interesse desse grupo ««**

nvLando com os novos Deputados para saber qual opensamerrtc,e as aoe que
podaríamos colocar em pratica no futuro. Otempo passa mu,to rápido. Dentro deste
ntanP imento DOde ser que daqui a 10 anos não esteamos mais aqui nesta Casa,

mo muitos outL Parlamentares. Cada um pode estar indo p» o Pote
Executo voltando para a vida empresarial ou para outra área, Mas a Câmara
Legislativa continua. Para isso, ébom haver um planejamento estrateg.co.

Parabenizo esta iniciativa, esse grupo, oCopei, que está sendo encabeçado
peto Sr. Jair Cunha etodos aqueles que dele fazem parte. Esta se^ostrandc> essa
imunda Esse planejamento veio no momento mais importante da Câmara
ES22o5 e "casa sofreu nos últimos anos nunca sofreu em toda asua
hS Temos ho^e Parlamentares novos, em uma Casa nova e com um novo

namènto Tenho certeza de que, se cada um dos24Pariamenteres ortam»
Lendo oseu bom papel de Parlamentar de fiscalizar, de cobraquando neo^âno.

Solapei eos 24 Parlamentares não vivenciarem aética. Senão, cairemos novamcnt,
no erro dos últimos anos.

Eu parabenizo todo ogrupo do Copei. Tenho certeza de que*»»£*»«*

soctedade efaze, chegar àpopulação que esta Casa enecessária, s,m.
Muito obrigado.
PRFSTDENTE (DEPUTADO JOE VALLE) - Obrigado, Deputado Evandro Garla1^!SXS^SÍ estará sempre Junto etrabalhará neste grupo para que

isso se concretize.

Concedo a palavra à Deputada Liliane Roriz.
ni=Pi ítada LILIANE RORIZ (PRTB. Sem revisão da oradora.) - Deputado Joe

Jue se faz, eémais ou menos isso que V.Exa. está querendo buscar nesta Casa.
Contudo, completando oque aDeputada quis dizer, não podemos -etemos

fnrcuso publico ésíiclou, buscou chegar aonde chegou buscou um concurso
Dúbiíco os ^ como os taquígrafos etodas as pessoas que trabalham •£* «o.O
set ço'que hoie há nesta Casa tem que ser aprimorado em varias áreas, ma, a
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excelência do serviço se dá adequando cada perfil a cada área. Não se pode colocar
um médico na função de enfermeiro. Isso causaria um buraco enorme nos serviços
da Câmara Legislativa.

Então, em alguns pontos eu concordo com esta reestruturação. Mas discordo
quando se é injusto com pessoas que buscam uma posição, algum local aqui na
Câmara Legislativa onde percebam que podem melhorar muito aquele serviço. Quero
deixar registrado que é importante buscar a excelência do serviço, mas a gestão da
Câmara Legislativa precisa ser aprimorada com a participação dos 24 Parlamentares,
de acordo com essas mudanças. Era só esse recado.

PRESIDENTE (DEPUTADO JOE VALLE) - Perfeitamente, Deputada. Eu queria
só mais uma vez ressaltar que hoje nós estamos tratando de planejamento
estratégico e que a reestruturação foi trabalhada com um grupo de pessoas,
inclusive com a participação de um representante de cada secretaria, do secretário
executivo, cada bloco mandou um representante. Aprincípio, havia representação
dos 24 Deputados e de mais três representantes do Comitê de Planejamento
Estratégico Institucional - COPEI, que estão no processo do planejamento
estratégico, uma construção coletiva para se chegar a um modelo mais eficiente do
que entendemos que seja a Câmara Legislativa.

Acho que V.Exa. tem toda a razão de se pronunciar dessa forma. O debate
será feito, virá ao plenário. Agora, o que precisamos muito é que os Deputados
participem. Este é um momento de comissão geral em que foram convidados os ?4
Deputados para participar e em que todos têm liberdade. Aconstrução é nossa, na
realidade, a construção é nossa. Nós estamos construindo esse planejamento
estratégico, nós temos que construir esse planejamento estratégico com a
participação. Embora não participemos da construção, essa construção está sendo
feita, efetivamente está sendo feita. Há duas semanas houve um seminário no qual
toda a Casa participou. Temos de fazer a mesma coisa agora.

Estamos vendo que as cadeiras estão vazias e eu entendo claramente que
todos tem seus afazeres, precisam sair. Mas hoje é um dia de expediente no plenário
e nos estamos aqui em uma comissão geral trabalhando a Casa, a nossa Casa o
nosso trabalho. Areestruturação sai a partir desse processo. Nós precisamos de
participação. Se nao houver participação, mais uma vez o planejamento estratégico
vai ucar pronto, odocumento vai ficar pronto, será implementado e, lá na frente, nós
vamos ter reclamações de que nós não participamos, de que gostaríamos de mudar
e tal.

Quero parabenizar V.Exa. por estar aqui, pela consciência. Como V.Exa.
acaba de falar que foi da iniciativa privada, sabe da Importância da gestão Hoje é
um dia de planejamento estratégico. Nós aqui não vamos tratar da reestruturarão
dos cargos, vamos trabalhar funções, vamos trabalhar uma série de outras coisas
para que fique claro o que nós fazemos. É um processo, ele \Yéo faz assim e
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funciona. Leva um tempo, e esse prazo ainda vai até o final do ano. Até o final do
ano esse processo estará maturando, amadurecendo, buscando as pessoas para
participar, para criar essa relação de pertencimento. Por isso, sempre o meu cuidado,
porque não estou coordenando isso de verdade. Isso é uma coisa da Casa, que vem
da Casa e de todos nós. Não tem pai, não tem mãe, há sempre os colaboradores. Eu
sou um dos colaboradores, um dos 24 que está colaborando e que quer que isso
fique pronto. Mão tem meu nome em nada, faço questão que não tenha mesmo,
porque a minha passagem aqui é muito rápida, a de todos nós, a minha pelo menos
vai ser muito rápida.

Então, eu gostaria muito que os nossos pares, o nosso pessoal, viessem e
participassem, dando a sua contribuição, porque a construção definitivamente é
nossa. Agora, se é facultada a participação dos deputados e eles não comparecem,
quem comparece põe as regras, quem comparece faz a coisa acontecer porque tem
que acontecer. Então essa é mais ou menos a lógica que tem determinado o trabalho
nesta Casa.

Concedo a palavra ao Deputado Benedito Domingos.

DEPUTADO BENEDITO DOMINGOS (PP. Sem revisão do orador.) - Sr.
Presidente, Deputado Evandro Garla, companheiros da Mesa, parabenizo V.Exa. pela
preocupação com a reestruturação estratégica desta Casa para o seu melhor
funcionamento.

Sei que V.Exa. tem feito tudo com muita dedicação, muita atenção e com
muito amor. já ouvimos aqui que essa reformulação é importante para melhorar.
Temos que ter a consciência de que, como a Casa é permanente, é um Poder que
temos, o Poder Legislativo do Distrito Federal, tudo aquilo que for feito para
melhorar o trabalho da Casa é muito bem recebido. Por isso, parabenizo V.Exa.

Também gostaria de dizer, conforme a Deputada Eliana Pedrosa se
manifestou, que não se pode tolher direitos de companfieiros, no mesmo patamar,
que são concursados por limite de idade ou por qualquer outra coisa, pois haveria
uma discriminação. Tenho certeza de que V.Exa. também comunga do mesmo
pensamento.

Eu gostaria muito de ficar aqui até mais tarde, mas temos às 17h um
encontro de todos os presidentes dos partidos que fazem parte da base no nosso
Governo. Como vamos nos reunir, fui um dos convidados, não vou poder continuar
aqui, lamento não poder. Mas faço votos de que esse trabalho, a ser desenvolvido
até o final deste ano, como V.Exa. disse, possa produzir um documento e uma nova
fase da Câmara Legislativa do Distrito Federal e que tenha bastante êxito.

Sabe V.Exa. que tenho acompanhado seus votos, seus pareceres. Recebi um
livro elaborado pela Terceira Secretaria muito bem produzido. Ficamos sabendo que
V.Exa. leva muito a sério o cargo que está ocupando. Tive o prazer também,
Excelência., de ser o Terceiro Secretário da Mesa da Câmara Federal na gestão do
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saudoso Luís Eduardo Magalhães. Sei que é árduo o trabalho, a responsabilidade é
muito grande, mas, quando há dedicação ao trabalho, superam-se todas as
dificuldades.

Desejo muito êxito a V.Exa., pois o êxito de V.Exa. será o nosso. Isso é
importante para todos nós.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

PRESIDENTE (DEPUTADO JOE VALLE) - Obrigado, Deputado Benedito
Domingos, por trazer sua experiência.

Eu gostaria de ter a liberdade de depois enviar-lhe toda a documentação que
vai ser trabalhada aqui para V.Exa. dar opinião, já que foi Terceiro-Secretário da
Câmara dos Deputados, tem urna experiência vasta. É muito importante colher a sua
experiência para que faça parte dessa construção coletiva •• o planejamento
estratégico aqui da Câmara.

Muito obrigado.

Concedo a palavra à Deputada Rejane Pitanga.

DEPUTADA REJANE PITANGA (PT. Sem revisão da oradora.) - Boa-tarde, Sr.
Presidente.

Eu queria rapidamente parabenizá-lo, parabenizar a equipe que vem
trabalhando já há algum tempo com o planejamento estratégico, os funcionários que
ajudaram muito nesse planejamento.

Élamentável, Deputado Joe Valle, que se faça uma comissão geral em que
haja uma ausência quase que absoluta de quorum. Acho que esta legislatura - sei do
compromisso de V.Exa. com este planejamento estratégico e sei que ninguém muda
nada sem planejar - tem uma responsabilidade muito grande, que é a de mudar a
imagem ruim desta Casa perante a sociedade, apesar de termos um corpo de
funcionários extremamente qualificados. Tenho certeza de que a nossa intenção é
valorizar, cada vez mais, a prata da Casa, os funcionários de carreira, com a
qualificação que eles tem. Toda vez que precisamos, sabemos do compromisso e da
qualidade desses funcionários.

Sinto que esta comissão geral está comprometida, que não vale a pena
fazermos a exposição para dois parlamentares - os outros tiveram que sair. Temos
que fazer um esforço concentrado para estar com o conjunto dos parlamentares, até
porque o sucesso do planejamento estratégico depende, inclusive, do compromisso,
do conhecimento das propostas do conjunto dos parlamentares.

Usei a palavra para parabenizar V.Exas. - sei do esforço que está sento feito
- e lamentar o baixo quorum, porque precisamos conhecer e debatei- a questão para
poder executar.

/O?
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PRESIDENTE (DEPUTADO JOE VALLE) - Muito obrigado, Deputada Rejane
Pitanga.

Quero dizer a V.Exa. que é lamentável, mas é a vida. Sou um "camarada"
muito persistente. A vida inteira, fui e serei perseverante. Tenho certeza absoluta de
que faremos isso acontecer. Não há problema nenhum. Vamos trabalhar, porque a
Casa está fazendo o seu papel. O Copei está trabalhando muito, e temos a visão da
Mesa, que é a de dar todo o apoio. Seria importante que os nossos Deputados
tivessem, nesta fase, essa consciência, para participarem desse processo. Talvez eles
ainda não tenham o entendimento da importância. Ate aí, entendemos. Não há
problema. Vamos trabalhar, para que eles consigam entender. Mas, depois, fica difícil
de reclamar, não é, Deputada Rejane Pitanga? Nós nos colocamos à disposição e
precisamos, realmente, ter o retorno das pessoas naquilo que é importante.

Um grande problema que existe é não se definirem os problemas prioritários,
é errar na definição do problema. Gastamos muita energia com problemas que,
muitas vezes, são periféricos e pouquíssima com aquilo que, realmente, precisa ser
trabalhado. Acho que isso está acontecendo agora. Estamos errando na avaliação
das prioridades e das importâncias. Às vezes damos muita Importância a uma coisa
pequena e pouquíssima importância a um processo como esse, que está
acontecendo e que vai dar outra cara à Câmara Legislativa do Distrito Federal. Ele
vai acontecer de qualquer maneira, com a nossa participação ou sem ela. Seria bom
que fosse com a nossa participação.

Passo a palavra ao Coordenador do Copei, para decidirmos como é que
vamos fazer. Concordo com a Deputada Rejane Pitanga: com esse baixo quorum,
fica muito comprometido o nosso trabalho.

SR. JAIR CUNHA CARDOSO FILHO - Muito obrigado, Deputado Joe Valle. De
qualquer forma, temos que agradecer a presença aos parlamentares que
permaneceram aqui, àqueles que passaram por aqui e àqueles que porventura
passarão.

Esta comissão geral, convocada pela Mesa Diretora, não tem o objetivo
apenas de debater o planejamento estratégico, mas principalmente o de coletar,
juntos aos Parlamentares, as opiniões dos senhores e das senhoras sobre os
elementos que vão compor a missão da Câmara Legislativa do Distrito Federal.
Sabemos que estão na Lei Orgânica e no Regimento Interno as funções precípuas da
Câmara Legislativa, que é legislar, representar e fiscalizar. Só que a missão de uma
instituição transcende; ela é mais do que aquilo que está disposto nos normativos,
seja na Constituição, seja no seu Regimento Interno.

Estávamos querendo fortemente isto: coletar, junto aos parlamentares, os
elementos, na visão deles, que vão compor a missão da Câmara e também a visão
de futuro que os parlamentares têm para a Câmara. Esse planejamento estratégico
está sendo feito com a visão de 10 anos. Como é que os parlamentares desejam ver
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a Câmara daqui a 10 anos? Melhor, pior, igual? Precisamos colher isso para construir
essa visão e para que essa missão seja perseguida não só nos próximos anos, nesse
espectro de tempo do planejamento estratégico, mas durante toda a existência da
Câmara Legislativa, que é uma existência perpétua, assim como a democracia.

Fizemos um planejamento muito bom, muito bacana para este evento, mas
parece que não vamos conseguir colocá-lo em prática da forma como combinamos.
De toda forma, quero apresentá-lo para os membros do grupo, os que compõem o
Copei, que são a Cristina Cinnanti, Chefe do Setor de Ata e Súmula da Terceira
Secretaria; a Flávia Renata, Técnica Legislativa da DSG/Segunda Secretaria; a Maria
dos Remédios, Consultora Técnico-Legislativa, Assistente Social da Elegis; a Vanessa
Ruas, Consultora Técnico-Legislativa, Pedagoga da DRH/Primeira Secretaria; a Zinia
Araripe, Consultora Técnico-Legislativa, Jornalista da Comunicação Social da
Presidência, e o Roberto Bello, ConsultorTécnico-Legislativo, Analista de Sistemas da
CMI/Vice Presidência.

Para facilitar o entendimento dos parlamentares, trouxemos alguns slides
que precisamos apresentar. Vamos falar rapidamente o que é o Copei, para que
todos saibam e para que não haja uma confusão entre o Copei e a reestruturação.
São coisas diferentes. A reestruturação é de iniciativa do Plenário e está sendo
conduzida por uma comissão constituída pela Mesa Diretora, composta pelos
secretários executivos das secretarias, por uma pessoa indicada por cada bloco
partidário e por 3 membros representantes do Copei. Acompanhamos a Comissão
também, para sistematizar as propostas que foram trazidas pelos funcionários, pelas
unidades, pelos membros, pelos representantes dos blocos e pelos secretários
executivos.

Vou fazer, rapidamente, uma exposição, mostrando o que é o Copei. Em
seguida, o nosso colega Bello vai mostrar o que é o Planejamento Estratégico
Institucional da Câmara Legislativa, aonde queremos chegar. Tudo isso muito
rapidamente, para que os senhores e as senhoras não se sintam cansados, para que
tenhamos uma certa dinâmica sobre isso. (Pausa.)

O COPEI - Comitê de Planejamento Estratégico Institucional da Câmara
Legislativa foi criado pelo Ato da Mesa Diretora n° 84, de agosto de 2010, com a
finalidade de elaborar e implementar o planejamento estratégico da Câmara no
período de 2011 a 2020, portanto, neste espectro de tempo de 10 anos.

O objetivo do Copei, a curto prazo, quer dizer, até este mês de junho, é
sensibilizar e envolver os Deputados - por isso estamos aqui, hoje -, os gestores e
os servidores da Câmara para participação em todas as etapas de elaboração do
planejamento estratégico institucional da Casa.

A partir de junho, até dezembro, esperamos - está no nosso planejamento -
ter concluído a elaboração do planejamento estratégico para esse período. E, a partir
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de 2012, esperamos ter implementado o planejamento estratégico com a gestão,
propriamente, do planejamento estratégico na Câmara.

Como é que se dá a gestão do planejamento estratégico? Por meio de uma
unidade organizacional, que, nessa proposta cie reestruturação, está sendo
denominada Assessoria de Governança Legislativa. Mas, até onde sei, não foi ainda
definido nenhum perfil de cargo para trabalhar na gestão do planejamento
estratégico. Francamente, não estou acompanhando esse processo.

E quais são as perspectivas que temos? Até dezembro deste ano, a
perspectiva de a Câmara Legislativa ser reconhecida por outras Casas Legislativas e
por outros órgãos como uma instituição de referência em boas práticas de gestão
legislativa. Então, aquilo que o Deputado Marco Maia falou no começo, da parceria
com a Câmara dos Deputados e que a Câmara Legislativa deve ser um exemplo...
Nós advogamos essa idéia desde sempre. Por isso é que desejamos com este
planejamento estratégico fazer que a Câmara seja uma referência nacional e local
em boas práticas de gestão legislativa.

Fortalecer o. sentimento de pertencimento dos servidores, para que os
servidores, tanto os efetivos quanto os comissionados, não se sintam efetivamente
envergonhados ou temerosos de dizerem onde trabalham ou fiquem amedrontados
de serem desqualificados por essa fala. Então, o que desejamos também é trazer a
motivação, o estímulo à participação e o comprometimento com o trabalho aqui na
Câmara Legislativa.

Melhoria da qualidade do suporte técnico administrativo a Deputados em
exercício. Então, o planejamento estratégico tem como objetivo último garantir a
eficácia, a qualidade do suporte técnico para o exercício parlamentar. Então, o nosso
foco está no parlamentar também. Com a Câmara funcionando com as engrenagens
totalmente ajeitadas, os Parlamentares poderão exercer muito melhor as suas
atividades parlamentares. Isso é muito positivo.

De longo prazo, a partir de 2012, nós pretendemos:

- Consolidar o reconhecimento da Câmara Legislativa como referência em
boas práticas de gestão legislativa em nível local e nacional;

- Consolidar essa imagem positiva da Câmara para a sociedade. A imagem
positiva a que alguns parlamentares já se referiram. A própria Deputada Rejane
Pitanga falou neste instante sobre isso e também o Deputado Joe Valle;

- Profissionalizar a gestão da Câmara Legislativa; a execução dos projetos
estratégicos será definida durante este trabalho de planejamento;

- Buscar maior participação da população e da sociedade organizada;
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- Atransparência das atividades da Câmara Legislativa por meio dos portais
coorporativos que estamos desenvolvendo junto com a Comunicação Social por meio
de um comitê chamado CGID, que é o Comitê Gestor da Informação Digital;

- Aeficácia dos gastos; para que os gastos da Câmara sejam efetivamente
responsáveis. Isso é também um modelo degovernança legislativa.

- Melhorar a eficácia e a efetividade das funções representativas, legiferantes
e fiscalizadoras da Câmara Legislativa; pois essa é sua função precípua;

- Garantir e aumentar a confiança dasociedade na instituição.

Então, esses são os objetivos, as expectativas, as perspectivas que temos na
condução do planejamento estratégico institucional aqui na Câmara Legislativa.

O Sr. Roberto Bello, que é um colega da CMI, falará sobre o que é o nosso
planejamento. Eu disse o que é o Copei, quais são as nossas perspectivas e ele,
agora, ralará como é e como estamos conduzindo o nosso planejamento estratégico
institucional. Muito obrigado.

SR. ROBERTO BELLO - Boa tarde. Eu vou rapidamente fazer uma explanação
sobre o que e um planejamento estratégico para V.Exas. e para o resto dos
servidores que aqui se encontram e que não tiveram oportunidade de estar nas
oficinas de participação.

Uma das coisas mais importantes que temos que dar conta é que se nós não
soubermos para onde vamos, nada do que fazemos pode ser algo bom ou ruim Não
sabemos. Então, temos que ter claramente um destino, um objetivo a ser atingido
para então conduzirmos as nossas ações, os nossos projetos estratégicos de curto
de médio e cie longo prazo a fim de que daqui a dez anos possamos chegar neste
objetivo.

Pois bem, o que é planejamento estratégico? Conforme Peter Druker um
grande administrador, o planejamento não diz respeito a decisões futuras mas a
implicações futuras de decisões presentes. Então, é muito importante que essa
consaencia seja adquirida. Quando falamos de planejamento, as pessoas pensam
que e algo etereo, algo que está longe. Mas não, oplanejamento pensa adiante, mas
ele diz respeito aquilo que está acontecendo agora. As decisões são imediatas sobre
que projetos sao bons, que projetos não são bons; que ações são boas, que ações
nao sao; e tomadas de decisões em relação a orçamentos, sobre como conduzir a
Casa Legislativa para aquele objetivo futuro, de médio e longo prazo projetado.

Então, oplanejamento, na verdade, é bem presente e vivo. Ele é o processo
gerencial que possibilita ao executivo estabelecer o rumo a ser seguido pela
empresa. Mo caso, nós temos plena consciência de que esse executivo a que o
Oliveira se refere é a Mesa Diretora e os demais Parlamentares, em princípio os
responsáveis por dar o rumo para essa organização, para onde nós deveremos ir
para os próximos anos como representantes legítimos da sociedade do Distrito
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Federal, da população; para que os Srs. Parlamentares tenham a melhor consciência
do que esperam desta Casa Legislativa. Portanto, para atingir o sucesso e construir o
seu futuro.

Uma das coisas que se espera com o planejamento, independentemente de
objetivos ou quaisquer outras coisas, é uma integração. Uma integração sistêmica da
instituição onde se concretiza o planejamento. No caso da Câmara Legislativa temos
a clareza de que é necessária uma união em torno desses objetivos futuros. E
quando eu falo dessa integração, falo de seividores efetivos, não efetivos, de
parlamentares, ou seja, não se fala mais nessas distinções, nós temos que pensar
como Casa Legislativa, como uma instituição em atendimento às necessidades da
população, e, então, com objetivos traçados e definidos para atingirmos essa
situação de futuro que nós desejamos seguir. Atingindo todos esses valores, já seria
quase que suficiente para um bom planejamento, mas nós pretendemos ir bem além
disso.

O planejamento é quase que uma escada por onde nós passamos, vamos
subindo, homeopática mente ou gradativamente, os degraus; e a cada degrau que a
gente sobe ganhamos consistência, ganhamos maturidade e capacidade de subir
para o próximo degrau. Então, uma das primeiras coisas dessa escada é exatamente
definirmos a nossa visão, nossos valores, a nossa missão; depois os objetivos e as
metas dos projetos estratégicos.

Agora, por que valores, visão e missão, e nessa ordem específica? Porque os
valores são a base de tudo; os valores são a base da conduta, como V.Exa. falava ali
na mesa que se nós não trabalharmos com ética o resto rui. E é isso mesmo, nós
temos que definir quais são os valores que essa instituição considera importantes
para que o trabalho seja realizado, se é ética, se é eficiência, se é moral; nós temos
de definir que valores são esses e o que eles representam e significam na prática?
Ok. Ser ético. Oque é ser ético? Fazer isso, isso, isso; deixar de fazer isso, isso, isso.
Então, esses jogos de linguagem, essa padronização desse vocabulário é necessário
ser feita exatamente para haver uma integração e um discurso comum. A partir
desse discurso comum, a gente avança na definição de visão e de missão. Avisão
vai nos mostrar para onde nós temos de ir; e a missão, exatamente, o caminho a ser
percorrido todos os dias com a razão de ser da instituição para se chegar nesse
caminho, nessa meta futura. Depois disso, a gente desdobra os objetivos
estratégicos e as metas, exatamente para chegarmos naquela situação de futuro.

Por fim, monta-se um mapa estratégico de projetos. Esses projetos
estratégicos são o caminho, a concretização de orçamento e gerentes de projeto,
servidores, a integração cie unidades, o mapeamento de processos, para que a
gente, então, atinja esses objetivos, essa visão de futuro.

Então, o planejamento... O pessoal pode achar que ele é tão distante, é tão
longe, mas ele não é. Ele é enorme? Sim, ele é enorme! Édifícil de fazer? Emuito
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difícil! Mas nós somos especialistas nisso. Nós sabemos como ajudá-los a projetar
esse caminho, mas é preciso ser projetado, porque a cada dia nós vamos andar na
direção desses objetivos. E, quando a Casa menos perceber, já vamos, daqui a 5
anos, ter atingido metade dos objetivos e, daqui a 10 anos, ela vai ter saído de uma
situação e entrado na outra, sem muita dor. Graclativamente, vamos atingindo
objetivos, estabelecendo prioridades, criando projetos. E as coisas mudam. Mas é
preciso olhar lá na frente e definir todo esse mapa estratégico, todo esse caminho a
ser percorrido.

Pois bem, as etapas do planejamento, então, de uma forma bem macro, são
estas: a definição de valores —missão e visão —; a construção de cenários futuros,
que já está sendo feita por especialistas. Nós vamos colocar esses cenários, depois,
para serem criticados por verdadeiros especialistas do setor público, de
universidades, do setor privado. Enfim, vamos consultar a sociedade sobre essas
possibilidades de situação futura que não dependem de nós. Daqui a 10 anos, por
exemplo, como vai estar a economia, como vai estar a conjuntura sociopolítica? Com
base na nossa visão, aonde nós queremos chegar e com base nessas situações
projetadas, vamos saber o que é oportunidade para nós ou o que vai ser ameaça,
para, então, começarmos a montar a nossa estratégia de desviar das ameaças ou
até tentar saná-las, digamos assim, de evitar que elas aconteçam, e de fortalecer a
Casa em algumas competências para que ela capte oportunidades. Então, é
superimportante essa definição desses cenários futuros e da nossa visão para
sabermos até onde as coisas que vão acontecer estarão a nosso favor ou não.

Essa construção de cenário está praticamente acabada. Aí, então, vamos
partir para unia análise de ambiente, que é exatamente estudar o que vai ser bom e
o que não será. E, então, começar a montar uma carteira de projetos, que é a
definição da estratégia. Então, no final do ano, será proposta uma estruturação
estratégica. Essa, sim, é uma estruturação, digamos assim, que vamos fazer e
pretendemos propô-la com base em tudo o que é necessário para atingir o máximo
de eficiência operacional e de efetividade da Casa.

, DEPUTADA LILIANE RORIZ - Sr. Roberto Bello?

SR. ROBERTO BELLO - Pois não?

DEPUTADA LILIANE RORIZ - O senhor poderia trocar em miúdos essa
questão da implantação da governança legislativa?

SR. ROBERTO BELLO - Explicar o que é?

DEPUTADA LIÜANE RORIZ - Sim.

SR. ROBERTO BELLO -- Depois que nós estivermos com toda essa carteira de
projetos estruturada, vamos mapear os processos da Casa, vamos tentar identificar
mudanças que seriam possíveis ou necessárias para que os nossos processos
prioritários sejam mais ágeis e, então, vamos definir regras de funcionamento para
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trabalhar por matriz. O que é isso? É uma Casa, como trabalha a Câmara dos
Deputados, onde, além das unidades orgânicas e de toda a estrutura
departamentalizada e funcional, funcionam projetos estratégicos, com gerentes, com
supervisão de escritório de projetos. Então, eles trabalham grandes objetivos
estratégicos junto com a estrutura. Tudo isso tem que ser projetado, e tem que ser
definido como as pessoas vão trabalhar dentro dessa dinâmica.

Agora, nós colocarmos isso para funcionar já é outra coisa. Teremos que
verificar exatamente se vamos fazer verificações de resultados mensais, bimestrais
ou semestrais, por exemplo. Havendo problemas, como esses problemas vão ser
Gerenciados. Existe um modelo do Governo Federal que está sendo muito aplicado
no País inteiro, o GesPública. Eu o conheço bem e tenho bons amigos que vão nos
ajudar. Vamos fazer um ambiente benchmarking com eles e vamos tentar implantar
o GesPública como uma ferramenta da administração desses nossos processos.

Então, a governança legislativa vai se pautar basicamente na implantação do
planejamento e no ciclo de qualidade contínua, que é planejar, executar, controlar —
que é a verificação —e fazer as mudanças —adaptações ou padronizações. As
adaptações naquilo que deu errado, e aprender, e as padronizações naquilo que está
dando certo.

Então, todo esse ciclo de gestão administrativa, com base no GesPública e
na estratégia que vamos implantar, é a governança legislativa. Por exemplo, hoje há
3 comitês "que eu conheço que estão funcionando. Um deles é o Comitê Gestor da
Informação Digital, do qual eu participo e que foi consütuído para definir os serviços
necessários digitais para a implantação do novo portal, que agora está saindo. O
edital já deu resultado, a empresa já foi chamada. Então, é um Comitê que trata de
serviços no portal. Há outro comitê, o Comitê Gestor da Central Integrada de
Relacionamentos, que ainda não foi adiante, estamos formatando a solicitação, e que
vai, conforme disse o Presidente da Câmara dos Deputados, tentar constituir na
nossa Casa uma central de relacionamentos e serviços como um Na Hora, um Tudo
Fácil, integrando todas as áreas que prestam serviços para a população e se
integrando com o portal. Isso tudo faz parte do planejamento, isso tudo faz parte
das eficiências, da melhoria de imagem. Então, o que acontece? Ambos os comitês já
estão se colocando à disposição do Copei.

Governança legislativa na verdade é isto: é não termos mais ações
desconexas aos grandes objetivos. Nós vamos ter então portfólios de objetivos com
projetos todos conectados. Etudo que tange à ação administrativa vai se direcionar
dessa estratégia, não vai haver mais ações desconexas, individuais.

V.Exa. entendeu?

Então, é isso. De uma forma geral, o planejamento vai se consistir desse

DEPUTADA CEL1NA LEÃO - Sr. Presidente, solicito o uso da palavra.
espaço.
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PRESIDENTE (DEPUTADO JOE VALLE) - Concedo a palavra a V.Exa.

DEPUTADA CEÜNA LEÃO (PMN. Sem revisão da oradora.) - Sr. Presidente,
eu queria aqui só parabenizar a iniciativa desse planejamento estratégico, porque
sou administradora por formação e não acredito em algo que funcione no qual não
exista gestão.

Acho que nós temos, sim, que definir uma missão e incorporar não só os
funcionários —os funcionários concursados da Casa, os funcionários comissionados
—•, mas toda a Casa em uma mesma missão. Oque percebemos é que ainda existe
uma grande divisão. Nós não conseguimos identificar qual é a missão desta Casa
como um todo, onde os próprios funcionários também não se sentem parte do
projeto do que realmente é a função da Câmara Legislativa.

Eu queria parabenizar vocês por esse planejamento. Contem comigo,
acredito que pode funcionar, e deve funcionar muito bem, porque a partir do
momento em que temos um objetivo em comum, criamos uma missão, valores,
acredito que isso pode realmente fazer quenos tornemos únicos...

SR. ROBERTO BELLO — Exato.

DEPUTADA CELINA LEÃO - ...sem diferenças, porque todos nós estamos
aqui. Eu acho que criar um ambiente de trabalho produtivo é uma função não só
eficiente, mas eficaz do planejamento.

^ ^En?0' Parabéns a vocês e a toda a equipe que está trabalhando, ao
Deputado Joe Valle por ter abraçado isso, a toda a Mesa Diretora. Contem comigo
naoso como parlamentar, mascomo administradora também.

Parabéns.

SR. ROBERTO BELLO —Obrigado.

nw H5R' **? CUN,HA CARD0S0 n^O - senhoras e senhores, tínhamos
planejado uma forma de conduzir os trabalhos da comissão gerai, mas, diante do
reduzido quorum—o Deputado Joe Valíe conversando aqui comigo - decidimosmudar a metodologia. y , ueciaimos

Os senhores estão recebendo uma pasta. Nessa pasta tem algumas cartelas
com elementos da missão, da visão, tem também os informes do que é missão do
que e visão, quais são os elementos, como é que se constrói. Nós gostaríamos que
os senhores levassem para os seus gabinetes e preenchessem, depois passaremos lá
para buscar. Amanhã... segunda-feira? Segunda-feira, é melhor. Passaremos para
buscar e vamos fazer isso com os demais gabinetes, vamos entregar essa pasta em
todos os gabinetes parlamentares e vamos recolher também depois. Faremos a
consolidação e em outro momento submeteremos aos senhores a construção a
missão e a visão de futuro construídas com base nos elementos que os senhores nos
fornecerão. H
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PRESIDENTE (DEPUTADO JOE VALLE) - Ok, Jair. Obrigado.

Deputado Evandro Garia, V.Exa. quer fazer as suas considerações finais?

DEPUTADO EVANDRO GARLA - Nobre Deputado Joe Valle e demais
Parlamentares, mais uma vez, parabenizo todo o esforço do Copei e infelizmente
temos que encerrar mais cedo por falta de quorum, mas eu tenho certeza de que
não vai faltar oportunidade para que os demais Parlamentares venham participar
dentro desse planejamento.

E como V.Exa. mesmo já até falou anteriormente, depois não adianta
reclamar, depois não adianta ficar chiando, dizendo que não sabia, que não pôde,
que não foi convidado, tanto que a sessão foi transformada em comissão geral. É
natural. Na vida parlamentar, nós sabemos, existem inúmeros compromissos, mas,
com um planejamento tão bem elaborado e que precisa do apoio e da colaboração
dos demais Pariamentares, eu tenho certeza de que isso, no decorrer do tempo, vai
engrenar. Eu tenho certeza disso.

Mais uma vez parabenizo todo o grupo do Copei. E vamos em frente. Vamos
nessa luta, porque ela é boa!

PRESIDENTE (DEPUTADO JOE VALLE) - Obrigado, Deputado Evandro Garla.

Consulto a Deputada Rejane Pitanga e a Deputada Liliane Roriz se querem
fazer uso da palavra. (Pausa.)

Quero agradecer, e muito, aos Deputados presentes — Deputada Celina
Leão, Deputada Liliane Roriz, Deputada Rejane Pitanga, Deputado Evandro Garla,
que está sempre junto nesse processo, Deputado Chico Vigilante e Deputado
Benedito Domingos, que estiveram aqui presentes conosco.

Agradeço à Mesa, na pessoa do Deputado Patrício, que tem possibilitado
esse trabalho aqui na Casa.

Agradeço muito ao pessoal do Copei. Quero dizer para vocês que foi bom
demais: tivemos 6 Deputados participando, 25% do efetivo. Quero agradecer muito,
porque esse formato, essa oportunidade que o Copei teve de estar aqui no plenário,
de ter uma comissão geral para que isso acontecesse, é mesmo o formato em que
vamos trabalhar. Fazer gestão pública é percorrer esse caminho árduo, para que
todos se conscientizem da sua importância.

Eu queria deixar muito claro que esse trabalho é exclusivamente técnico.
Exclusivamente técnico. Então dentro desta Casa a postura da Mesa é de que o
planejamento estratégico é de todos os Deputados, de todos os partidos, é do povo.
Éde quem realmente tem nesla Casa a esperança de que vamos mudar esta cidade.
Então, o planejamento estratégico é de todos. Édo povo.

Nós temos a obrigação de fazer essa questão técnica. Tanto que o Copei
está aqui com todos os servidores. E todos são seividores da Casa. Nós queremos

Página 11"
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que haja realmente esse princípio, que está sendo observado, está sendo cumprido
E nos esperamos que todos os Deputados participem dele. Entendemos
completamente aqueles que não estão aqui. São extremamente importantes; todos
os Deputados são importantes em nosso planejamento. Todos, sem exceção. Todos*
os que estiveram e os que não estiveram aqui. Então, eu gostaria que todos
recebessem todas as informações, em todos os momentos. Não é porque não
estiverem aqui... Nós entendemos. Eu e o Deputado Evandro Garla estamos aqui
trabalhando muito fortemente para que isso aconteça. Mas entendemos os nossos
companheiros. Evamos estar lá, não enchendo osaco, mas reforçando a cada um a
importância do planejamento estratégico. Em todos os momentos nós estaremos
trabalhando para que as pessoas se conscientizem disso, não só os Deputados mas
todos os que compõem esta Casa: os funcionários de carreira - os servidores da
Casa, concursados - e os não concursados. Porque todos são parte desta Casa Não
importa-se passam uma semana ou um mês nesta Casa; se vieram para cá têm a
obrigação de colaborar com ela, porque, se ela trabalhar direito, todo o recurso
publico investido sera bem investido. Se passar aqui uma semana, um dia, uma hora
e tiver outra intenção, o recurso público não será bem investido.

Esse planejamento dá seqüência, conseqüência e faz com que esta Casa seia
viste como uma Casa eficiente. Pela missão, pela visão e pelos valores, que nós á
SSLfí Coloc"dos no paPel' Pe,° ^iunto de pessoas que trabalharam nasoficinas, eu considero que esta comissão geral foi um sucesso completo.

Está colocado. Quem participou, participou deste momento histórico desta
casa. Quem nao participou, vai poder participar sempre.

nn« <• Üi6 if pa?b^ns at°dos vocês d0 copei. Contem com onosso esforço, com o
nosso trabalho, da Deputada Liliane Roriz, da Deputada Celina Leão.
.om a f"qu^0 di2er ° seguinte: todos! Oplanejamento estratégico é de todos
sem exceção. Epreciso ser colocado dessa forma em todos os momentos Nós temos
:Stemporal de !? an~°S- EmüÍt0S d0S <Ue «**» Já não eslo aqu-muitos dos que estão fazendo não estarão. Mas eu tenho certeza absoluta de que
esse processo e perpetuo, porque a Casa continuará aqui. Vocês, os servidores a
maioria de vocês ainda estará aqui - espero - nesse horizonte de 10 anos Eeu
tenho certeza absoluta de que, quanto mais fizermos, mais animados ficaremos e
mate produziremos para acomunidade, para asociedade, que é, afinal de contas o
cliente final, a quem precisamos atender. '

Então, eu gostaria de agradecer a presença de todos os Parlamentares que
estiveram aqui, que contribuíram de modo relevante para o sucesso deste evento e
a todos os servidores do Copei, que estão aqui. Mais uma vez vou dizer que onosso
evento fo. um sucesso - sou um camarada que persevera muito.

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a comissão geral.
(Levanta-se a comissão geral às 17hl5min.)
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TERCEIRA SECRETARIA
DIRETORIA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA EAPOIO AO PLENÁRIO

SETOR DE TRAMITAÇÃO, ATA ESÚMULA
ia SESSÃO LEGISLATIVA DA 6a LEGISLATURA

ATA SUCINTA DA 54a

(QUINQUAGÉSIMA QUARTA)
SESSÃO ORDINÁRIA, TRANSFORMADA EM COMISSÃO GERAL

PARA DEBATER O PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO
DACÂMARA LEGISLATIVA,

EM 9 DE JUNHO DE 2011

SÚMULA
PRESIDÊNCIA: Deputados Patrício e JoeValle
LOCAL: Plenário da Câmara Legislativa do Distrito Federal

INÍCIO: 15 horas e 41 minutos

TÉRMINO: 17 horas e 15 minutos

PRESENÇA - Compareceram os seguintes deputados:

Deputado Benedito Domingos - PP
Deputada Celina Leão - PMN
DeputadoChico Leite- PT
Deputado Chico Vigilante - PT
Deputada Eliana Pedrosa- DEM
Deputado Evandro Garla - PRB
Deputado Joe Valle - PSB

Deputada Ullane Roriz - PRTB
Deputada Luzia de Paula - PPS
Deputado Patrício - PT
Deputado Prof. Israel Batista - PDT
DeputadoRaad Massouh - DEM
DeputadaRejane Pitanga - PT
Deputado Washington Mesquita - PSDB
Deputado Wasnyde Roure - PT

1 ABERTURA

Presidente (Deputado Patrício):

- Está aberta a sessão.
- Sob a proteção de Deus, sãoiniciados os trabalhos.

ATASUCINTADA54» SESSÃOORDINÁRIA,DE9 DEJUNHO2011,
TRANSFORMADA EM COMISSÃO GERAL

p~k«»; £- ChefeScto:—•£<$£/ S/swroQ
(!>»« ~-*~p~ vr^^r—n **\ f~Hnl^miY«JAt«>iMi\iiMiiflM*j»dafl«Baoa toa tTdQSnaalM

4

4



1^. 195 Suplemento doDCL N° 115,Brasília, terça-feira, 21dejunho de2011

CÂMARA LEGISLATIVADO DISTRITO FEDERAL

2COMUNICADOS DA PRESIDÊNCIA •
Presidente (Deputado Patrício):

- Realiza solenidade de assinatura de Acordo de Cooperação entrea Câmara
Legislativa do Distrito Federal - CLDF e a Câmara dos Deputados, representada por
seu presidente, Deputado Marco Mala, com oobjetivo de promover ointercâmbio, a
pesquisa e a cooperação témico-tientífica, social, histórica, artística e cultural,
visando ao desenvolvimento e à modernização institucional.

Presidente(Joe Valle):
- Ressalva que a sessão ordinária foi interrompida durante a assinatura do

Termo de Cooperação entrea CLDF e a Câmara dos Deputados.
- Comunica que, de acordo com o Requerimento n° 440, de 2011, da Mesa

Diretora, a sessão ordinária será transformada em comissão geral para debater o
planejamento estratégico da CLDF.

2.1 COMPOSIÇÃO DA MESA
- DEPUTADO JOE VALLE, presidente da sessão
- DEPUTADOCHICOVIGILANTE, líderdo Bloco PT/PRB
- DEPUTADO EVANDRO GARLA, Ouvidor da CLDF
-JAIR CUNHA CARDOSO FILHO, coordenador do Comitê de Planejamento
Estratégico Institucional da CLDF - COPEI

2.2 PRONUNCIAMENTOS

DEPUTADO JOE VALLE, presidente da sessão

-Destaca que o planejamento estratégico institucional que a Casa está
realizando tem por objetivo rever seus conceitos de gestão a fim de que possa
atender à população de maneira mais eficaz.

- Louva a atitude da Mesa Diretora de transformar esta sessão ordináriaem
comissão geral para debater o tema.

- Frisa a importância, para a CLDF, do acordo de cooperação que firmou
com a Câmara dos Deputados.

-Agradece o empenho dos membros e colaboradores do Copei na
elaboração deste planejamento, que contribuirá efetivamente para mudar a forma
como a sodedade vê a Câmara Legislativa.

DEPUTADO CHICO VIGILANTE

- Manifesta confiança no sucesso do planejamento estratégico da CLDF e
enaltece o quadro de servidores da Casa.

- Discorre acerca da necessidade de valorização dos servidores da Câmara
Legislativa e apregoa uma melhor divulgação dotrabalho realizado na instituição.

ATA SUCINTA DA 54a SESSÃO ORDINÁRIA. DE 9 DE JUNHO 2011,
TRANSFORMADA EM COMISSÃO GERAL
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- Sugere que o planejamento estratégico seja aprovado antes do próximo
recesso parlamentar.

DEPUTADO JOE VALLE, presidente da sessão

-Esclarece que a coordenação do planejamento está a cargo da Mesa
Diretora e do COPEI e explana que o processo deve contar com a participação de
todos os parlamentares.

DEPUTADA ELIANA PEDROSA, líderdo Bloco Avanço Democrático

- Concorda com o Deputado Chico Vigilante quanto à excelência dos serviços
prestados pelos servidores da Casa.

- Avalia que a CLDF é uma instituição importante para a democracia e para o
controle e o equilíbrio entre os Poderes Legislativo e Executivo.

- Parabeniza o Deputado Joe Valle por seu esforço para a organização do
planejamento que está sendo desenvolvido pela Casa.

- Discorda dos perfisdefinidos para os servidoresque comporão a Assessoria
de Governança, cuja proposta de criação está sendo discutida, por entender que
restringem a ocupação dos cargos a um número pequeno de servidores, o que
dificultará seu preenchimento no futuro.

- Critica a proposta de revisão da estrutura por transferir para a Presidência
atribuições das Secretarias da Mesa Diretora, o que reforça o sistema presidencialista
e cria um desequilíbrio contrário à democracia.

DEPUTADOJOE VALLE, presidente da sessão

-Contrasta o planejamento estratégico com os estudos voltados à
reestruturação dos cargos da CLDF e esclarece que o primeiro possui maior
abrangência.

-Explica que a presente comissão geral constitui uma etapa do
planejamento estratégico na qual devem ser debatidas a visão e os valores da CLDF,
ao passo que a reestruturação de cargos será apreciada pelo Plenário futuramente.

DEPUTADO EVANDRO GARLA, Ouvidor da CLDF

- Enfatiza a importância do planejamento estratégico para o aprimoramento
da CLDF e parabeniza os integrantes do COPEI porsua atuação.

-Aborda a contribuição do planejamento estratégico para reformulação
gerencial da CLDF em face da recente criseocorrida.

DEPUTADA LILIANE RORIZ- PRTB

- Declara que concorda parcialmente com a reestruturação, especialmente
quanto à necessidade de se estabelecer um perfil específico para cada área a fim de

ATA SUCINTA DA 54° SESSÃO ORDINÁRIA, DE 9 DE JUNHO 2011,
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se garantir a excelência do serviço prestado pela CLDF, mas frisa que a gestão da
Casa só poderá ser aprimorada, observadas as mudanças propostas, com a
participação dos 24 deputados.

DEPUTADO JOE VALLE, presidente da sessão

-Reitera a distinção apresentada entre o planejamento estratégico e a
reestruturação administrativa da CLDF.

-Destaca que o debate em curso constitui etapa do planejamento
estratégico.

- Lamenta a ausência de grande número de parlamentares nesta comissão
geral e frisa que a análise da reestruturação administrativa deverá considerar o
planejamento estratégico ora debatido.

- Expõe que a fase de formulação do planejamento estratégico se estendera
ao final do ano.

-Exorta os parlamentares a contribuírem no debate e acentua que a
elaboração do planejamento estratégico deve ser coletiva.

DEPUTADO BENEDITO DOMINGOS - PP

- Parabeniza o Deputado Joe Valle por sua contribuição ao planejamento
estratégico da CLDF.

- Aborda a relevância do tema em debate.
- Apoia o pronunciamento da Deputada Eliana Pedrosa acerca do processo

de reestruturação administrativa da Casa.

DEPUTADA REJANE PITANGA - PT

- Parabeniza o Deputado Joe Valle e a equipe do COPEI pelo trabalho que
têm realizado.

- Lamenta a ausência dos colegas que, a seu ver, prejudica a continuidade
desta comissão geral.

- Ressalta que, apesar de ter um corpo funcional extremamente qualificado,
a imagem da Casa perante a sociedade é muito ruim e esta legislatura tem a
responsabilidade de melhorá-la.

-Frisa que o sucesso do planejamento estratégico dependera do
compromisso efetivo do conjunto dos parlamentares.

DEPUTADO JOE VALLE, presidente da sessão

-Concorda com as criticas formuladas pela Deputada Rejane Pitanga à
ausência dos deputados no debate e observa que a reduzida participação dos
parlamentares revela equívoco na escolhadas prioridades na instituição.
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JAIR CUNHA CARDOSO FILHO, coordenador do COPEI

- Agradece aos pariamentares pelo comparecirnento ao debate.
- Explana que esta comissão geral tem por objetivo primordial coletar a

opiniãodos deputados acerca da missão e da visão de futuro para a CLDF.
- Distingue as tarefas atribuídasao COPEI e ao grupo incumbido dos estudos

para a reestruturação administrativa da CLDF.
- Discorre acerca das características e dos objetivos do COPEI.

ROBERTO BELLO DE OLIVEIRA, membro do COPEI

- Explana o conceitoe os objetivos do planejamento estratégico institucional
e as etapas estabelecidas peloComitê para sua elaboração.

- Explica que o Comitê pretendedefinir, com a participação dos deputados e
servidores.da Casa, a missão, a visão e os valores da CLDF, bem como os objetivose
metas que a instituição deve almejar, para, em seguida, elaborar um mapa
estratégico dos projetos a serem desenvolvidos.

-Discorre sobre a proposta de governança legislativa, dtada pelo
coordenador do COPEI.

DEPUTADA CEUNA LEÃO - PMN

-Expressa o seu apoio às iniciativas relacionadas ao planejamento
estratégico institucional da CLDF e salienta a contribuição desse trabalho para o
aumento da eficiência e da eficácia dos trabalhos legislativos.

JAIR CUNHA CARDOSO FILHO,coordenador do COPEI

- Anuncia que, devido ao pequeno número de parlamentares presentes, o
Comitê alterou a metodologia proposta para este evento.

- Solicita a membros do Copei que entreguem a cada um dos deputados
presentes uma pasta com cartelas para que preencham os elementos que julguem
necessários parao estabelecimento da missão e da visão futura da Casa.

- Esclarece que o mesmo material será entregue aos demais deputados e
que, na próxima segunda-feira, as cartelas serão recolhidas para consolidar osdados
e submetê-los aos pariamentares posteriormente.

DEPUTADO EVANDRO GARLA, Ouvidor da CLDF

-Parabeniza o esforço do COPEI e lamenta que a sessão tenha de ser
encerrada antecipadamente por (alta de quorum»

- Enfatiza que os ausentes não poderão alegar ter sido alijados do processo,
uma vez que esta sessão foi transformada em comissão geral para debater o tema,
mas julga que o trabalho ainda contará coma participação e o apoio de todos.

ATA SUCINTA DA 54a SESSÃO ORDINÁRIA, DE 9 DE JUNHO 20U,
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3 ENCERRAMENTO

Presidente (DeputadoJoe Valle):
-Agradece aos deputados pelo comparecimento a esta comissão geral e à

Mesa Diretora pelo apoio conferido à elaboração doplanejamento estratégico.
- Parabeniza a equipe doCOPEI porsuas realizações e exorta a continuidade

do trabalhos nos moldesempregados até o momento.
- Enfatiza que o planejamento estratégico possui caráter exclusivamente

técnico e reforça que a tarefa, por se tratar de interesse da comunidade, requer a
contribuição de todos.

- Acentua que todos os pariamentares, mesmo os ausentes neste evento,
devem receber os materiais e informações necessárias à participação no
planejamento estratégico.

Eu, Primeiro-Secretário, nos termos do art 128 do Regimento Interno, lavro
a presente Ata.

H
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MAPA ESTRATÉGICO DA CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL - CLDF

MISSÃO

Representar a população, legislar, fiscalizar o Poder Executivo
com independência, aprimorar e acompanhar políticas públicas,
com ética, transparência, excelência e ampla participação popular,
para fortalecer a democracia, impulsionar o desenvolvimento
sustentável e melhorar a qualidade de vida no Distrito Federal.

SOCIEDADE

[VALORES

Ética
Transparência
Independência

|Respeito pelo interesse público
|Excelência
!Profissionalismo

1. Exercer a

representação política
com participação da

sociedade

2. Produzir leis para o
desenvolvimento

sustentável e melhoria da

qualidade de vida em

consonância com os

princípios da legística.

3. Acompanhar e
fiscalizar com

independência os atos
do Poder Executivo

4. Monitorar e

avaliar políticas

públicas com foco
em resultados

PROCESSOS INTERNOS

7. Buscar excelência

na Gestão

Organizacional

APRENDIZADO, CRESCIMENTO E INOVAÇÃO

10. Desenvolver e

implementar a política
de comunicação social

8. Aprimorar normas e
procedimentos

legislativos

11. Aprimorar o debate
com a sociedade sobre

políticas públicas

VISÃO DE FUTURO

Ser, em 2020, uma Casa Legislativa
nacionalmente respeitada e reconhecida pela
excelência no atendimento aos anseios da

população do Distrito Federal.

5. Tornar-se referência

na discussão das

estratégias e políticas
públicas para o DF

6. Fortalecer a

democracia e a

cidadania

9. Propiciar a
transparência da
ação parlamentar

12. Fortalecer as

ações de fiscalização

e controle

p ESSOAS E RECURSOS
-*

17. Garantir e gerir
com excelência os

recursos

orçamentários e
financeiros

13. Desenvolver e

aprimorar competências
individuais e

organizacionais.

16. Garantira

infraestrutura adequada
às atividades legislativas
e administrativas

14. Garantira

retenção e a

renovação de
Dessoas

15. Garantir e gerir

sistemas de informações
legislativas e
administrativas
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PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO
INSTITUCIONAL DA CLDF

ELEMENTOS NORTEADORES DO PEI

o Direcionamento estratégico
Análise do modelo adotado pela Assembléia
Legislativa de Minas Gerais e estudo dos
apontamentos de especialistas sobre tendências do
Poder Legislativo para os próximos 10 anos

o Criação de subgrupos, com "estrutura matricial de
projetos" denominação e membros coordenadores, a
saber:

CAPACITAÇÃO - Maria dos Remédios Albuquerque
OFICINAS - Cristina J. Jácomo Cinnanti

COMUNICAÇÃO - Zínia Alencar Araripe
ANÁLISE DE PESQUISAS - Andrés Ibarra
PROJETOS BÁSICOS - Andrés Ibarra/Flávia Renata Oliveira
CULTURA ORGANIZACIONAL - Vanessa Aragão Ruas
PLANO DE TRABALHO - Roberto Bello de Oliveira



PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO
INSTITUCIONAL DA CLDF

ELEMENTOS NORTEADORES DO PEI

o Escola do Aprendizado - as realidades políticas
requerem um processo de aprendizagem coletiva

- capacitação dos colaboradores: elaboração e análise
de cenários, mapeamento de processos, formação
em BSC, gestão por processos etc.

- participação dos membros do Copei, individualmente,
em dupla ou trio, em eventos de curta duração para
posterior compartilhamento com os demais

o Escola Cultural - construção do planejamento
estratégico como um processo coletivo em favor da
perspectiva integrada

- oficinas de participação: construção coletiva, ampla
participação dos servidores, e sentimento de
pertencimento ao processo de construção do PEI,
visão holística



PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO
INSTITUCIONAL DA CLDF

ELEMENTOS NORTEADORES DO PEI

o Escola do Poder - dimensão política tem papel
preponderante na instituição

- visão por uma janela: visão compartimentada
da estrutura organizacional, em uma perspectiva
individualizada

- estruturas autistas: unidades organizacionais
descoladas da realidade sistêmica e holística,
gerenciando seu próprio mundo

O processo de formulação de estratégias
deve envolver negociação e concessões
entre os atores e coalizões que dividem o
poder na CLDF, para gerar uma visão
integrada da instituição



mm

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO
INSTITUCIONAL DA CLDF

Perspectivas

o Construção da imagem positiva da CLDF perante a
sociedade:

- Profissionalização da gestão;
- Execução de Projetos Estratégicos;
- Participação da população e da sociedade
organizada;

- Transparência/Accountability;

- Eficácia dos gastos;
- Eficácia e efetividade das funções representativa,

legiferante e fiscalizadora;

- Confiança da sociedade na Instituição.



PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO
INSTITUCIONAL DA CLDF

Perspectivas

o CLDF reconhecida por outras Casas Legislativas e
outros órgãos públicos como uma instituição de
referência em boas práticas de governança
legislativa : regras, processos e práticas que
possibilitem a qualidade do exercício do poder com
responsabilidade, transparência, coerência, eficiência
e eficácia

o Fortalecimento do sentimento de pertencimento dos
servidores à Instituição (motivação, estímulo à
participação, comprometimento)

o Melhoria da qualidade dos suportes técnico e
administrativo aos Deputados no exercício da função
parlamentar
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Gestão estratégica do Poder
Legislativo é tema de palestra
na Câmara

04/10/2010 13:25

Alaor Messias Júnior, diretor da Assembléia Legislativa de Minas (Foto: ALMG)

0 "Direcionamento Estratégico" da Assembléia Legislativa de Minas Gerais
(ALMG), considerada modelo de gestão pública legislativa, será tema de palestra
nesta terça, 5, no plenário da Câmara Legislativa, a partir das 9 horas. O
palestrante é o diretor de Planejamento da Assembléia, Alaor Messias Júnior.
Graduado em Biblioteconomia e Direito, Messias tem especialização em Poder
Legislativo e foi, durante muitos anos, diretor da Escola do Legislativo de Minas.

0 evento é uma iniciativa do Comitê de Planejamento Estratégico Institucional
(COPEI) da CLDF, em parceria com o Interlegis, programa de integração
legislativa do Senado Federal. É aberta aos servidores da Câmara Legislativae ao
público interessado no assunto.

Outras experiências - Além da ALMG, apenas a Câmara dos Deputados e a
Câmara Municipal de Caxias do Sul (RS) estão em processo de profissionalização
da administração, segundo o Interlegis, que tem um programa para
assessoramento de casas legislativas no sentido de modernizar sua gestão. A
Assembléia da Bahia é outra instituição que está se preparando para implantar o
seu planejamento estratégico.

A palestra de Alaor Messias é um dos subsídios ao trabalho do COPEI, que
pretende estudar também o processo da Câmara dos Deputados, além de realizar
pesquisas junto aos deputados distritais, aos servidores da CLDF e à
população, com o objetivo de projetar o futuro da Câmara Legislativa para os
próximos dez anos, de acordo com as modernas técnicas da administração e da
gestão pública.

Zínia Figueiredo de A. Araripe - Coordenadoria de Comunicação Social

Página Inicial —> Notícias —> Gestão estratégica do Poder Legislativo é
tema de palestra na Câmara

http://www.cl.df.gov.br/cldf/noticias/diretor-da-assembleia-de-minas... 28/10/2011



Palestra abordaestratégias para mudanças no Legislativo — Portal CLDF

Palestra aborda estratégias para
mudanças no Legislativo
05/10/2010 12:18

Página 1 de 1

Alaor Messias Jr, diretor de Planejamento e Coordenação da ALMG (Foto: Rinaldo Morelli/CLDF)

Oplanejamento estratégico da Assembléia Legislativa de MG (ALMG) de 2010 a 2020 -
considerado modelo de gestão pública legislativa - foi detalhado hoje (5) no plenárioda Câmara
Legislativa porAlaôr Messias Júnior, diretorde Planejamento e Coordenação da instituição,
pioneira na implantação de um modelo voltado parao exercício dopoderdo cidadão na construção
de uma sociedade melhor.

Pelomenos dois dos novosdeputados eleitospara a próxima legislatura,Joe Valle (PSB) e Celina
Leão (PMN), compareceram à palestra a fim de se inteirar sobre os esforçosde modernização
institucional quevêmsendo realizados por algumas assembléias, notadamenteas de Minas Gerais,
Pernambuco e Santa Catarina, com a finalidade de dar respostas mais efetivas às aspirações da
sociedade.

0 palestrante, que é especialista em Poder Legislativo, entre outras missões, foi diretor da Escola do
Legislativo de Minas Gerais, foi convidado a partilharsuas experiências peloComitê de
PlanejamentoEstratégicoInstitucional (COPEI) da Câmara Legislativa, em parceria com o
Interlegis,programa de integração legislativa do SenadoFederal.

Visão de futuro - Na sua explanação, Alaôr disse que, apesar das etapas já vencidas, na prática
estão apenas começandoas mudanças cujo alvo é exercera representação e promover a participação
da sociedade, seja na elaboração das leisestaduais, sejana avaliação de políticas públicas voltadas
para o desenvolvimento do estado.

Em tese, isso significa que a sociedade não apenas escolheseus representantes, como também é
estimulada a participardo trabalho legislativo e do esforço coletivo em prol do desenvolvimento do
estado.

Futuro da CLDF - O consultor técnico-legislativo da CLDF, Andrés Rodríguez Ibarra, na
exposição feita antes de Alaôr, disseque "cabe aos parlamentos se aperfeiçoarem e se capacitarem
para exercero papel de suportar o conflito social". Nãoé tarefa fácil nem pequena, avisou.

É em função dessa necessidadeque o COPEI pretende dedicar-seao estudo do planejamento
estratégico da Câmara dos Deputados e efetuarpesquisas junto aos distritais, aos servidores da Casa
e à própria população, a fimde projetar o futuro da Câmara Legislativa para os próximos dez
anos, com base em modernas técnicas de gestão pública.

Donalva Caixeta Marinho - Coordenadoria de Comunicação Social

Página Inicial -> Notícias -* Palestraabordaestratégias para mudançasno Legislativo

http://www.cl.df.gov.br/cldf/noticias/palestra-aborda-estrategias-para-mudanca-do-legis... 28/10/2011



O Planejamento Estratégico
como ferramenta de gestão
na Administração Pública

Humberto Falcão Martins
humbertoOINSTITUTOPUBLIX.com.br



Roteiro

Do planejamento à gestão estratégica

Da administração pública à arranjos
de governança

Governança para Resultados: a
gestão estratégica de arranjos de
governança

Questões críticas da sua

implementação



Gestão e estratégia:
definições de partida

• "Gestão é a ciência e a arte de fazer os

resultados acontecerem".
Peter Drucker

• "Estratégia é uma noção de sentido, de
direcionamento a seguir, que envolve
definições claras sobre o propósito, os
resultados e como alcançá-lo".
Paulo Motta

• "Não há vento favorável para quem não
sabe para onde ir"
Sêneca
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Gestão estratégica... Elementos
para uma definição de partida

GOVERNABILIDADE
DO SISTEMA "*"

Ansoff- do planejamento à gestão estratégica I
o apenas a análise do ambiente com a conseqüente I

elaboração das estratégias não garantia que essas seriam
implantadas e controladas

Matus - triângulo de governo e os momentos do I
planejamento

PROJETO DE

GOVERNO

CAPACIDADE DE

"** GOVERNO

Momento

Explicativo

» 11

Momento Tático- 1 Momento

Operacional I

"

Normativo

k Z

V Momento

Estratégico



MOMENTO

AVALIATIVO

informaçõs
indicadores

aprendizado

Modelos genéricos...

MOMENTO

PROSPECTIVO

fatores

ambientais

análise swot

cenários

MOMENTO

DA AÇÃO
estrutura

processos

recursos

i
MOMENTO

NORMATIVO

missão

visão

objetivos

T

PLAN

Planejamento

ACT

Agir

Corretivamente

CONTROL

Controlar



Da administração pública à
arranjos de governança

• Governança é mais que
administração pública e governo:
processo no qual agentes públicos e
privados participam da geração de
valor público sustentável a partir de
determinadas capacidades e
arranjos institucionais em
determinados contextos



Governança: REDE

ATIVIDADES

PRODUTOS
IMPACTOS

GOVERNANÇA COLABORATIVA
Arranjos multi-institucionais para co-

produção (junto com o beneficiário e por
várias partes) de políticas públicas
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Governança: DESEMPENHO

GOVERNANÇA PARA
O DESEMPENHO =

ESFORÇOS •*
RESULTADOS

REQUER BOAS

ESTRATÉGIAS

RESULTADOS EFICIÊNCIA

ATIVIDADES

Estado

:. 3o Setor • • Mercado •

•. .•

EXECUÇÃO

EFICÁCIA EFETIVIDADE

PRODUTOS
IMPACTOS

ESFORÇOS

J



Governança: CAPACIDADES &
ARRANJOS

GOVERNANÇA
POLÍTICA E

INSTITUCIONAL

ESTRATÉGIAS
DEVEM INCLUIR

DESENVOLVIMENTO

DE CAPACIDADES
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Governança: VALOR PÚBLICO
SUSTENTÁVEL

GOVERNANÇA
SUSTENTÁVEL:
RESULTADOS E

PROCESSOS COMO

FINALIDADE ÚLTIMA

DESEMPENHO

ATIVIDADES

'•; —>• PRODUTOS

3o Setor: : Mercado :

••....••

CAPACIDADES & ARRANJOS

DIMENSÃO POLÍTICO-INSTITUCIONAL:
-Estado de Democrático de Direito

-Voz e accountability
-Qualidade Regulatória

t
DIMENSÃO TECNICO-ADMINISTRATIVA:

-Conhecimento Científico e Tecnológico
-Finanças Públicas
-Política Pública e Administração Pública



Governança: CONTEXTO

CONTEXTO
Fatores, fatos/eventos

Problemas e

potencialidades
Atores, posições,

coalizões

Valores

l

DESEMPENHO



Governança colaborativa

arranjos + ou menos instáveis (durabilidade e
ciclos/padrões de transformação)
distintos graus de regulamentação (alguns se pautam
mais pelas competências federativas, outros não)
lógica de problemas e potencialidades/vocações;
diferente de fronteiras e competências federativas
pluralidade de interesses, demandas, expectativas,
visões (sobre problemas, soluções...)
distintos atores governamentais (heterogêneos) e não
governamentais
injunções/conexões globais
envolve relações intergovernamentais em vários níveis



Resultados: os dados revelam

uma dura realidade

90% das estratégias empresariais não são implementadas

76% dos programas de governo apresentam severas falhas de
implementação

Can you state your strategy?
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What are the obstacles to executing strategy?
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Por que os resultados não
acontecem?

Falhas de formulação (coerência, legitimidade, foco etc.)

Falta de clareza, comunicação e conhecimento da agenda

Agendas top-down

Falta de comprometimento

Cultura procedimental alienada

Agendas concorrentes, desintegradas

O Urgências

o Pressões laterais

O Outros interesses e visões...

Estruturas fragmentárias, competição

Jogos de poder, idiosincrasias...

Falta de recursos

Falta de informações

Etc.



O problema não é a ausência de
preocupação com resultados, é integrar
várias formas de produzi-los...

• Consciência estratégia - formulação compartilhada e comunicação

• Liderança - capacidade de influenciar pessoas

• Estrutura - definição de competências / áreas de responsabilidade

• Processos - definição detalhada de procedimentos

• Projetos - desdobramento de resultados em ações e monitoramento

• Contratualização - definição objetiva de resultados, meios,
verificação e incentivos

• Pessoas - capacitação, comprometimento, valores etc...

• Sistemas (de informação) automatizados - inovação tecnológica,
automação

• Recursos - previsão e regularidade de fluxos de $$$$, etc.



O Problema não é a falta de

metodologias... mas como combinar suas
virtudes num modelo peculiar
• BSC: visão sistêmica, elos de causalidade do nivel estratégico ao

operacional

• Bain & Company: visão de percurso (de uma condição para outra
melhor)

• Prisma de Desempenho: desempenho a partir dos stakeholders

• Hoshin Kanri / gerenciamento por diretrizes: alinhamento de todos
os níveis da organização

• TQM: foca na qualidade do esforço para a melhoria de resultados

• Rummier & Brache: integra esforços e resultados do nível estratégico
(agregado) ao operacional (processos e indivíduos)

• Cadeia de Valor de Porter: valor agregado dos processos de suporte

• PMBOK: gestão de projetos

• Supply Chain: integração de processos (intra e interorganizacionais)

• PES: etapas x momentos (explicativo, normativo, estratégico e tático)

• Valor Público: estratégia, coalizão e eficiência



O Problema não é falta de boas práticas,

mas o que e como aprender das
experiências paradigmáticas

• Reino Unido

• Austrália

• Estados Unidos

• Canadá

• França

• Chile

• Nas quais revela-se a necessidade de alinhar
resultados, desdobrando-os de níveis centrais para
níveis setoriais e organizacionais

• O que pode ser feito de muitas formas...



Governança para
Resultados

• Gestão estratégica de arranjos de
governança

• A gestão matricial para resultados como
uma plataforma de integração de
múltiplas metodologias para:
o Construir agendas estratégicas

o Alinhar a estrutura implementadora

o Monitorar e avaliar para melhoria,
transparência e responsabilização

18
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A Gestão Matricial para Resultados

Executivo

Principal

ro

*->

=J
%—

*->
\s\

LU

Metodologia desenvolvida pelo Instituto Publix©

Central de Resultados

(Monitoramento e Avaliação)

Painel de Controle

• '

tiifti iÜIli.iii

Conselho

Consultivo

Unidade 1

Unidade 2

Unidade 3

Unidade n

Parceiro >•

Comitê

Gestor

Pactuação

de resultado "*

Pactuação
de resultado "*

Pactuação
de resultado •*

Pactuação

de resultado "*

• .

Pactuação

de resultado "

Agenda Estratégica

Visão )
A

[ Metas Mobilizadoras

A A A

Pactuação
de

resultado

Pactuação I
de

resultado •

•s?

Pactuação ! í Pactuação
de de

resultado ] j resultado

Pactuação
de

resultado

1

9



Construir a Agenda
Estratégica
• Legitimidade: interlocução e sensibilidade a interesses

minoritários

o Instâncias e mecanismos de deliberação e consulta

• Foco: escassez de recursos, déficits de atenção e
hiperatividade

• Coerência:

o Coerência programática: alinhamento planos, programas,
projetos

o Coerência temporal: longo, médio e curto prazos

o Coerência regional: visões policêntricas,
multidimensionalidade, potencialidades, desenvolvimento
de capacidades, apropriação

o Coerência lateral: transversalidade, visão sistêmica,

holística e integração de políticas (cooperação,
coordenação, colaboração)



O alinhamento matricial da

estrutura implementadora (intra e

extra)
• Desdobramento matricia

o Alinhamento vertica

o Alinhamento horizontal

Pactuação de resultados e responsabilização

Diagnóstico e melhoria organizacional

o Alinhamento de processos

o Alinhamento de estruturas

o Orçamento para resultados

o Alinhamento de pessoas
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O Alinhamento Vertical

Executivo

Principal

1

3
4-»
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LU

Metodologia desenvolvida pelo Instituto Publix©
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O Alinhamento Horizontal

Executivo
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Metodologia desenvolvida pelo Instituto Publix©
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Pactuação de resultados e
responsabilização

Metas

o Esforço e resultado

o Realistas e desafiadoras

Meios

o Recursos

o Flexibilidades

Controle

o Monitoramento e avaliação

o Exposição

Incentivos

o Positivos

o Negativos 25



Diagnóstico e melhoria
organizacional

Avaliar a efetiva prontidão para a implementação
da estratégia

Multidimensional

Estratégias modulares de intervenção

Mobilização:

o Liderança

o Participação

O Comunicação
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O alinhamento e otimização dos

processos organizacionais
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O alinhamento e otimização de

estruturas

ajustes no núcleo operaciona
áreas de suporte
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Orçamento para resultados

Estabelecer uma vinculação direta entre recursos e

resultados (integrando os instrumentos de planejamento e
gestão orçamentária a partir da remodelagem de programas
do PPA)
Avaliar, constantemente, o resultado da aplicação desses
recursos, de modo a se promover ações de melhoria do
desempenho
Estabelecer requisitos de flexibilidade de gestão associados
ao alcance de metas
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Alinhando Pessoas

Desenvolvimento de lideranças

Coaching para remoção de obstáculos e melhoria
organizacional

Alinhamento de valores

o consciência para resultados

o atitude empreendedora

o postura meritocrática

o padrão ético republicano

Alinhamento de competências, gestão por
competências

Alinhamento dos sistemas de gestão de pessoas:
remuneração, avaliação, cargos e carreiras,
desenvolvimento etc.
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Monitorar & avaliar

Instâncias e mecanismos de controle,
transparência e responsabilização

Instâncias e mecanismos de monitoramento &

avaliação
o Definição dos objetos de monitoramento e avaliação:

capacidades, esforços e resultados

o Coleta de informações: qualidade, confiabilidade,
tempestividade

o Tratamento e disponibilização das informações:
conteúdo, forma e acesso

Uso das informações: iluminação social,
aprendizado e melhoria contínua, transparência
e responsabilização
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Considerações finais: como
fazê-lo?

• Contextos complexos, arranjos
complexos, estratégias complexas: "é
difícil fazer simples"

• Conhecimentos inovadores em gestão

• Integração de conhecimentos, modelos
e abordagens

• Desenvolvimento de capacidades e
apropriação pelos envolvidos e
beneficiários

• Liderança



Humberto Falcão Martins
Doutor em Administração e Mestre em Administração Pública
com especialização em políticas públicas e gestão
governamental. Já ocupou posições executivas em empresas
privadas e na administração pública, tendo sido Secretário de
Gestão do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão,
delegado do Brasil no Comitê de Gestão Pública da OCDE e
Presidente da Rede de Gestão Pública e Transparência do
BID. É autor de inúmeras publicações sobre gestão pública,
professor da Fundação Dom Cabral e colaborador em
diversas escolas de governo no Brasil e no exterior. É
fundador e Diretor do Instituto Publix e consultor de

organismos internacionais.

Contatos: humberto@INSTITUTQPUBLIX.com.br



Câmara Legislativa do Distrito Federal

Escola do Legislativo

Parceria: Comitê de Planejamento Estratégico
Institucional - COPEI

Seminário "Planejamento Estratégico e Gestão Legislativa"

Premissas para a implantação
de Planejamento Estratégico

Prof. Dr. Roberto Campos da Rocha Miranda
roberto.rocha@camara.gov.br

09/05/2011



O planejamento não diz respeito a decisões
futuras, mas às implicaçõesfuturas de decisões

presentes

PETER DRUCKER



O que é uma PREMISSA

Mae e filho no Colo

Renoir



Implantação do Planejamento Estratégico

Premissas

0#

Metodologia de
projetos

Comunicação
interna

• Endomarketing

Inteligência
Organizacional
•Foco

• Monitoramento

Aprendizagem
organizacional
• Senso de

Pertencimento

Equipe
multidisciplinar
• Redes

Adaptado de Wagner Herrera
http://www.portaldomarketing.com.br/Artigos/Estruturando_para_o_Planejamento_Estrategico.htm
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Processo e Ciclo

<J#
APRENDIZAGEM ORGANIZACIONAL

INDIVIDUAL

/S^«JM
r$>#

COLETIVO

'v

rir

*

xr/:

C/CLO PDCA

DA QtML/DADE

CICLO DA

APRENDIZAGEM

CORRIGIR PLANEJAR REFLETIR QUESTIONAR

TESTAR
FAZER PENSAR

Schimitt
http://www.eps.ufsc.br/disserta99/schmitt/cap2.html
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Equipes Multidisciplinares no PE
k I ti Aj

t
v.

.-

-«--*.

♦
Redes de Relacionamento

Interconectividade

*. ,*

Compartilhamento de Experiências
e Idéias

Comunicação em Redes
14







Comunicação no Processo de
Planejamento Estratégico

Colaboradores

Planejamento
Estratégico

.*
*

/

**

Gatekeepers

O

Redes de

Comunicação Interna
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Endomarketing

o&

Endomar

+ MOTIVAÇÃO

* DESEMPENHO

4 FOCO

* ÍMTEGBAÇÂO

CQLABOBAÇÃO

São políticas de
comunicação social
usadas dentro de

empresas para uma

melhor

qualificação de
trabalho

Wilson CERQUEIRA, 1999
http:/ / rhemarketing.blogspot.com/ feeds/ posts/ default
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Como fazer o PE ?

Quem somos?
Crenças & Valores
Negócio * Missão

Direção
Institucional

Análise do Ambiente

Onde estamos hoje?

Para onde vamos?

Interno

Externo

Visão de Futuro

Objetivos Estratégicos

Direção das
Unidades dá

Instituição

AFORMULAÇÃO DA ESTRATÉGI

Nível

Como chegaremos lá? ç______
Nível de

Processos

© Roberto Miranda Adaptado de Mueller

Nível

Funcional











Como resumir as

premissas do
Planejamento Estratégico

OS
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Curso
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Elaboração de Indicadores de

Desempenho para o BSC

f\

ARENCIA

Instrutor:

Flavio Popinigis
http://\i-w\\:popinigis.net

Brasília, 29 de agosto a 08 de setembro de 2011



CursoElaboração de Indicadores de Desempenho parao Balanceei Scorecard

>$&&8BB5 '_ •Ml ;.-.i

Curso

Elaboração de Indicadores de

Desempenho para o BSC

Professor: Flavio Popinigis

Brasília, 29/08 a 08/09/201

Roteiro de trabalho

> Introdução: o que é estratégia e planejamento estratégico

> Fundamentos da estratégia: missão, visão e valores

> Introdução ao Balanced Scorecard

> Componentes do BSC e Mapas Estratégicos

> Indicadores de desempenho organizacional

> Exercícios de aplicação prática

Arquivo: CursoAL Dr lnJic,>HSCaSo:o]J Instrutor: Flavio Popinigis
flavio(ç?spopinigis. net



CursoElaboraçãode Indicadoresde Desempenho para oBalancedScorecard

Estratégia

S Abordagens ou iniciativas altamente relevantes

para o alcance dos objetivos e da visão, o

cumprimento da missão e a perpetuidade da

organização.

* As estratégias são geralmente inspiradas ou

baseadas nas forças, evitam o uso das fraquezas da

organização e se referem ao acionamento de

fatores internos frente as evoluções prováveis do

ambiente externo.

On_bdca_rap«**CSC«p«»t0«a*«a«M<(b

Missão 'Estratégia.
(cattthutoSj

conjunto deobjetivos)

;/ Ambiente
atual

Situação
atual

Objetivo

wttíL rgwowpifi_Ii"ptplafrJftMtocoflfcftf

/•Ambiente

futur^/visão de
futuro

Oportunidades

Fatores críticos

(como percorrer
oscaminhos)

...—-"-••••**.•

Arquivo: CunoALDFIndlcpBSCcgaSOil Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@poplntgls.net



CursoElaboraçãode Indicadores deDesempenho parao BalancedScorecard

Governança corporativa

Governançacorporativa é o sistemapelo qual as organizações
são dirigidas e monitoradas, envolvendo os relacionamentos
entrepatrocinadores (Acionistas ou Governo), Conselho de

Administração,Diretoria, AuditoriaIndependente, Conselho
Fiscal, (Tribunalde Contas). A governança corporativa propicia
a gestão estratégicada organização e têm afinalidade de
aumentarsua confiabilidade, facilitar seu acesso aos recursos e

contribuirpara seu desempenhode excelênciae perenidade.
A organizaçãoque optapelas boaspráticas degovernança
corporativaadota comolinhasmestrastransparência, prestação
de contas (accountabimy) e equidade.
(Adaptação paia aá—ipública dadefinição doIBGC - Instituto Bnstletra doGovernança Corporativa)

*pmaBSC*pma|altodi«M4ii VttS. Frl^ftylJftf-pfWlIftfnfif ftrrntf

Governança corporativa

Setor Privado

Acionistas

Conselho de

Administração

II
Principal Executivo

U
Diretoria Executiva

Setor Público

Governo

Conselhos e

Representações

Principal Gestor

Diretoria Executiva <—

Decreto &021 de 22/Jan/2C07- CGPAR

COPAR-Comg»toInlgnnnmlcrid (toOc^

Fonte: hap'yAvwwj_brssü.cO(n.br/legbIicao/94989/(!ecieto-6 021-07
nniTWmlIniKitlmti— li >«c»Hln»«m

Arquivo: CurtoALDF IndlepBSCetoSOIl

Pnt FMoF0f*>t*i>-

instrutor: Flavio Popinigis
flavio@popintgis.net



Curso Elaboração de Indicadores de Desempenhopara o Balanced Scorecard

Gestão Estratégica

Gestão Estratégica é o processo de ação gerencial

sistemática e continuada que visa assegurar senso de

direção e continuidade a longo prazo, bem como

proporcionar flexibilidade a agilidade no dia-a-dia.

A Gestão Estratégica focaliza o potencial de

desempenho futuro da organização.

'5b
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O

>C3
-«—>

GO
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O

Arcptl VO: CursoAL DFhidiepDSC agu2011

Gestão Estratégica

potencial de desempenho futuro da organização
(Visão de Futuro)

Instrutor: Flavio PophtigtS
flavio@popinigis.nat



CursoElaboraçãode IndicadoresdeDesempenho paraoBalancedScorecard

Objetivo da estratégia

"Toda organização tem objetivos. Em um ambiente

orientado para resultados, um importante objetivo é

obter resultados satisfatórios.

A organização seleciona um conjunto de estratégias

para alcançar seus objetivos e as pessoas são

organizadas da melhor maneira para desempenhar estas

estratégias"

Anthony eWebcb

Benefícios da implementação da estratégia

A estratégia bemformulada estabelece um conjunto de

critérios para a alocação eficiente e convergente de

recursosvisando atingir objetivos de longo prazo,

evitando assim decisões arbitrárias, inconsistentes ou

movidas por interesses departamentais.

Arquivo: CanoALDFlndlepBSCotoiOll Instrutor: FlavioPopinigis
flavio@popinigis.net



CursoElaboraçãode Indicadoresde Desempenho paruo BalancedScorecard

Importância da estratégia

"Você pode ter os melhores processos do mundo mas,

se os seus processos de governança não fomecerem a

direção e as correções de curso indispensáveis para

alcançar seus objetivos, o sucesso é apenas uma

questão de sorte".

Míchacl Hamraer

Decisões estratégicas

A gestão estratégicaenvolve decisões estratégicas que

têm normalmente três características:

> são exclusivas e invulgares e normalmente não

têm precedentes;

> são de impacto - normalmente mobilizam

grandes recursos e exigem muita atenção;

> são precursoras - estabelecem precedentes para

ações / decisões futuras.

Arquivo: CunoALBPlwÜepBSCago3011 Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@poplnigis.net



CursoElaboraçãode Indicadoresde Desempenho parao BalancedScorecard

Barreiras à execução da estratégia

Nove em cada dez empresas falham na implementação
da estratégia. Principais causas:

> Apenas 5% do nível operacional compreende a visão de

futuro.

> 78% da organizaçõesnão vinculam o orçamento à estratégia.

> Somente 32% das organizações possuem mecanismos

eficazes de monitoramento e controle de suaevolução.

> Mais de 75% das organizações nãovinculam seus incentivos

à estratégia.

Falhas na Gestão da Estratégia

A elaboração de uma boaEstratégia sem a efetiva

implementação, não garante o sucesso da organização.

Nove entre 10 empresasfalham na execução da

Estratégia, por não contarem com um modelo de

gestão que traduza a Estratégia em ações.

Arquivo: CtcnoALDPInálepBSCagoSOU Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@poplnigis.net



CursoElaboraçãodeIndicadoresdeDesempenhoparao BalancedScorecard

Problemas decorrentes da Gestão inadequada

Principais problemas do Judiciário decorrem da falta de gestão,
revelaestudo daAMBrealizadopelaProf. MariaTereza Sadek, intitulado

"JustiçaemNúmeros: novosângulos".

"O desempenho do Judiciário depende estritamente da gestão
administrativa interna. De nada adianta ter mais juizes, mais
computadores, mais unidades judiciais, sem uma gestão

adequada." concluiMaria TkrezaSadek.
"Todos os problemas são decorrentes de um fato: a falta de

gestão no Poder Judiciário" declaraMozart ValadaresPires Presidente
daAssoclação dos MagistradosBrasileiros-AMB.

Fcntrebstpj^wwwjntíUéxtuJbtftti Jâ*mU 29.IO.2009 2130

CUcwBtfwTin8ccwagdbti>flftiiiWMii><M>'*#^jtf>cpa(to ftoEWmtoP^p^ff** pcfftnfxffttokrxoMljt

Arquivo: CunoM.8Fb&epBSCago20tl Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@poplnigis.net



CursoElaboraçãode Indicadores deDesempenho paraoBalancedScorecard

Gestão inadequada - conseqüências

A má gestão no Brasil: RS 1 de cada R$ 3 tem irregularidades

"O esgoto dacorrupção e damágestão por onde se

perdem bilhões de reais em recursos públicos tem um

tamanho desmedido e mistérios insondáveis.

Levantamento da Polícia Federal em obrasde engenharia

civil, o principal foco de corrupção no país, mostra que

R$ 1 de cadaR$ 3 tem irregularidades".
Fonte: http,7Aww\v.rolün^stone.coii>.br/edicoes/13Aextos/1407/ i I3.IX2010

Planejamento Estratégico

0 PlanejamentoEstratégico é parte do processo de gestão

de uma organização que esclarecea missão, traduz a visão

e a estratégia em objetivos claros,associados a

indicadores, metas e resultadosesperados; nele são

também delineadas as estratégias para alcançar esses

resultados,objetivando a construção do futuro que se

deseja, num horizonte temporal estabelecido.

Qo»Brfn_Soco* (in&reaadat «•*£!* ca*» FlcCFtoieftpcnisci /epta&Qntr.cMilr

Arquivo: OnoM.DF InilepBSCagoSOU Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@popinlgls.net



CursoElaboraçãodeIndicadoresdeDesempenho para oBalanced'Scorecard

Planejamento e gestão da estratégia

Mais de 70% das organizações possuem um

processo formal de planejamento estratégico, porém,

a maiorparte não o utilizapara a tomadade

decisões estratégicas.

Em geral, não há uma vinculação entre o

planejamento e a gestão da estratégia.

Planejamento inadequado no órgão público

Hospital da Criança (HC), em ... (este èum exemplo em muitos)
2007 - Inicio da construção - custo de R$ 29,8 milhões.
2009 - governo decide alterar o projeto:
-incluir o serviço de transplantes cardíacos;
- aumentar leitos de UTI; e
- acrescentar, um centro de reabilitação para deficientes.
Alterações no projeto:
- paredes foram quebradas para aumentar salas;
- elevadores passaram de três para sete;
- sistema de ar condicionado modificado.

Conseqüência: A obraficou R$ 24 milhões mais cara.
Fonte:httpy/www.diaríoweb.ooi_l}rAiovop(ata]Motídas/Cidâdes

Arquivo: CurtoALDP IrutlepBSCa^olOU Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@popinigis.net
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CursoElaboração do Indicadoresde Desempenho parao BalancedScorecard

Falta de planejamento nas Empresas

Bft_/ I3.;%

• .."•*!
30% *

HÃO conhjiíiJiK ttti
££S0 procnrjrjrt cir/rirTitJLr-rfif pcuriiiaunl* .túòrs

;•%•
Clientes Concorrentes Produtos a Fornecedores Aspecto

(quantidade (quantidade) serviços dos (preço,prazo legais relativos
e hábito) concorrentes pato etc) ao ns-gòcio

Fonte: SEBRAE-SP/TIPE (Pesquisa do Campo)

QjfloBtbnCVd BCDtmri irjitfctjiEtvioariW.é^a Prof. Flavio I'opm:pi t«pimyi^Jo/ír.eom tv

Planejamento Estratégico - componentes

Missão - qual é o nosso negócio ?

Visão - para onde queremos ir ou para onde estamos indo ?

Valores - Quem somos nós ?

Objetivos e metas - o que queremos conseguir ?

Fatores Críticos de Sucesso - em que devemos focar ?

Macroprocessos-chave - como iremos atingir os objetivos ?

Sistema gerencial - indicadores

Como estamos fazendo ?

Quais são os resultados ?

OBTMlManctd SttffCMd mottnnMt » r»trij*pi na iffco

ArquivOl CunoÁL DFImtlepBSCago 2011

Prof Flavio 1'ojúiiÍsú - \n\w£\t:\t>\a tom n

Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@popinigis.net

11



CursoElaboraçãode Indicadoresde DesempenhoparaoBalancedScorecard

Planejamento Estratégico

Missão, Visão e Valores

"£
Objetivos Estratégicos <

Fatores Críticos de Sucesso

Objetivos gerenciais

45-
Iniciativas

Metas

Processos

OrmtttltaatSrmmuii mnrthnmiÉnqMfrfr n t(l»

Sistema de medição

Indicadores de resultados
(efetividade organizacional)

Indicadores

de eficácia

e eficiência

Missão - conceito

É uma declaração de propósitos ampla e duradoura, que
individualiza e distingue o negócio e a razão de ser da

instituição e identifica a abrangência de suas operações

em termos de linhas de produtos e clientes.

Deve expressar o que a organização se propõe a fazer,

para quem ou em beneficio de quem, para que, e como

atuará (produtos/serviços, mercados / clientes e suas

forças em geral).

Arquivo: CmoALDFlmOcpBSCego20Il

IHu£ RiflaPflpfnfyt—puij/ktjQMtttAiOOjjt 24

Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@poplttigis.net
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CursoElaboraçãode Indicadoresde Desempenho paraoBalancedScorecard

Missão-conceito

"A ideologia central que define o caráter permanente

de uma organização - uma identidade coerente que

transcende ciclos de vida de produtos ou de mercados,

revoluções tecnológicas, modismos gerenciais ou

lideranças individuais."

SScBncsvbmnms.siiBtfCpt mtfto

OOLUNSePOSRASL Construindo a visãoda empntsa
(HSMManagemenl manjo-abril1998)

Pre£ Fli»iuPLviuI|á-yn|Mtfjnf.,i«i»i> 23

Missão - objetivos

> Auxiliar na concentração de esforços em direçãocomum

> Evitar a busca de propósitos conflitantes

> Servirde base lógica para a alocação de recursos

> Estabeleceráreas amplas de responsabilidade

> Orientar o desenvolvimento de objetivos organizacionais

Énela que sefundamentam todas
as demais definições estratégicas.

CareBda«d8wrccrtft_ftnn_toia8B<8l»Bn«tt8 Vnl.rMoreçki& pcptKlxt&olcr.amAr

Arquivo: CunoALDF ImÜcpBSCatelOll Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@popinigis.net
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CursoElaboraçãode Indicadores deDesempenhoparaoBalancedScorecard

Missão - exemplos

Banco Centrai

Assegurar a estabilidade do poder de compra da moeda e um

sistema financeiro sólido e eficiente.

Prefeitura

Prestar serviços públicos de qualidade, com respeito e

igualdade, que promovam a cidadania, a segurança, a saúde e a

qualidade de vida do cidadão.

UnB

Produzir, integrar e divulgar conhecimento, formando cidadãos
comprometidos com a ética, a responsabilidade social e o
desenvolvimento sustentável.

i"t.,_.!>nd—ti»—i <blWwtwrf»AiwhMt>mi1 Pbwf PI—IftPwnínfgf• nnnlní«M>^fct^j. jnf^

Exemplo: Missão do Superior Tribunal de Justiça

Garantir à sociedade umajustiça célere, acessível e efetiva,
zelando pela autoridade e uniformidade na interpretação e

no cumprimento das normas infraconstítucionais.

Conceitos:

Celeridade - agilidade na prestação dos serviços e no trâmite
processual.

Acessibilidade-viabilização do acesso à justiça, facilitando a
disponibilização dos serviços e das informações processuais ao
cidadão.

Efetividade - trabalho executado com competênciae criatividade
para garantir uma prestaçãojurisdicional que atenda às demandas
da sociedade.

Farte: htt&MfastÍBcr/.bTÍdsptcolbitsatenif2ti\1A»24/5/Ato_281_2004_ancxo.

Arquivo: CunoALDP InJiepBSCago20U

PnC Ftf*i9Pcplfil£$*paplE4^$MfaBjttbfcr 38

Instrutor: Flavio Popinigis
flavto@popinlgis.net
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CursoElaboraçãode Indicadoresde Desempenho para o BalancedScorecard

Missão- exemplos de ALs

AL de MG

Exercer a representação e promover a participação da

sociedade na elaboração das leis estaduaise na avaliação de

políticas públicas parao desenvolvimento do Estado de Minas

Gerais.

AL de SC

Representar a sociedade catarinense, promovendo o estado

democrático de direito.

Visão de Futuro

Visãoé um quadro imaginário e desafiador das futuras

atividades e objetivos da organização que tenciona

ultrapassar o sua condição atual e conquistar uma nova

posição que seja de maior importância que a atual.

A visão orienta e expressa como a organização deseja

ser vista no horizonte do planejamento estratégico,

correspondendo a uma conquista de valor para a

organização, desafiadora e mobilizadora.

Arquivo: CmvoALDF ln&cpBSCaV>2011

30

Instrutor: Flavio Popinigis
flavlo@popMgls.net
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CursoElaboraçãode Indicadores deDesempenhoparaoBalancedScorecard

Visão-exemplos

Banco Central (2011): "OBanco Central, porsuaatuação

autônoma, pela qualidade dos seus produtos e serviços e pela

competência dos seus servidores, será reconhecido cada vez mais

como instituição essencial à estabilidade econômica e financeira,

indispensável ao desenvolvimentosustentáveldo Brasil'*.

Prefeitura : Serummunicípio modelo de excelência emgestão

pública que coloca os munícipes em primeiro lugar e promove a

inclusão social e a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos.

CbwPMfiiifljHB dtDtfmyi—aaOflgiiitMifcg EroCRifloPopfaqpt poprfjpjyolyjfflnifF

Visão-exemplos

AL de MG

Ser reconhecida como o poder do cidadão na construção

de uma sociedade melhor.

AL de SC

Ser referencial de excelência na representação da

sociedade.

Ctowtodkidowi dcDcwinmf—> Onfjlm"fritil PifpCrHwtoPnpffíyi popfaijp_froly.conKr

Arquivo: CunoALDP IndlepBSCago20ll Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@popinigis.net
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CursoElaboraçãode Indicadoresde Desempenhoparao BalancedScorecard

Exemplo: Visão do Superior Tribunal de Justiça

Ser reconhecido pela sociedade como o Tribunal da
Cidadania, modelo na garantia de umaJustiça célere,

acessívele efetiva

Conceitos:

Tribunal da Cidadania - Tribunal empenhado em cumprir sua
responsabilidade social de reduzir a distância entre a justiça e o
cidadão.

Modelo- Tribunal de referência, exemplo para outros órgãos do
Poder Judiciário.

Fonte tap-7/b<jui^.gov.bi/c>pMc/bto

ncC r"*"?FppTJif -ffrii^fÇyiFftrttTTiFg 39

Objetivos Estratégicos

S Objetivos estratégicos são condições a serem alcançadas ou
mantidas a longo e médio prazos, desdobradas da Missão e da

Visão, que solucionem ou contribuam paraa solução de problemas

reaisou potenciais no ambiente externo da organização.

•/ Devem visar resultados quantitativos e qualitativos, e estar

associados a indicadores e metas destinados a avaliar o seu alcance.

S Seualcance é obtido pela execução deprojetos e

operacionalização dos macroprocessos internos daorganização.

OrwBt—— Sc——itttaaftn—— aa«frb—M» Pretfurto Pctfcfrii jtytotr^ftn—_«_

Arquivo: Gir*>M.DP IndicpBSCatolOil Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@poplnigis.net
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CursoEIaboraçãode Indicadores de Desempenho paraoBalancedScorecard

V
1

..••*'" Missão (

Ambiente

atual

Situação
atual

^.-•*
'* • • • # *fHL*ranonpfaigji —frwyi fJQwCw.ccrfcfcr

Ambiente j
futuro /

35

Objetivos Estratégicos e Gerenciais

Objetivos são prioridades que especificam o que a

estratégia deve alcançar (objetivos estratégicos

concernentes às perspectivas de resultados) e o que é

crítico para o sucesso (objetivos das perspectivas meio).

Arquivo: CvwoALDFhtdltpBSCataSOU Instrutor: Flavio Popinigis
flavlo@poplnigls.net
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CursoElaboração deIndicadores deDesempenlto paraoBalancedScorecard

Formulação dos Objetivos Estratégicos

Sãoos resultados que organização deseja alcançar porintermédio da

canalização de esforços e recursos e cujo desempenho possa ser

medido; devem necessariamenteconsistirde questões essenciais para

o atendimento da missão. Sãoexpressos como intenções assertivas e

factíveis na busca de resultados auspiciosos de progresso, onde a

situação futuraseja melhor que a presente.

São estabelecidos a partir daidentificação dasnecessidadesdos grupos

de interesse, qualificadas e priorizadas segundosua importância parao

sucesso da missão, em consonância com a estratégia escolhida.

noC WwwWf Myi» peçUsj^pQtM&tKUit 37

Objetivos Estratégicos - importância

S Detalham e quantificam a Visão;

S Orientam o processo decisório;

S Orientam o Plano de investimentos;

S Possibilitam a avaliação de desempenho;

S Orientam a identificação dos Fatores

Críticos de Sucesso e dos processos-chave.

"Sem objetivos claros, corremos o risco de redobrar nossos
esforços e mesmoassimnão chegar onde queremos"

Provérbio Chinês

QaiBB—irad S——nfctreaf—«pl>icgn>cgi»inm*> ProtFIirtoPepblif» pCfbdftQnliTjcomlr

Arquivo: OrtoALBFInJlepBSCegolOJI Instrutor: Flavio Popinigis
flavto@popintgis.net
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CursoElaboraçãode Indicadoresde Desempenho parao BalancedScorecard

Características do Objetivos Estratégicos

S Coerentes com a Missão e Visão da organização

S Desafiadores, porém viáveis

S Mensuráveis (qualitativa ou quantitativamente)

S Claros, explícitos e concisos

S Conhecidos e acreditados portoda a organização

S Em número reduzido para evitar dispersão

QnoBfllfiMtf Sconunl asjjflmuBdi • ufi^f^fi cn ifto fTo£ FtWWWf/f\B|Jlmptçtts^Q0rtM(ftntf 39

Objetivos Estratégicos - exemplo (SRF)

Receita Federal:

S Inibir as inadimplências fiscais

S Otimizar a cobrança do créditotributário

S Combater o crimeorganizado

S Promovera conscientização tributaria do cidadão

S Reprimir os ilícitos aduaneiros

CüfiftliifaTftB Scoit—wx tffncwti—iijp acttfyiy> cnaçte PtoCRutoP^r**!^* ptpüiigtQtoftrjO&ulbr

Arquivo: CursoALDF IndiepBSCagoMl Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@popinigis.net
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CursoElaboraçãode Indicadoresde Desempenho paraoBalancedScorecard

Objetivos Estratégicos - exemplos

Prefeitura

Promover:

S o crescimento econômico do Município.

S o desenvolvimento integral, contínuo e sustentável.

S a inclusão social, valorizando a diversidade.

S a melhoria na qualidade de vida dos cidadãos.

Qtftúbdlcaoccti dcDcBnycBpo O^jiaiactcinti fttf HwwFBpuutit pcpfafpQiufBMwtpr

Objetivos Estratégicos - exemplos órgão regulador

ANCINE

S Assegurara Uvre iniciativa e a concorrêncian o setor;

S Fortalecer asempresas do setor

INMETRO

S Melhorar a Qualidade para o Cidadão);

S Competitividade deProdutos e Serviços Brasileiros.

QaK>hSu_udtDBaBpcp(»Onm—«k— HetBnfaPoptpjib pgpHpQioIrjaatr

Arquivo: CunoALDFInãtcpBSCatolOll Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@poplnlgis.net
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CursoElaboração de Indicadoresde Desempenho paraoBalancedScorecard

Dificuldades na implantação da estratégia
A Barreirada Visão

Só5% daforça de
trabalhocompreende

a estratégia

A Barreiradas

Pessoas

Só 25% dos
administradores têm

incentivos
vinculadosà

estratégia

A necessidade

de aprimorar a
implementação
da estratégia

A Barreira dos
Recursos

60% das

organizaçõesnão
vinculam verbas à

estratégfa

A Barreirada

Administração

85% das equipesde
executivosgastam

menos de uma hora
pormês discutindo

estratégia

O que é o Balaced Scorecard ?

Os estudos sobre o "Balanced Scorecard", iniciaram-

se na décadade 1990, desenvolvidos pelos professores

da Harvard Business School, Robert Kaplan e David

Norton. Ele surgiu, motivado pela crençade que os

métodos existentes paraa avaliação de desempenho

empresarial, apoiados exclusivamente nos indicadores

contábeis e financeiros, eraminsuficientes para

garantir a competitividade das empresas.

Arquivo: CunoALDPIndUpBSCagplOlí Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@poplnlgis.net
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CursoElaboraçãode Indicadores deDesempenhoparaoBalancedScorecard

Conceito de BSC

O Balanced Scorecardé um sistema integrado de gestão

e implementação da Estratégia, baseado em informação.

Ele permite traduzir a missão e a estratégia em objetivos

específicos e açõesoperacionais, associadas a um

sistemade medição abrangente constituído porum

conjunto balanceado de indicadores, propiciando a

avaliação do desempenho organizacional, a gestão

estratégica e o direcionamento do comportamento.

Capacidade do Balaced Scorecard

O Balanced Scorecard é uma ferramenta de gestão

estratégicacom capacidade de comunicar, mensurar,

acompanhar e avaliar a estratégia permitindo à alta

administração tomar decisões para açõescorretivas a

fim de garantir que amissão sejacumprida e avisão

de futuro seja alcançada.

Arquivo: CurjoM.VFlàdlepBSCaso20JI Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@popinlgis.net
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CursoElaboraçãodeIndicadores deDesempenho parao BalancedScorecard

O BSC e as fases da implementação da estratégia

Desdobrar a estratégia em objetivos, para comunicá-la e

gerar ações;

•Identificar as perspectivas presentes na estratégia;

•Selecionar um ou mais objetivos para cada estratégia;

>Os objetivos devem ser encadeados numa relação de

causa-e-efeito de modo a representar a estratégia;

•Estabelecerum equilíbrio entre as medidas de

resultados e medidas de processo que levam a resultados.

A gestão com o BSC

A metodologia BSC, estabelece um projeto lógico

de gestão para as organizações, contemplando

medidas financeiras e não-fínanceiras, indicadores

de tendências e de ocorrências nas perspectivas

interna e externa de desempenho.

Arquivo: CurtoÂLBP builepBSCago20lI Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@popinigls.net
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CursoElaboraçãode Indicadores de Desempenho parao BalancedScorecard

BSC

^S^ INICIATIVAS

PERSPECTIVAS ^^

|

O

1
2

f
*s

ã

/^Financeiras - Orçamentárias <\

íí Clientes -Cidadãos ^
(^ Processos Internos Jj

Aprendizado e Crescimento

Vantagens do Balanced Scorecard

> proporciona a comunicação e alinhamento da
estratégia;

> traduz a visão e a estratégia em objetivos tangíveis e
medidas de desempenho;

> abordagem holística para a avaliação do desempenho
organizacional;

> foco num número limitado de medidas criticas;
> adaptabilidade para atender a diversas organizações;
> criaum senso de interdependência entre as várias áreas;
> enfoque em resultados para clientes e mercado;
> desenvolve uma visão compartilhada entreos gerentes
> facilita o aprendizado e o equilíbrio estratégico.

Arquivo: CurtoALDF IndJcpBSC^to20ll Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@popinlgis.net
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CursoElaboraçãode Indicadoresde Desempenho paraoBalancedScorecard

/™ssâo\
/ "Visão \

Identidade

(fundamentos
Organizacionais)

/ Valores \ —•
/ —* ^ ±± • \/ Estratégias \

/ Indicadores \ Balanced Scorecard

/ de resultados \ Mapa Estratégico

/ Metas estratégicas \ Foco

/ _ \ —K"
/ Cadeia de Valor \

/ Macroprocessos \
/ (Indicadores táticos) \ -

Iniciativas

Programas, projetos

/
/ Processos xs1—^

/ Indicadores operacionais V^-^ Gestão de processos
/ \

Características do BSC

Uma das principaiscaracterísticas do BSC é a

estruturação dos objetivos estratégicos e seus respectivos

indicadores em perspectivas ou dimensões e a construção
de relações de causa e efeito entreesses objetivos.

Essalógica é explicitada pelo mapaestratégico, no qual

cadaobjetivo é conectadoa outroporuma cadeiade causa

e efeito. Aos objetivos sãoassociados indicadores que
relacionamos resultados planejados na estratégia aos

meios que devem levar a esses resultados, formando,

dessa maneira, uma hipótese estratégica.

Arquivo: CmtoM.DP/odlepBSCaao2011 Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@popinigis.net
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CursoElaboraçãode Indicadoresde Desempenhopara o BalancedScorecard

Porque utilizar o BSC

Traduz os objetivos estratégicos em um conjunto

de Indicadores de Desempenho;

Ajuda a alinhar, focar e implementar a estratégia;

Estrutura o Sistema de Medição da organização;

Permite o gerenciamento da organização com

foco nas suas prioridades;

Permite uma Visão Sistêmica (holística) com

entendimento das relações de causa e efeito.
OniMwritomdtftwiiflwido êmwfrU ca *fJ* niC rlwIoFflyfiBjj^pmifriyflwirif cot—tf

Benefícios do BSC

»

S Fornece à gerênciaum controlede dimensões estratégicas;.

S Comunica de forma clara, a estratégia e a contribuição de

cada funcionário para com a organização;

S Indica como os investimentos relacionados com o

desenvolvimento de competências, relacionamento com

clientes e tecnologias de informação resultarão em

benefícios futuros;

S Cria oportunidades para um aprendizado sistemático a

partirde atores importantes para o sucesso da organização.

OBJDDiocadürct dcpniupniWOtit»Juinar—1 ft^WiwoPnrflfVt'T popfc^i^iolwxcrftbr

Arquivo: CurtoALBF IndicpBSCotolOll Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@popinigis.net
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CursoElaboraçãodeIndicadoresde Desempenho parao BalancedScorecard

BSC: Dificuldades de Implantação

Identificação de indicadores vitais entremuitos indicadorestriviais

Comunicação falha dos objetivos do BSC

Subestimação do tempo gerencial requerido na implementação

Custo de aquisição de informações adicionais

Objetivos desfocados e sem precisão suficiente paraserem mensurados

Confiança injustificada em sistemas informais de feedback, que

prejudica o uso de indicadores realmente importantes

Resistência ao novo (face a sistemasde informação pré-existentes)

Alinhamento ao sistema de compensação da empresa

Falhas na captação de dados relativos aos indicadores do BSC.

Perspectivas do BSC

Perspectivas

Explicitam as áreas de foco definidas pelas estratégias

da organização, que destacam aspectos prioritários da

gestão, contemplando o equilíbrio entre os interesses e

expectativas das partes interessadas.

Perspectivas de resultado são as que contemplam a

sociedade e o cliente. Perspectivas meio contemplam os

fatores críticos de sucesso (objetivos gerenciais).
QmBtf_ttcdScww«*teHfean>toaca«4^«icto

Arquivo: CunoALDFln£epBSCaso2011

ftuC RifloFcpgüyl^poyÉ^pQinwiwbtbf 5Í

Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@popinigis.net
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CursoElaboraçãode Indicadores de Desempenho para oBalancedScorecard

Perspectivas do Balanced ScoreCard

Sãoas áreas de foco daestratégia que contemplam
as prioridades das partes interessadas.

í
Financeira Comopareceremospara os acionistas?

Mercado/Clientes

Processos lotemos

e:

Cadeia de cansa-e-cleito entre

perspectivas na vlsfio do BSC

Como os clientes nos vêem?

Em que devemos ser excelentes?

Seremos capazes de continuar
melhorando e criando valor?

CttfoliCtodm ocDticapuèwOfE>i—yfrfiri ftoCflwfaPopiriyi

Perspectivas do BSC

Perspectivafinanceira

Esta perspectiva tem um grau de importância para
avaliação de ações passadas.

O Balanced Scorecard, propõe a geração de dados e
informações financeiras, visando servir de incentivo
para que as unidades de negócios vinculem seus
objetivos financeiros às estratégias organizacionais.

i SMClCVlfctolttfBBNBdO t ittÉi^Ê ttBSftD ftv£ Bwtoppptai|g^ptftifjQt&rxwaStt a

Arquivo: CtnoALDP tndlep8SCaga201J Instrutor: Flavio Popinigis
flavto@poplnlgls.net

29



CursoElaboraçãodeIndicadores deDesempenhoparaoBalancedScorecard

Perspectivas do BSC

Perspectiva do Cliente

O cliente é um fator de sucesso para qualquer tipo de
organização.

O Balanced Scorecard,nesta perspectiva, fornece
informações sobre o seu segmento alvo, quais esforços
paraatrair, reter, satisfazer e obter fidelidade dos
clientes.

• • ntxUtfê ca iflo rtn, rXvn&rVçfavQê - ÇQÇkJfQtdUfttQOM&t 59

Perspectivas do BSC

Perspectiva dos Processos Internos

As estratégias estão voltadas parao atendimento às

expectativas dos acionistas (da sociedade no caso dos

órgão públicos) e clientes-alvo (cidadão).

A análise seqüencial, de cima para baixo, indica os

macroprocessos e processos críticos nos quais a

organização deverábuscara excelência.

Arquivo: CurtoALDF laMepBSCmsoSOll

rfccC l*ujiufc\|)inljji« 60

Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@popMgis.net
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CursoElaboraçãodeIndicadoresdeDesempenhopara oBalancedScorecard

Perspectivas do BSC

Perspectivaaprendizado, inovaçãoe crescimento

As estratégias voltadas paraos objetivos da perspectiva
financeira (dasociedade nocasodosórgãospúblicos\
do cliente (do cidadão) e dos processosinternos, só
serão alcançadosse houver aprendizado e crescimento
dos seres humanos, ao desenvolverem suas atividades.

É a perspectiva doaprendizado e crescimento contínuo,
apoiadapor uma infra-estrutura eficiente, que
contribuirá para a eficácia organizacional e equilíbrio
financeiro a curto e longo prazo.

ft_t RwioFlppirijto—poçél&Qpt&wAamXf

Desdobramento da estratégia nas perspectivas do BSC

Estratégia

Objetivos
Estratégicos <£

Ações

Perspectiva da Sociedade

Perspectiva do Cidadão
ç—?—5—3—

Fatores Críticos

de sucesso

(Cadeia de \fclor)

Objetivos
Gerenciais <

Processos Internos

Processos de Funcionários

e de Sistemas

Desempenho

Resultados

Indicadores

direcionadores

Arquivo: QamALBPJmtlcpBSCeso20tJ Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@popinigis.net
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Curso Elaboração de Indicadores de Desempenhopara o Balanced Scorecair!

Fatores Críticos de Sucesso (FCS)

S Fatores Críticos de Sucesso são aspectos
organizacionais internos da área-fim que precisam

ser realizados, para superar os principais desafios,
obstáculos ou restrições ao alcance dos objetivos
estratégicos;

•S Trata-se de um número limitado de atividades,

sobre as quais temos condições de interferir e cujos
resultados satisfatórios assegurarão um desempenho
adequado para a organização, mesmo se outros

fatores menos relevantes forem negligenciados.

< - .- i• kí. . ii Sceminl üir.ll -lítíípj 4 íieS. Br.io?t^.iràgii-p^mipSictM

Fator Crítico de Sucesso - FCS

Obstáculo a

ser superado >:
(Situação atual indesejada)

Fator Crítico de Sucesso:

Capacidade para Srtftar
em altura

Objetivo "
estratégico

'".'..!: i i-<:r J Sccrvtvd tnatfBflUBdo i Kín:*?;» <tyftffc Prof. Reviu IV?iftipi - pcf«ép$fei*.cocaU

Irquivo: Curto/O.DFtn&cpBSCagoJOll instrutor: Flavio Popinigis
jlavio@popinigis.net
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CursoElaboraçãodeIndicadores deDesempenhoparaoBalancedScorecard

Cadeia de valor

O conjunto de atividades ou processos executados

para projetar, produzir, comercializar, distribuir e

dar suporte a seus produtos constituem a cadeia

de valor da organização.

A implantação da estratégia se dá nessa cadeia, ao

nível dos processos organizacionais, onde as

ações são efetivamente desenvolvidas.

Cürn>B4liwiHüfti~dt ftuiuwiUMi>>ritffifftwcto>çâo> wdRwioPBpiB(|fi pc§/U4^^fOmyj

Cadeia de Valores Genérica segundo Porter

AtividadesAtividades primáriasindiretas

Infra-estrutura da empresa

m\
A \
R \
G )
E /

Gerência de RH

Desenvolvimento de tecnologia

Aquisição

Logística
interna

Produção
Logística

externa

Marketing

&

vendas

Serviço
pós-venda

Margem n diferença entreo valortotale o custo coletivoda execução dasatividadesde valor

Arquivo: CurtoALDF lmÜepBSCago201J Instrutor Flavio Popinigis
flavio@popinlgis.net
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CursoElaboraçãode Indicadoresde Desempenho para o BalancedScorecard

Cadeia de Valor - Produção de bebidas

Infra-estrutura da Empresa

«8 _ Gerência de RH

Atividí
indire

Inovação, produção, processos M

Aquisição A

Atividades primárias

Logística
interna

Aquisição/
preparação

ileingredientes
básicos e

embalagens

Produção

Produção
da

mistura/

formula
pTPnbalntM»fn

Logística
externa

Distribuição
no atacado

Marketing
Vendas

'vendas no

varejo
Propaganda
PromoçSes

Serviço
pós-venda

Atendimento

ao

consumidor

Ouvidoria

Recebimento
de embalagens

R

G

E

8

•o

1

3
•o
es
•o

i

to
ccl

s

Cadeia de Valores Instituto de Pesquisa

Inftahcttfuütn (pttttejwnento, adamnstrsçto, gerencia geral,
controle, contibilidadc, finanças, jurídico assustas govemtmcniais)

Gertada de SH (recretamcnto, nmitntsçgo, fftpKtfrrlflL bcacOcio»)

DewBveMmcnfo tecnológico (nagcttSo)(spedeieo— processes,
urjpla&cnttr TI,Fraecátmc&tos, transporte de materiais)

AqaEsiçSo (compras -fornecimento externo: mutmmiL«pgpwncntns,
Equipamentos de escritório, prédios, consultorias)

Logística
tnlema

qoqcbi8dqss

tecnológica

•Análise de
cadeias

produtivas

Produção

'Execução da
programação

(projetos)

•Deseovol-
vnttcnto

da tecnologia

^Tff^mB

•Livros inéditos

e artigos
científicos

•Gestão da

Informação
Tecnológica

(p—entes)

Marketing

•Comunicação
Sodal (tetras,

artigos
na mídia)

•Transferência

(negociações,
royahies)

Serviço/
produto

•Avaliação

•Royalües
•Avaliaçãoda

satisfação
•Avaliaç&o dos

tocio-ccoBomicos
ea_b?__t

Margem ° diferença entreo valortotale o custocoletivo da execução dasatividades de valor

Arquivo: CunoALDFIiuüepBSCago2011 Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@popinlgis.net
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CursoElaboraçãode IndicadoresdeDesempenho paraoBalancedScorecard

Fontes dos Fatores Críticos de Sucesso (FCS)

1. Estrutura do setor (determinados pela próprianatureza

do setor);

2. Estratégia de atuação (oriundos dascaracterísticas e

estratégia da organização);

3. Fatores ambientais (influências do ambiente externo,

situação sócioeconômica, etc.)

4. Fatores temporais (determinados pormudanças no

decorrer do tempo);

QnèBdÊncw&tfontw&tnBAíxaÊoêtêtMfnttiJitBiiçtt ro£ Fumo rffplnJfrji—pppU^^wtnM~_j~ »

Fontes dos Fatores Críticos de Sucesso

Estrutura do Setor: (determinadospela próprianaturezado setor).

Ex:

(OE: Aprimorar qualidade e produtividade do trabalho fiscal)

FCS: Presença fiscal, qualidade da ação fiscal,

agilidade na fiscalização.

Estratésia de Otuacão: (característicase estratégiada organização).

Ex:

(OE: Otimizar o controle e a cobrança do crédito tributário)

FCS: qualidade do conta corrente fiscal,

controle dos maiores contribuintes.

Arquivo: QnoALDFJmdUpBSCago20lt Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@popinlgis.net
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CursoElaboraçãode Indicadoresde Desempenho parao BalancedScorecard

Fontes dos Fatores Críticos de Sucesso

Ambiente: influências doambiente externo, situação sócio-

econômica, etc. Ex:

(OE: Promover a integração da SRF com órgãos de Estado

e organismos nacionais e internacionais);

FCS: Convênios com organismos nacionais e internacionais;

integração de informações econômico-fiscais.

Fatores temporais: mudanças no decorrer do tempo. Ex:

( OE: Intensificar atuação no combate ao crime organizado).

FCS: Legislação tributária adequada, ação fiscal diferenciada,

inteligência fiscal e análise de risco;

Ct&**m&Uomi***m*rt*mM*to*aiffàtfra»*&* rXUL FwWO?0pM|)l—piçkis$Qpctw.€nMXit

Agregação de valor às partes interessadas

r
Paiaalcançar

avis&ode

Futuroque
necessidades

da sociedade e

dos clientes
devemos

atender?

Arquivo: CunoALDPLidlepBSC»go30U

Para ter sucesso financeiro,como a
Empresamostra-separaseusacionistas?

Que objetivosfinanceiros devemser atingidos

Para atingira visão de futuro, como nossa
organização deveaprendere inovar?

Qual a infra-estrutura e as competências necessárias ?

r n
Para satisfazer

nossos clientes

e acionistas,

em quais
processos

internos

devemos ter

excelência?

A

Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@poplnlgls.net
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CursoElaboraçãodeIndicadoresdeDesempenhoparaoBalancedScorecard

Perspectivas do Plano Estratégico e objetivos

Perspectiva
FINANCEIRA

Objetivos
Indicadores

Metas

Iniciativas

Perspectiva
CLIENTE

Objetivos
Indicadores

Metas

Iniciativas

PLANO

ESTRATÉGICO

Perspectiva
PROCESSOS

INTERNOS

Objetivos
Indicadores

Metas

Iniciativas

Perspectiva
APRENDIZADO E

CRESCIMENTO

Objetivos
Indicadores

Metas

Iniciativas

CUiroBwpcw IWRíirit ttvufaiiMfMu ♦umtfpa co uto rYoCFttw Fopw u$rt pojitnt$iQiomWMt*xt

..••"' Missão i

Ambiente

atual

Situação
atual

Arquivo: OrtoALBP IndicpBSCagoSOti

Fatores Críticos de Sucesso

Macroprocéssos

\ Objetivos gerenciais
9A&*rf&SrCQtí&-poçtíjQt*ÊmAm*Jbt

Instrutor: Flavio Popinigis
flavlo@popinigts.net
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CursoElaboraçãode Indicadoresde Desempenho parao BalancedScorecard

Objetivos estratégicos e Gerenciais

Organização como Sistema Aberto

ENTRADAS TRANSFORMAÇÃO SAÍDAS

FORNE

CEDORES

Capital
Materiais

Informações
Energia

Tecnologia
Conhecimento

K Processos:
INSUMOS) produção

\y prestação de
serviços

Produtoi

Serviços
utosHX
içosi-i/

Retroalimentação

CLIENTES

Objetivos A—ri jrr—K Objetivos
Gerenciais n i ^ estratégicos
(OEs internos) •

Objetivos estratégicos e gerenciais - exemplo

Perspectivas

Financeira

Cliente

Interna

Relações de
causa e efeito

Aprendizado

Objetivos
estratégicos

Objetivos
gerenciais

vüHOwflcadflKa daPfjrfflprfno QfftaüiatKml ftofc Punto Pcpnijft poç*^jf%jKtttxotnxf

Arquivo: CurtoALOF lndicpBSCaso20U Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@popinlgis.net
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CunoEhbomçãodeInditxídoresdeDesenipenhoparaoBahncedScorectad

Mapa Estratégico

O mapa estratégico representa uma arquitetura genérica

para a descrição da estratégia daorganização.

É a ferramenta do BSC que sintetiza e comunica as

estratégias de forma integrada, mostra os diferentes

objetivos atrelados às perspectivas condizentes e

evidencia a relação de causa e efeito que conecta os

resultados almejados aos seus respectivos propulsores.

QmmMaaad*o*wom**mfa ••••*»• -traifrb q» f*» rTBiá jTtfteropinjjjt ^pcçiifJQ»w/nn_aT 77

Importância do Mapa Estratégico

• Traduz a estratégia e define a sua lógica;

• Estabelece as relações de causa e efeito entre os

objetivos estratégicos;

• Permite visualizar a estratégia de forma simples;

• Ajuda a comunicar e a entender a estratégia,

permitindo transparência e alinhamento;

• Avalia a gestão da estratégia ao evidenciar os resultados

e as correlações entre os indicadores;

• Colabora paradisseminar a visão sistêmica.

Arquivo: CmoALDFIaálcpBSCagoSOtJ

—pq£ »*t—si—**^*'*T|i*—ftapfcy^***—**—^*f 78

Instrutor: Flavio Popinigis
flavlo@poplnigis.net
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CursoElaboração de Indicadoresde Desempenlio paraoBalancedScorecard

Lógica de causa e efeito no BSC

-o~ """•* Jrflla Climprir a JtJJSSHO c uCaUÇar a VISaC•

1_r
Financeira —* Jruia agregar vaior c sucesso imaucciru»**

* •

Visando atender as necessidades dos clientes...

ti
Para construir competências e obter
excelência nos nrocessos internos...

Cliente

> >

Interna

t O
Aprendizado e

Crescimento

fflPCT__t

—* jLresenvoiver as pessoas e inovar...

f_Ji±_..f»_jrTj-_til r_ -•.•*• Bl___ tj__ntrrt»t_i _i imtiitaMT—nlM mm1—ji^aurancnu iTfli.rsivjotvpttEvi pçptntpgiOi».w)riLDrCünptotPfadorca do Da

BSC

Como

adequare
diferenciar

a minha

visão?

Queimpacto
causar?

Quemedidas
de resultados?

Quaissão os
Fatores

Críticos?

Quaissão as
iniciativas?

Paia meus

acionistas?

Perspectiva
financeira

Para ateus

clientes

Perspectiva
do Cliente

(cidadão)

Para meus Processos

internos?

Perspectivados
Processos

Internos

Para minha habilidade

de Aprender e
Crescer?

Perspectivado
Aprendizado e
Crescimento

( Objetivas Estratégicos)

(Indicadores de resultados )

(Processos Internos e Aprendizado)

(Projetos estratégicos)
a*1l~JL*uTj—Í.LTU J -Tj-~L-l_JLLI_l-.fi llwilfll -* -* • -___>—-_É- •---«-•-•- »-*-t_Tll t\ I I 1_jjjiauiiiMarim» Qg*w_iiivuiworg_B-_Kwo-i WttrttTtoFnp-njji çeçKÊj^jpr**r.tctüBr

Arquivo: CunoALDFlndlepBSCago2011 Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@poplnlgis.net
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CursoElaboraçãode Indicadoresde Desempenhoparao BalancedScorecard

BSC: Mapa Estratégico - Relação Causa-Efeito

Perspectiva Financeira

OE:Crescimentodo negócio

Perspectiva Clientes

OEiGarantira

Qualidade do Serviço

Processos

Internos ^->— da fabricação ^

OE: Excelência na p:

Inovaçãoe

Aprendizado ^^fe^s
OE: Capacitarpessoas

Mapa Estratégico do TCU Fome:www.tcu.gov.br

Missão: assegurar a efetiva e regular gcstffodoarc—noa p&Bcc^ «ta bencOdo da sodedade.
VbSo; Ser reconhecidopelacootr&uidto ao combatea cc*^
aperfciçoamcQto da adimnislradfo poMIca»

Aperfeiçoamentoda gest2opública

» * f a • __!_••*-
mi,l"IIJ WUfrffiryTTlll

ttijfl^wtooâcâ
—toeuBOS

Combate icomipçSo, ao desvio eà fraude

osousoe desvio

YXBgs

VtSpOOSvtOS COQ
CBtWntnft O

luiijictlivtilado

Tranapartncia | Parcerias estratégicas ] Ibnpestmdadc cselclividade

controlosocítl
Anm m coopciaoSooco crglos
pobooosc ooxno rgo docontrolo

Axrip_tric_cvu_gtcio
do resultados da

gcstforrfbiicaodfts
oootedocentro»

[Desenvolver

IntcRSuciro

Rlraonainfinto ooiq o
CongrcnoKadoni] o

asodedsdo

V _ —N^
ruuuuwLidI cocnpctcflciijs

gcrcncuisc

vttS&çlodo
tnotivBclooo

Í>Ç

Arquivo: CunoALDFIadlepBSCato20ll

Rodusotenipode Atutfd^fonnatóetivaeaa
arcas de nsco e RZcvinctt

Apcríctçotraestrutura
lcjsJ o nouuiliva do

supostoao
contrato extono

*A*

Apenmccor

trtUIho

Desenvolver

SUpOCtO-OfltftiCO o
COCflMfdfllffl CO

TCÜ

Pní FlwtoPffpini^i*p<ph|^J>ot-Wi_Af

Antp&ii o ttsodc
TTnascçOcsdo

controlo

^J^podffiiiZflyHodoTCU

82

Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@popinigls.net
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CursoElaboraçãode Indicadoresde Desempenho para o BalancedScorecard

Sociedade

Resultados Missão e Visão

Promover a cidadania

Assegurar a segurança
Defender o patrimônio público

Combater a crfmhtalMade

Bfiriêndaoperacional Acessibilidadedo cliente

Processos

internos

Aprimorar
processos

Aprimorar
gestão de custos

Aproximarôrgão
ao cidadão

Alinhamento e Integração Atuação institucional

Alinhare integrar
todasas Unidades

Aprimorara comunicação
Interna e externa

Fortaleceras relações
institucionais

Promovera responsabilidadesocio-ambiental \

Gestão de pessoas |tofraestrotnrae tecnologU Orçamento

Recursos \
Desenvolver

conhecimento, habilidades
e atitudes dos servidoras

Melhorar continuamente o
clima organizacional

Garantira Infra-estrutura
apropriadaás atividades

Garantira

disponibilidadee
atualização dos sistemas

deli

Assegurarrecursos
orçamentários

Buscara

excelência na

gestão
orçamentária

Qaio—toJo—dtPc»uivu_ai_i_otni ftnf PtwtoFopMib rT^tfft-TTrutir

visão «J«* Puiure 2020

ejcmeoor o ropxQaantoeao
powttco cora portkdpocoo

Nfliasoo •-'•.'•: V-v'/í..w\; •.:./';.'• •" •
CKoraor a «optttamtoo»» »iMomontr m

pwtkKpa«aa ao cocf+ooct» nootaoorocao cte»
tola owoctm»*» o na ovMtaeoo elo poituco*

pUoKco» poro o «loaonvotvtmamo Oo CMMtSo
daMio*Caralt

ProcUxtr i^sMacAo x*o
«ymHdurti» ofr» •traõnlo eom

fointutor pnimrn» niMiltniii
ctOcocos o pfo«iio»u> oatraiauloft

Avollat oAacoliM»
lOMMoa potutoiM oox
recatam rmirttmto»

Acuar tf» tocaia otlco o
uwupaninto o- y—iamlr uma

otwt&o eficloraa o bummd

£_l»ÍKSe»
»» flNA«.lSriOCttl

Ampliar»
•pdnNMaro

Contrair a

*l«cuH«ar oo«t^oo*
o «ntMadn <ta
tKMnfenfraacM»

r*o«KO<Vlnfoo oo—o pww>
tSa oorvwfjycnclci 00 podea*
pOtnto» • da «odtMSado no
«ttirxwno da» oaoabeelMa
X poWoo» poojloa» poni o

«to Ratado.

OlfMldOWOJi «pO

•• OMCMNIZACIONAIS

DlapowtTtltli iw

aoowMrto» poro dooomponlM» do
«ictaio

•iixlílaouji «to

MuoacaaiuuD a

ftoenino

pottUom pOMteaa.

tuimuttfffcnftopofo o
oampraaraaoo»
vulCKtxoçao «Sn»
nUnWadi» «to

Podar Logboattvo

utottiofas p&iUfcox o

Moino—r o QuftfMiKlo
doganoo nununiuf

a «ticMnaa «to
PMar LaQlctatiwo

orttoutatvoo com os
Cmm LootetettwM

pa»«* o fcwwiialiwMu
do Podor «.ooJstaUwo

Foale:http://wwvv2.&lmg.8W.DT/hobttes^Isnq&me^

Arquivo: CunoALDPladlep8SCato20lt Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@poplnigis.net
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CursoElaboraçãode IndicadoresdeDesempenhopara o BalancedScorecard

Exemplo de FCS e Objetivos Estratégicos Gerenciais

Perspectiva PROCESSOS INTERNOS

Objetivo ,-
estratégica,

de resultados

Atuar deforma
eficiente e
efetiva nos
procedimentos
fiscaUzfftórios
•visando a legal
aplicação dos
recursos

públicos

Fatores Críticos

deSucesso •

(dispor de,contar cova,..)

Processos otimizados

Procedimentos

padronizados

Estrutura normativa eficaz

Fiscalização preventiva

Atuação pedagógicajunto
aos fiscalizados

Objetivos Estratégicos dòs
PROCESSOS EXTERNOS

OG1 - Reduzir o tempo de
ej

processos

OG 2 - Realizar a padronização
de procedimentos
OG3-Promover atividades

fiscalízatórias atuando

preventiva e pedagogicamente

OG 4 - Aperfeiçoar a estrutura
normativa de suporte ao controle

P*»B<ioMdl—iratriffiftinia^asoJBfcoiHt» PnC Rnnfcifrúi!t—\t^\AtilQTrtmTBfT 85

Etapas da construção do BSC

Arquivo: CkmoALDF hdlcpBSC»so2Qll

Ro£ a~a^i^iVplnljJa»a^rJwij«^*^"<i*aPiha

Instrutor: Flavio Popinigis
flavto@popinigis.net
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Curso Elaboraçãode Indicadores de Desempenho parao Balanceei Scorecard

Relações de causa e efeito e indicadores

Diagrama das relações de causa e
efeito, entre os objetivo estratégicos

Painel de desempenho

1 I -
•n";Srfltlgrcõ.' ~"1 O<*"= a estratégia

ERciGnciaóiièractonaV i deve alcançar c o que
e critico para seu

sucesso

Nivel de desempenho ou
taxa de melhoria necessária

rüuru-lí i—— —t

Cfcí.'i!e

._ </•}-.-•: ._ : .' 7,L;L_^:—!^_iil •'••/--•-.. •••••.-.••;• ••;'.;-*•
.Objetivos Indicadores; Meias Iniciativas

Programa cj

oiimiÃnçÁo rtn
durecão ciclo

1Rápida Pwparaç.Ho cm So^o jhci =ic:-:-. Púusc ?o mm

[PartidaPontual on^

X

Mapa estratégico

C91110 sciá uiccikio e
acompanhado o

sucesso cio alcance

da estratégia

Programas tt<
acaocli;ive

C. -i.'L ! t: l.ic-. <'•. I':'^:;-.1!? O:;—;!•..-*. i.íu! IV.-Í ! !ji:c 1't í»=r.: j-i* pí-pirjj:: í.-tnlsr Cí*.-nhr

Relação entre Planejamento Estratégico e BSC

Estabelecimento

de Indicadores

c Metas

Como vamos

avaliar o

desempenho?

•

Missão
&8à"*èftttttíBSQtóii>
•.•.....-. ....

Valores
Q CiMr bnpqltKlM caí 9 nc:»"

Visão
Oijurr.urfrf.ior, *« r

.... . .- ..-;.-•..;.•.•»;. . . . .-.-1- m.
Estratégia

'••'• *;'- Noss-o pbtnuileJotjo .,. .
• _ .. •K^A"^«"-.íV-:,*!í''„i:.í;-^.~...v..-..r:i..'-.-iv.-.i-:,;-íi:.'-

___> Balanced Scorecard
••.".'.•; :v. TmJiíçSÇjFçeorAtíiirúiiiniío

•,;v, '•".'• -• -<- •;••••!;í.-."•'.•..•••••.• .••••,••••'••••'•• •••• •••
Iniciativas Estratégicas
'.. QtíXtííj?»prt<vkU4<9?

- '.:^.-ítwS.-7.í-*!^ir.:-:..r..í._ .

Alinhamento dos Processos 2 Estratégia
Oque(teremos meOtorar?

Resultados Estratégicos

íociedade Acionistas Processos Pessoas
o.licici\!/-.s/r.lic.!rc« iiiotitíail.!s,'pr.-.^r,ida» .

-—^WttmiiiifaMiiMm
Cunolr>4c»lcín ie Df»~;.<rlio Oryiiiiucíproj Picf. Flnto 1'ofirapi prpiraygjoU

námium

Referencial

estratégico

Balanced

Scorecard

• ^

Arquivo: CunoALDF IndlcpBSCúgaSOU Instrutor: Flavio Popinigis
Jlavlo@popinigis.net
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CursoElaboraçãode Indicadoresde Desempenho paraoBalancedScorecard

Etapas da construção do Balanced Scorecard -BSC

Capacitação da
equipe de

desenvolvimento

Estabelecimento

de metas
—>

Definição e
príorízaçaode

iniciativas

I
4 i

Mapeamento da
estratégia

—>

Definição e
detalhamento

dos Indicadores

—>

Elaboração e
comunicação do

Mapa
Estratégico

dcOtKflpufto O^pumiflou wotFIwwPtyiiipt popuinlQiohf.cBDMf

Por que medir o desempenho?

• Aumentar a capacidade de tomada de decisão;

• Melhorar o desempenho: foco em resultados;

• Dispor de critériosobjetivos para o reconhecimento

das pessoas;

• Criação de uma cultura para a excelência;

• Transparênciana divulgação dos resultados;

A medição do desempenho feita deforma circunstanciai,

pontual e isoladapode levara decisões equivocadas.

OnotaSc_—• ihI>gmjn_Oti_nrè— FroCFbotoPopUfit ptpKatflwhrtente

Arquivo: CurtoAL DFhtdlepBSCagoSOIl Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@popinigis.net
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CursoElaboração de IndicadoresdeDesempenho para oBalancedScorecard

Questões relacionadas à avaliação

Qual a arquitetura ideal do sistema de medição?

Como garantir a inserção das estratégias no sistema?

Como assegurar o alinhamento nos níveis hierárquicos?

Como estruturar os indicadores paraanálise pela alta Direção?

Quais indicadores contribuem e são efetivos para a gestão?

Como incorporar o sistema na cultura da organização?

Cüw&pdittoopBt dftPmnptfPO OupriJUMitn—l Ht^ftatoPopto^pt fp^yfllflfWKffnínf

Desempenho do órgão público

O que medirpara avaliar o desempenho do
órgãopúblico ?

Os resultados devem ser medidos por meio de um

conjunto de indicadores que contemplem a avaliação

do atendimento às necessidades, expectativas e

requisitos das partes interessadas (sociedade, cidadão,

clientes, patrocinadores, em geral, força de trabalho,

fornecedores).

Arquivo: OwrtoALDPhidtcpBSCag»30li

Itql FlwfoPnplnH)i »poph^)Qiohiixo—A> 92

Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@poplnlgis.net
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CursoElaboraçãode Indicadoresde Desempenho paraoBalancedScorecard

Princípios constitucionais
das organizações públicas

Legalidade: estrita obediência às leis

Moralidade: pautar por código moral de aceitação pública

Impessoalidade: todos usuários são preferenciais

Publicidade: transparência dos dados e fatos

Eficiência: fazer o que precisa ser feito com o máximo de

qualidade ao menor custo possível.

hdi fJM>wrtopi[«[tJi*p)pt»yQ>iiWiC~_jy 93

TCU - IN n° 12 de 24.04.1996 -Artigo 7, Item "C"

Os órgãos da administração direta, ao elaborarem

seus relatórios de gestão, deverão apresentar

"indicadores de gestão quepermitam aferir a

eficiência, eficácia e economicidade da ação

administrativa, levando-se em conta os resultados

quantitativos e qualitativos alcançadospela

entidade"

Arquivo: QamALDFladtcpBSCatoSOii

F»o£ TwtwàPlPpWtfI~ptçt tffQ/KJBJDÊBtt

Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@poptnigis.net
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CursoElaboraçãode Indicadoresde Desempenho para o BalancedScorecard

Modelo de referência para uma Gestão Pública de Excelência

Programa da Qualidade no Serviço Público

Modelo de Excelência na Gestão Pública

Sistema gerencial que orienta a adoção de

práticas de excelência para elevar o padrão de

desempenho na gestão das organizações públicas.

rtÚL J*™faPlapW£E**»^a<*iY)frTjtaT fflafrr 95

Modelo de Excelência em Gestão Pública -

Fundamentos

> Excelência dirigida ao cidadão
(foco no usuário cidadão e na sociedade)

> Agilidade

(antecipação às demandas e resposta rápida)

> Visão defuturo

(visualização das possibilidades e da melhor

hipótese de futuro com base na compreensão
do propósito essencial e das responsabilidades)

Cfc»Manotd5cofic»i_cini(hriiirirht<flni^ fodL Rr4trPrpírJfFf--|r*[ri'aV^ttftrTiinitT 95

Arquivo: CunoALDFlndUpBSCeso3011 Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@poplnlgis.net
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CursoElaboraçãodeIndicadoresde Desempenho parao BalancedScorecard

Modelo de Excelência em Gestão Pública
... (Continuação 1)

> Gestão baseada emprocessos e informações

(transformação dashierarquias burocráticas em
redes de unidades de alto desempenho)

> Inovação

(inventividade e engenhosidade na melhoria

dos serviços e produtos da organização)

OwBJmwJ fc~»HMit tmdbo^do >Cfarmfli •otfftt no£ FwwoPiyfi •t) i ~p>pn))ythfctM_By 97

Modelo de Excelência em Gestão Pública
... (Continuação 2)

Valorização daspessoas

(autonomia para atingir metas, oportunidades de

aprendizado, reconhecimento do desempenho)

Gestãoparticipativa

(delegação, compartilhamento de informações,

cooperação, sinergia das equipes)

Aprendizado organizacional

(melhoria dos enfoques existentes, inovação)

iii 4ti i n i nii

Arquivo: CurtoALDP lndtcpBSCaso30ll

Pre£ RaWÍO pBpMgii —pOçtíffQmJWJt

Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@popinlgis.net
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Curso Elaboração deIndicadores de Desempenho parao BalanceeiScorecard

Modelo de Excelência em Gestão Pública
... (Continuação 3)

> Foco em resultados

(materialização do esforço no atendimento

às necessidades e requisitos das partes

interessadas, avaliado pelos resultados

de um conjunto de indicadores de desempenho)

•• ;:.'.' ; ei .\í - 'ií .-: &eiríf*tfcfcu1 . - 'i r•-. . n.i : , . j P*cf riiHítpqrinipia ~i-c-\*ifi£i<iu tomU

Perspectivas do GESPÚBLICA

Informações
e conhecimento/JTT\^ liderança pessoas

>ÍI
r——-———•

|N|

Resultados

c=)

a
^ÜÍ.;JH

ü

Estratégias Processos
e planos internos

í>

<'• - i i .'. •• "í Scwfcard-ex-wl—uian4» •. :r*tPi eraiçio ItoC FlnioPoçiu<pi-ptf><*f\ftiriu cteiU

cidadãos

I
.,.....- —^r.

[ iiim
•*

~--~^-.

sociedade

100

írqulvo: Cursoal df IntUcpuse ago:ou Instrutor: Flavio Popinigis

flavio@poplnigls. net
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CursoElabonçâodelndicadoresàeDesmipenhopam oBalancedScorecard

Objetivo estratégico

3 Iniciativas/ações
( Processos )
(Recursos)-i

Eficiência

Efetividade
3L

Partes interessadas

(necessidades e expectativas)

Eficácia

CO

O ^
HO %

s

fttt WI>teP8|IUlJpt"P<t^jtf^lhMBg^aT

Sucesso gerencial

"Não se gerencia o que não se mede,

não se mede o que não se define,

não se define o que não se entende, não

hásucesso no que nãose gerencia".

William EdwardsDeming

ct*»aifw»l«(wu«atmifeci_oiatt«i<^i—K» Fret FlwtePopbitb-pfWiiawhr.wrah 102

Arquivo: CurtoALDFInilepBSCap»30ll Instrutor: Flavio Popinigis
flavlo@popinlgis.net
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CursoElaboraçãode Indicadoresde Desempenltopara o BalancedScorecard

Ações corretivas
Replanejamento

•

Confrontação dos
resultados obtidos

com as metas

programadas
AnáUsecritica

PDCA- ciclo de gestão

Estratégias
Indicadores

Estratégicos e
direcionadores

Metas

Iniciativas (ações)

Coletar dados

Acompanhara
evolução dos

Indicadoresde

Alerta(drivers,
direcionadores, de

verificação)

Gestão por resultados

O desempenho de uma organização é avaliado por meio
de seus resultados. Para avahar resultados, é necessário

medir. Sem medição não há controle, não hágestão e
não hápossibilidade de melhorias organizacionais.

Os resultados devem ser medidos por um conjunto de
indicadores que avaliem o atendimento às necessidades e

expectativas das partes interessadas, contempladas nos

Objetivos Estratégicos.

Hli1raV)J| O»tftO

Arquivo: CunoALDFtadlepBSCaaoSOll

«T0£ rilifaPopfriijfî pnpi^JQwbftcpabf 104

Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@poplnigis.net
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CursoElaboraçãode IndicadoresdeDesempenho para o BalancedScorecard

Gestão por resultados - características

Resultados tangíveis, mensuráveis, e acordados;

Seletividade: foco definido, com ações necessárias e

suficientes paraproduzir os resultados esperados;

Mobilização de recursos, competências e

conhecimentos;

Empoderamento, responsabilização e atitude

empreendedora dos gestores;

Gestão intensiva, continuada e em tempo real.

•«frrt|í««aH" ffll aVtMilifcM^iTiiijM—p>jA»g^g_áW*iwm»

Indicadores de Resultados

Indicadores de Resultados estão associados

às conseqüências das ações; medem o efeito

e permitem monitorar o grau de alcance

dos objetivos.

fro£ WmmIHyu jjb•

109

106

Arquivo: CumAL DFIndlepBSCegoSOU Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@poplnigls.net
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CunoElabomçãodelndicadoresdeDesenipenhopoTtioBalancedScorecard

Indicadores de Alerta

S Indicadores de Alerta estão associados

aos recursos do processo; medem a causa,

antes do efeito acontecer.

S Eles permitem monitorar esforços e ações

desenvolvidas e sinalizam as possibilidades

de alcance dos objetivos.

t

Foco dos indicadores de alerta e de resultados

Entradas

Insumos

(materiais,
Energia,

Informação)

Processo

h Transformações
y| com agregação

de valor

Saídas

(resultados)

Produtos

Serviços 3

Clientes

Necessidades,
expectativas

V
Direcionadores Resultados ^^

Indicadores

f«nrfw1tf««tft»iiliiMi»1i»»qa«fr)i«nt» fto£ BwtoFapfallh-tnHtfOnhtHmt» 108

Arquivo: CstrtoALDF btScpBSCeto30H Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@poptnigis.net
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CwsoElaboraçãodeIndicadores deDesempenho para oBalancedScorecard

Exemplo de Indicadores de Resultados e de Alerta

Objetivo estratégico: manter peso corporal adequado
(meta = 60 kg)

Indicadores de resultado

Alcance do peso-meta (60 kg) (eficácia)
Manutenção do peso (60 kg) (efetividade)
Melhoria de disposição (menos cansaço, maior auto-

estima, maior satisfação) (efetividade)

Fator crítico de sucesso: reduzir consumo de calorias

Processo: alimentação

Indicador de alerta: Consumo de calorias (quantidade
ingerida/dia)

CunoBiknccd Sc—«d: Urrafcmnnilo a cirtígii mnfIo Prof FUvioPepiniíli poplnlrllHsola-join.br

Indicadores Estratégicos

• São instituídos, acompanhados e analisados pelo nível

diretivo de maior poder decisivo da organização;

S Representam os resultados (impacto, efetividade),

indicam se os objetivos estão sendo alcançados e se

as iniciativas e práticas de gestão são efetivas;

S A cada um deles, deve estar associada uma

meta a ser atingida num determinado prazo.

S São geralmente do tipo abstrato,comopor exemplo

indicadores relativos à imagem da organização, à

satisfação do cliente, ao desempenho da gestão.

Ora» tdmtti Vanart InmtaMD* • cnmdp» a» «eu

Arquivo: CurtoAL DFInãlcpBSCago 3011

Prcf. F1ivioPojnn!g<i-j>optagl$»—.c

Instrutor: Flavio Popinigis
Jlavio@poplnlgis.net
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CursoElaboração de Indicadoresde Desempenho para o BalancedScorecard

SISTEMADE MEDIÇÃO DE DESEMPENHO ORGANIZACIONAL

s
NECESSIDADES EEXPECTATIVAS fC

Objetivos
estratégicos ID Iniciativas

(ações)
Serviços,
produtos

ED
Público-alvo

(partes
interessadas)

A INDICADORES DE DESEMPENHO A
Metas

HF
Resultados

Análise crítica

DESEMPENHO ORGANIZACIONAL
Qroffif—iirtIr«Bi1friBfoii_n1u»«ttfjfr»é3to rfcot Ffa>tofffytnigtt»pt|t^|(QMl~iCBi_tf íii

Indicadores de Desempenho da Organização

Fornecedores

Instintos

(materiais,
Energia, l*f

Informação)

RequisitosX
do processo

Arquivo: CurtoALDFI*dUipBSCoso30tl

Processos

Transformações
com agregação

de valor

Saídas

(resultados)

Produtos

Serviços

Eficiência

(indicadoresde alerta)

Aspectos,
(dimensões)

Qualidade
Custo

Atendimento

Segurança
Ética

Moral

Clientes

Satisfação
eadoção

• (eficácia)
Impacto,

fidelidade

(efetividade)

Requisitos
do cliente

Eficáciae efetividade(indicadores de resultados)

• • cafnft^ji cn ifft Pipol FlwfaPflpHgs • p^fe^0$ioCKcmbr ||2

Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@popinigis.net
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CursoElaboração de Indicadoresde Desempenho para o BalancedScorecard

Indicadores - definição

Indicadores sãoformas de representação quantificávelde

características de produtose processos, utilizados para

acompanhar e melhorar os resultados ao longo do tempo.

Produtividade (eficiência): refere-se à competência no uso

dos recursos destinados à produçãode um bem ou serviço.

Eficácia (qualidade): focam asmedidas de satisfação dos

clientes e as características do produto/serviço.

Efetividade (impacto): focam as conseqüências (impactos)

dos produtos/serviços(fazer a coisa da maneira certa).
CtnoDAaPi tcamcuditiMftfind» • ww^i •• ft» Pto£ WiwPopatpt^piyÉ^^QiohgjOMüfcg 113

Papel dos Indicadores da Gestão

• Internalizar na organização as necessidades e

expectativas dos clientes;

• Possibilitar o desdobramento dasmetas estratégicas;

• Embasar a análise critica do desempenho e do

processo de tomada de decisão;

• Contribuir para a melhoria continua dos processos

organizacionais.

s Direcionar a atenção daalta administração para os

problemas mais importantes.

Arquivo: CunoALDFlntltcpBSCoto3011

ProC PTtVrffPrpriJjft—pftfH^pflfr—aTifiyÉtw 114

Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@popinlgis.net
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CursoElaboraçãode Indicadoresde Desempenho para o BalancedScorecard

Indicadores objetivos e subjetivos

Indicadores objetivos

Ex.: tempo de execução; número de defeitos;

número de reclamações; tempo de espera; volume

de transações por cliente.

Indicadores subjetivos

Ex.: satisfação; cortesia; confiança; empatia.

On *&lHKVlSCOffCin_DJl_Aui_Ul]OMttat40l<AlfSv PfOC riMn^rVÇmlffê^ptTÇtt^QfsttlJtlWÊht 115

Consumo médio de frango pelos brasileiros

?s-
Kfi

«d
o
D

2

3 •

2-

eu i . Revista \feja
Ano 28, n° 40

(04.10.95)

Outros

Indicadores:

Abate (dias)
105 -*45

Ração (kg)
3,5-* 1,7

Preço (kg)
2,5 -*1,0

1970 1975 1985 1990 1995

CtonoBJltPPCii ScofOCifAmcaftmmudtiaqteat^gtioDuto Pra£Pln»loPopín_i> pcplMlftfatoltrjcom.br

Arquivo: CurtoALDF ImtltpBSCogoSOU Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@popinlgis.net
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CursoElaboração deIndicadores de Desempenho para oBalanced Scorecard

Categorias dos Indicadores

Eficiência

Processo

Eficácia

t
Efetividade

^'r^~ r

Saída

V -.•

. \-
...... j : ;rr;$\f..';} •'-•:

——

^•^c .-• . ••'•' _

Eficiência: Recursos consumidos no processo relativos aos mínimos
níveis possíveis (indicadores de alerta ou de ações)

Eficácia: Habilidade do processo entregar produtos ou serviços de
acordo com as especificações baseadas nas expectativas dos clientes

Efetividade: Habilidade das saídasdo processo satisfazerem as
necessidades ou expectativas dos clientes c causarem
resultados ou conseqüências favoráveis .

CmoUjI.uxnJS£Ciicnl 1ipi.Imui.-Jih lTof. Flano PCBlIaU - !••',I

Categorias de indicadores de desempenho

=-£> Eficiência

<£_*

Eficácia ;: \^^>

•::•. o

Efetividade

t*uioHaíu>crd ScciKwd trinilsiowt-lo I rUnírpi aa tç\< Prof. HmoPrpiiiiíi"-i*pWW>3wJ*.ceo»-<

Arquivo: CursoALDF InilicpBSC ago2011 Instrutor: Flavio Popinigis
flavto@popinlgis.net
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CursoElaboraçãodeIndicadores deDesempenho paraoBalancedScorecard

Melhor

Eficácia

Eficiência

0

PtoC Ftnfep0DÍQifjs<

7 .Meta]
/

..*

/ Eficácia

Eficiência

Efetividade

Desvio

119

Critérios para a geração de indicadores

S Representatívidade/Seletívidade/importância: é
representativo I reflete aspectosessenciais do
processo;

S Simplicidade: é defácil compreensão e aplicação;

S Estabilidade: é gerado emrotinas doprocesso e

permanece ao longo do tempo, permitindo aformação

de série histórica;

S Rastreabilidade: permite registro, manutenção e

utilizaçãodos dados, inclusive para indicação de

tendências.

ftCBBUl CS •

Arquivo: CurtoALDFIndlcpBSCafo301t

aTOQK W—« Pftpm>jT« —f*çÍrâfU^_J— hwi *m 120

Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@popinigis.net
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CursoElaboraçãodeIndicadoresdeDesempenho paraoBalancedScorecard

Adequação dos Indicadores

1. QuantoaoValor para os clientes (cidadão, usuário, sociedade)

Simplicidade, Representatividade, relevância.

2. Quanto ao valor paraos Gestores (Diretores, Governo,

Tribunal de Contas, Controladoria)

Representatividade, relevância, estabilidade, rastreabilidade

3. Valor para os membros da equipe(executoresdo processo)

Simplicidade, rastreabilidade, representatividade

afsQL RtWC>PnpWyl™P»Tt'*nJ^aaT

Características adicionais desejáveis
dos indicadores de desempenho

ff Confiabilidade

0 Baixo custo adicional

P Comparabilidade

FlxC a%moFt()Uffr-p*pft3By(^BbB,cante

121

122

Arquivo: CmoALDFlnHmpBSC»to30lí Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@poplnlgis.net
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CursoElaboraçãodeIndicadores deDesempenho parao BalancedScorecard

Exemplos de Indicadores direcionadores

Objetivo Gerencial

Atuar de formatempestiva

Atuarde forma seletivaem áreas

estratégicas

Autuarinfratores

Capacitarjurisdicionados

Divulgar produtos, serviços e resultados

Aprimorar os instrumentos de controle.

Gerir a estratégiado TCE

Fortalecera culturade planejamento
orientada a resultados

Jiuuuitiu——-

Indicador

Auditorias efetuadasno prazo estipulado

Ações sobreatividades de maior vulto
financeiro

Infratores autuados

Agentespúblicosorientados

Agentespúblicoscapacitados

Relatóriosde auditoria publicados
Impropriedades administrativaspublicadas

Incidênciade irregularidadesem auditorias

Alcancedasmetas estratégicas

Pontuaçãono GESPÚBLICA

~i""r*"i*i**ru'*~

Indicador- índice - padrão
Diferença entre indicador, índice, padrão e resultado

Indicador é a forma de representação quantíficável de uma
característica do produto ou processo.

índice é ovalor numérico resultante de uma relação
matemática que quantifica um indicador.

Padrão é o Índice escolhidocomo referência de comparação
ou meta de desempenho a ser alcançada.

Resultado é o índice obtido para o indicador.

Fórmula de obtenção: indica como é obtido o valor numérico
(índice) do indicador.

fcttuifenmfetcsM^mftfte

Arquivo: CmoALDPIiutlepBSCago30U

VnC ^""— Pftf™j *̂ íTW^P*"*~^m* *m 124

Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@popinigis.net
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CursoElaboraçãode Indicadoresde DesempenhoparaoBalancedScorecard

Indicadores: dimensões da qualidade

(aspectosligadosas necessidades dosdtartcsoo amaneiracomoo processoé ttamado)

• qualidade intrínseca - confiabilidade, desperdício, letrábalho;

• atendimento - índicede reclamações, tempode espera;

• segurança (incluiprejuízos) - índices deacidentes de trabalho,

prejuízoscausadosao cliente;

• relações de trabalho - absenteísmo, satisfação no trabalho;

• custo - custo do produto, adequação do preço;

• ética - cumprimentoà legislação, contratose acordos,honestidade,lisura.

Ctt»B—iwd itumul traaftna_rfpiqft»<ltfa ttatxlft RtfRutoPOpõflii» ptT}tttifSfaM/kr-&

Fórmula de cálculo do índice

Reclamações
(quanto à postura

ética dos auditores)

Confidencialidade

(vazamento de
informações)

N° de reclamações
xlOO -

Mw auditorias realizadas"

N° de informações vazadas
xlOO

ínw de processos classmcados

Implementação
das anotações

de auditoria

Anotações implementadas (soma)
xlOO

Soma das anotações nas
auditorias realizadas

a*mT.iàÊi*mítrmw uttlm&Bmám *****£& a» qU nu£ FTniOc^spinisS"

%

Arquivo: CUnoALDFtaJlepeSCagoSOU Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@popinigis.net
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CursoElaboraçãode IndicadoresdeDesempenho para o BalancedScorecard

Estabelecimento de metas

Metas são pontos ou posições a serem atingidas no futuro.

Elas se constituem em propulsoresda gestão, pois gerenciar
consiste em desenvolver ações objetivando atingir metas.

Uma meta é constituída portrêscomponentes:

> Objetivo gerencial (assertiva)

> Valor

> Prazo

Exemplo: Reduzir em50%o número de acidentes
de trânsito até o finaldo ano.

• c_nf_b<s» t(9ê FvoC tTwtoPtynTyi—yifiA^Qirtg.cBCLfeT 127

Metas padrão e metas de melhoria

Metas padrão (metas para manter)

Objetivam manter o padrão estabelecido

Ex: Entregar os relatórios mensais até o 2odia útil do mês
Pagar sempre os salários até o 5° dia útil do mês
Atender ao telefone sempre antes do 3o sinal (toque)

Metas de melhoria

Objetivam melhorar o desempenho atual do processo

Ex: Reduzir em 80% a inadimplência dos contribuintes
do IPTU até dezembro de 2003.

Arquivo: CurtoALDF!ndtcpBSCago301l

•TU. ritwo rQÇmUfft^iimçnfiejtÊUÊxemxr 128

Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@popinigls.net
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CursoElaboraçãode Indicadores deDesempenho paraoBalanced Scorecard

Estabelecimento de Metas

•::V:v'í-"i",'':-V:'•";:•'': •'•• •• •.••>»»!•'"•• •'•:-_V.-.»'i: »•? T\UW>.•:'.:^:•.;V•í:1•''^^:'!"íV'?••:••^:'^i•''^'^•v'•:.ví•• •.*»•**)?>>*•'. '•

Cx»arfn»tStiai>MAtMiifwiBMj>>€wn>^atica>tt>

.T>ataisfô. ..,.'-••,. .•• •,-*-.*.>...- .-v-
JTDlL ^ttWOl^npaTMJl»paywyf3ltBÜfcCÍttw •-» 31

Atingimento de metas

^^í-.5?""

Brasil só deve
atij^3dás8

Arquivo: CursoALDF ImtícpBSCagoSOll

'«&

Relatório dá F^ede Monito
ramento Ami^daCriança,
compostapòr2Í7oiganiza-

; íçpesiap^^^iueo
alcançarsotEesde óilometas
estabelecidaspdaONUpara
qualidadede vidade crianças e
jovens paraprazpsentre201Ò

c2015.Opaís^ segundootexto,nãodeve atin^assèguintesme
tas; reduçãoem umterçodataxademortaH(kdeiiiatemáeda
desnutriçãoemmenoresdedncOanas^ fimdas cHsparidadesen^
treos sexosna educação, mdhoriadoen^^
daaifabetizac^odé^cytosJ tPAstótóALDEBRAirfUA}

Fofoa.de S.Paulo, 11.08.2004

roC WwioFPpin_fi^pofiU^Qftãwjotobt >» 31

Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@popinlgis.net
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CursoElaboraçãode Indicadoresde Desempenho parao BalancedScorecard

Como estabelecer metas

1. Referenciar a meta à marcadaorganização de

excelência na atividade de interesse (benchmarking);

2. Comparar com outros referenciais (médias do

mercado,melhor concorrente, entreoutras)

3. Estipular meta de melhoria em 10 ou 20% no

desempenho, em relação aodesempenho atual;

4. Reduzir pela metade a diferença entre o valor médio

do ciclo anterior e o valor teoricamente possível de

ser atendido.

Vtct HnloPopH|b-p<yÉi%K>__»tr 131

Critérios para estabelecer metas

O modelo SMART:

S - (specific) específica: apenas umametaporindicador;

M - (measurable) mensurável: quantificável (valor numérico);

A - (agreedupon) acordada: clareza do desempenho esperado;

R-(realistic) realista: relacionada aoobjetivo estratégico;

T= (time constrained) tempo (prazo): prazo claramente

estipulado paraseu alcance.

Arquivo: CurtoALDFJmtlepBSCesoSOll

nuC PtertoFttpfafyi ^ptQktffQtcÍw,toa^bf 132

Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@popinigis.net
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Exemplo de Indicadores Estratégicos - TRT 22aRegião

Objetivo estratégico Indicador Meta

JL Àl JL

Ampliar a prestação
jurisdicional à
sociedade

Resolução de processos

Aumentarem 10% o

número de processos
resolvidos na Ia e 2a

instâncias, até dez/2009

Promover maior

interação do
Tribunal com a

sociedade

Responsabilidade social

Atingirnúmero (a ser
definido) de ações de

responsabilidade social
até dezembro/2009

Aumentar o nível de

satisfação dos
usuários

Satisfação dos usuários
Atingir 75% de
satisfação dos usuários
até dezembro/2009

Fonte: ht9^/ponaLm2Xgov.Wahc/aniuh^s/dovviiloa<b/IJvro_pep_80180.pdf

»«M<0i«safte rtxt. Rubftnitulivi-yiiyKJOirf» rmitm 133

Ferramenta de monitoramento

A organização deve definir como será monitorado o

desempenho e controlada a efetividade dos Programas

mediante a elaboração do Plano de Monitoramento.

Uma ferramenta adequada para isso é a planilha "5W2H"

ou4QlPOC.

O que medir Q(What)
Quem medirá Q(Who)
Quando medir Q (When)
Porque medir P(Why)
Onde medir O (Where)
Como medir C (How)
Quanto custa Q(Howmuch)

Arquivo: O*rtoALWImJlcpBSCago20Ji Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@popinigis.net
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Plano de monitoramento dos Indicadores

QUE - o que será mensurado ?

QUANDO - quando será coletado o dado ? (mês, dia,hora,ocorrência)

QUEM - Quem será o responsável pelamedição do indicador ?

PORQUE - Para que servirá a informação coletada ?

ONDE - Onde serão coletados os dados do indicador ?

COMO - Como serão coletados os dados ?

QUANTO - Qual a abrangência ou intensidade do indicador ?

QUANTO CUSTA - Estimativa de recursos necessários.

Meta de desempenho - índice de desempenho padrão ouprogramado

CtrwêB^ÊCtá IcmORttaMJbcBsidt a c_Mt^a a teto ItqC FttlWanDpBUyS»pflpftiyfll0t|ft 135

Exemplo: Plano de implantação e monitoramento dos Indicadores

Macroprocesso: Auditoria

Indicador (titulo): Anotações de Auditoria.

O que será mensurado: A ocorrênciada anotações negativasnasAuditorias.

Porque será utilizado este indicador. Para aferira legalidadeda gestão.

Como serão obtidos os dados: Conferindo os Relatórios de Auditoria.

Quando serão coletados: Ao término de cada Auditoria.

Onde serão obtidos (local da coleta): Na Assessoria de Auditoria.

Quem (responsável pelacoleta): O Chefe daGerência de Auditoria.

Quanto será mensurado: (intensidadeou abrangênciado indicador): 100 % dos

RA serãoconferidos e todasas anotaçõesnegativasserãocomputadas.

Quanto custará: (despesas adicionais): Não haverá custo adicional.

Meta de desempenho: Zero anotações negativas.

Arquivo: CunoALDF tndlcpBSCaso30ll

Fn£ RwtoFoptntpi—papm|fQtafcat<—B—br 135

Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@poplnigis.net
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Aferição dos resultados

Criaçãode uma sistemática de acompanhamento
das ações propostas.

O controle necessita de definições, critérios e
parâmetrospreviamente estabelecidos.

Desenvolver métricas e sistemas de avaliação que sejam
compreendidos, aceitos e respeitados portodos.

Criação de instâncias paraacompanhamento periódico
que deve envolver a altadireção da organização, o
corpo diretivo (gerentes), responsáveis por projetos e
demais envolvidos ou interessados.

MoKCrMnifl» Rtf FwWPPyfflJÍ~y|'Ma^JQtlat~iCtt_fcf 137

Aferição dos resultados

(__ comparação de resultados previstos e os

resultados realizados

EU identificação de desvios e suas causas

GÜ) comunicação dos desvios aosresponsáveis

pela sua correção

Cül formulação e avaliação das ações corretivas

d") decisão e implementação dasações corretivas

e acompanhamento das ações implementadas.

Arquivo: CurtoALDFbtdlcpBSCatoSOÍl

•faC Rufa ftphafy i—ptpfc^Q—l~4~iitt

Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@poptnigis.net
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Problema

Indicadoresde resultados

Inicio
Indicadores

direcionadores

Fator de

perturbação

Ciclo de execução do processo

Tempo

Resultado

Esperado
(meta)

Desvio

Resultado

indesejado
(problema)

Ct»»Bilia«Hted«lai<ri<fm«<fI>a«ay<rtaOtpnlnriMwl PloC Flavio Popirrig» - popinigi@scbr.com.br

Depois de perder, o ruma na Amazônia, o
comandante de um Boeirfg dn Varig aonxesue dttscer na

mata e salva ataise iodos os passageiros

Nn decolagem, o. cotnantlante Ga—ez. de
32 nao*. cometeu um «to £rettecco cm

*cu pleno de navegaçflu —. poro checai n
tltdèm, precisava dirigir o Oocing por; urrui
roro cio 27 graus a» nortu <_ MuntbS. nu-.,
ar»-vez disuo. pilotou o tvlSo no n:irw 270
graua ocue. num caminho qiie. cm linha re
ta, levaria a aputcUto a «obrevoar a Conii-
llicínt dits Anda» e a rheg.v n Ca Paa.

Cmntiiand Sunttnt nraibituad» • ttsutfr na K«» tSAD Prct Ftt»(oPopstij)i-p<T«iygw>iirc„K

Arquivo: CunoAl.DPhtdtcpBSCaso30JJ Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@popinigis.net
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Avaliação do valor e utilidade dos indicadores

Determinar o valor e a utilidade dos indicadores é um

processo permanente.

Indicadores são dinâmicos e podem mudar quando se

alteram as prioridades e/ou as circunstâncias.

Um indicador deve ser revisado, substituído ou eliminado quando:

- a coleta de dados é demasiado onerosa;

- é de difícil obtenção;

- não produz informação útil ou coerente.

ITUC Fwlwri|rfllíyi»pf\aVay^^KCTMJaT 141

Execução da estratégia

A execução materializa a estratégia.

Os Objetivos Estratégicos definem "O QUF' deve ser feito.

O "COMO deve ser feito" é estabelecido nas

INICIATIVAS estratégicas.

Arquivo: CursoALDFIndiepBSCasoSOil

ftu£ Flnte FcpWjís~poçtíi)QKtujotmbt 142

Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@poplnigis.net
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Iniciativas estratégicas

Iniciativas são ações gerenciais destinadas a eliminar a

diferença entre o nível de desempenho atuale a meta

estabelecida.

São operacionalizadas pormeio de projetos estratégicos

objetivando implantar novos processos ou para

alavancar a obtenção de um salto no desempenho de

macroprocessos/processos existentes.

Fn£ Ptenortçun^íl ^çcçkiffQtttuxogkbt

Iniciativas estratégicas

BSC

I

Planejamento
Estratégico

143

Objetivos a serem alcançados

Arquivo: CurtoALDF lhdlepBSCap>20il

Indicadores
•~

GAP

Metas

Iniciativas

Estratégicas

=_—
144

Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@popinigis.net
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Monitorara execução e aprender

O monitoramento da execução da estratégiaé realizado em

distintas reuniões: uma de avaliação/revisão da estratégia e outra

da operacional.

Ao separar as reuniões de revisão operacional das de revisão

estratégica, as empresas evitam a armadilha de questões táticas e

operacionaisde curto prazo atrapalharem as discussões de

implementação e adaptação da estratégia.

As duas reuniões abordam questões diferentes.

Monitorara execução operacional

Nas reumões de avaliação ou revisão operacional são

examinados o desempenho departamental e funcional de curto

prazoe abordadosproblemas que surgiram ou persistem.

A grandequestão nesta reunião é: Nossas operações estão sob

controle?

A freqüência dessas reunião corresponde àquela com que os

dadossãogeradosnas operações e à velocidade com que a

gerênciaquer responder aos problemas; podem ser semanais ou

diárias, devem ser altamente focadas, baseadas em dados de

indicadores e voltadas para a ação imediata.

Arquivo: OmoALDF IndttpBSCatoSOll Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@popinigls.net
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Monitorara execução da estratégia

Nas reuniões de avaliação da estratégia a liderança examina se

a execuçãoestáconforme previsto, detecta problemas que

possam estar ocorrendo na implantação, identifica as causas,

recomenda açõescorretivas e atribui responsabilidades.

A questão nesta reunião é: Estamos executando bem nossa

estratégia?

A freqüência dessas reunião em geral é mensal e os dados sobre

indicadores e iniciativas do BSC são distribuídos aos

participantes com antecedência.

Dificuldades na execução das estratégias

"Menos do que 10% das estratégias

formuladas são efetivamente executadas"

"Na maioria dos fracassos (nós estimamos 70%)

o problema real não é estratégia mal formulada ...

... é a sua péssima execução."

^ Fortune Magazine

Arquivo: CurmtALDFtntiepBSCagoíOtl

•YoC RffÍ0l*0phljJI*p<(É^fcjQ>rfw',i~rij*y 148

Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@popintgis.net
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Dificuldades na implantação do Plano Estratégico

Plano decenal 1967- 1976 - Não saiu do papel

3o PND (década de 70) - Não atingiu nenhum de

seus objetivos

(como resultado, foi colocadaem cheque a efetividade do

planejamentocomo ferramenta de decisãogovernamental)

Década de 80 - Planejamento visto com descrédito

e como figura de retórica.
Fonte rOstopwforTuifjiinKnlo no Brad

Ana RoaCarvalho da Abra»

h^/wwnaogdfirfteocn/rotaOl/pase 19Jmd

Ctt»HUMr»iIm««a»Ml nli»g»«<|b«»»tU PtsC rttmfçoü^t-piçU^bbÊxemti 149
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Arquivo: CurtoALDPImtlcpBSCotoSOU

Serviços, produtos

ir
Público-alvo

(partes interessadas)

imc nwiifumii -f«F«m<tfratooMjr

I
D

I

Instrutor: Flavio Popinigis
flavio@poptnlgis.net

75



Curso Elaboração deIndicadores de Desempenho parao Balanced Scorecard

Medição
Comparação

com o padrão

Ciclo de

validação

Execução

Planejamento novas
Práticas/padrões

Ciclo de

aprendizado
Proposição de

melhorias

Inovação
CunulIUu^iil &c&fttii^Jr.f..:.-lii.r X^_í^.^íitlt rm i(»ti

Práticas de gestão

Zl C

Execução

Ciclo de

controle

Medição

Avaliação c análise
(Comparação com a mela

estabelecida)

HiX FtaiioPo^mipf .•jioj.inpftinlir.rtuitv

Obrigado pelo comprometimento e participação

..-,'<;"-'. X

Instrutor: Flavio Popinigis
Endereço para contato: popinigi@so/ar. com. br
Telefones: (61)3328-4504 - (61)9647-7271
Brasília, DF

http://www.popinigis.net

CurvoIIftflâCWl Sco*KC(ltrw»f«manjo «<v:n:ír_ «uii;t

Arquivo: CursaAL DFtniÜepBSCogo :0J1

PnC Hí\ioPo?L*BÇÍS-I*i**iJÍ.KÍa.MOínl*

Instrutor: Flavio Popinigis
flavío@popMgts.net
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Literatura sobre Indicadores de Resultados

Avaliação Gerencial - Derek Rowntree - Editora Maltese-norma.

Auditoria Operacional - Antônio de Loureiro Gil - Editora Atlas.

Administração de Projetos - Transformando idéias em resultados
Antônio César Amam Maximiano - Editora Atlas.

Critérios de Excelência 2010 - Fundação Prêmio Nacional da Qualidade.

Planejando a Qualidade, a Produtividade e a Competitividade

Howard S. Gitlow - Editora Qualitymark.

Gerenciamento pelas Diretrizes - VicenteFalconi Campos -. - Editora
Fundação Cnristiano Ottoni - Belo Horizonte, MG.

Guia Referencial paraMedição de Desempenho e Manual paraConstrução de
Indicadores. Secretaria de Planejamento, Orçamentoe Gestão, Ministériodo
Planejamento, Orçamento e Gestão.Brasuia, dezembro de 2009.

Indicadores de Programas - Guia Metodológico. Secretaria dePlanejamento,
Orçamento e Gestão, Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão. Brasília,
março de 2010.

Itens de Controle e Avaliação de Processos. Osmário Dellarietti Filho e
Fátima Brandt Drumond - Editora Fundação Cnristiano Ottoni -
Belo Horizonte, MG.

Planejamento do sistemade medição do desempenho global:
relatório do comitê temático. FPNQ - FUNDAÇÃO PARA O PRÊMIO

NACIONAL DA QUALIDADE. São Paulo: FPNQ, 2001. 96p.

TQC - Gerenciamento da Rotina do Trabalho do dia-a-dia - Vicente
Falconi Campos - EditoraFundação Cnristiano Ottoni- Belo
Horizonte, MG.

Indicadores de Desempenho de Processos dePlanejamento. Iony Patriota de Siqueira -
Qualimark EditoraLtda. Rio deJaneiro. 2010. 1S7 p.
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